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Chete da Redaoçi 


ALFREDO GARCIA 


Terminaram, ontem, com todo o 


esplendor duma apoteose à Pátria, A guerra no Mediterrâneo 


* 5 comemorações nacionais da Funda- | Durou 5 dias | Na fenie de batolho| . cer sezie 
| Cao ê da Restauração de Portugal e teve o seu remate no sába- gundo à 


do; depeia do silo BA os italianos desenca-| asi Noringo, soverara, as tur 
E E Epa 4 dear contra atas Efectivamente, Morinigo acaba de 
que, durante seis meses, encheram de legitimo or- i 
. é : "| tend d deles, à 
| gulho o coração dos portugueses de todo o mundo! meme em poder cos gregos o E 


assinar um decreto que lhe concede 
ques vitoriosos, 
pi ao ATENAS, 2. — A conquista der GRANDE QUARTEL GENERAL | tóda a parte repelidos violentos ata- rui; epa da 


plenos poderes. ctt. H. 
ese 
e i ar 
Progradetz pelas tropas gregas cons-| DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA- | ques do inimigo. O inimigo, repelido ainda mais Pr que 
o 


da Redacção 


UGO ROCHA E 


O Paraguai 


vai ser governado em 
regime de ditadura 


= 
22 graus abaixo de zero 


em Nova lorca ! 
NOVA JORCA, 2. — Esta cidade sen- 


co seu regimento, 0 coronel Trizio | ts, ontem. (de mania, os efeitos duma 


vaga de frio, tendo o termômetro mar- 


para a conquista de Progra- 


À evocação patriótica do 1.º de Dezembro de 1640 e as festas e solenidade: [iz de tai A eoncatecs | 7 cõs reias aaa do ai | poses de prio Ci, DRE 
do último dia, a que o Chefe do Estado presidiu, tiveram a grandeza e a belez- 
que o seu significado impunha É 


militares de tal sucesso Jú se tornam | go na frente grega foram repelidos | perdas, especialmente no -flanco di- Novo abalo de ferra, 
sensíveis, na retirada constante que | pelas nossas tropas, que contra-ata-| deito do 9.º Exército, onde o nosso) q 
se verifica das tropas italianas em | caram vigorosamente. A divisão al-| ataque, precedido de intensa prepa-| Vlolento mas de curta dura: 
direcção a El Bazam. As unidades | pina Giulia distinguiu-se especial-| ração de artilharia, foi conduzido por ão, tid R i 
motorizadas que fazem parte dessas | mente pela sua grande valentia. um corpo de Exército, inteiro, Na) São» Sentido na oménia 
tropas deslocam-se ao longo da mar- Na Africa do Norte, as fórças | frente do 11.º Exército, distinguiram- 
gem do lago Ochrida, para o Norte | motorizadas inimigas foram bombar- | -se, particularmente, dois batalhões 
de Progradetz, ao mesmo tempo que | deadas com bombas de pequeno ca-| da divisão Pusteria e a divisão Fer- nte intei 
q infantaria italiana vai marchando | libre e postas em fuga por uma das | rara; o coronel Trizio caiu, gloriosa- | parte ainda de informações precisas 
também para q Norte, lutando con- | nossas esquadrilhas em exploração | mente, à frente do 47º Regimento de | -— = prejuizos resultan East. ET, 
tra a fadiga. E” opinião geral que os | ofensiva, na zona inimiga. Dois | infantaria. Destacamentos de cava- ERRA TE 2 
italianos pretendem ocupar uma li- | aviões inimigos lançaram bombas só-| laria inimiga foram surpreendidos) Não se alteraram 
nha de posições defensivas a Leste | bre Mehelao (Cirenaica) não tendo | pelas nossas patrulhas alpinas e ani-| as relações diplomáticas entre 
de El Bazam. As tropas gregas avam- | causado estragos nem vitimas. quilados, Aviões inimigos lançaram a Inglaterra e a Roménia 
cam, também, ao longo do vale do Na Africa Oriental repelimos um | bombas sôbre zonas desertas de al-| - 
mesmo nome. No entretanto, sempre | ataque inimigo sôbre Gallabat e des-| umas Ilhas do Dodecaneso, sem re- LONDRES, 4 — Os circulos di 
que as condições o permitem, aviões | envolveu-se uma acção a nosso fa-| sultado.! plomúáticos, nos seus comentários à 
gregos e britânicos lançam a confu- | vor em Iregri (a Oeste do Lago Ro-) Na Africa Oriental, a nossa avia-| demissão dos funcionários da Le. 
são entre os grupos de tropas inimi- dolfo); depois de seis horas de com- | ção de caça incendiu um avião do| 99040 romena em Londres, decla- 
gas, em retirada, através do terreno | bate, o inimigo foi pôsto em fuga, | tipo Wellesley no campo de aviação | 14 que não há alterações na si- 
coberto de neve. | deixando no terreno setenta e dois] de Ghedaref. Aviões inimigos lança- túação diplomática entre a Gra- 
Na zona costeira correspondente | mortos, entre os quais se conta um | ram bombas na região da Cassala, | Bretanha e a Roménia. À Legação 
ao sector de Argyrocastro a situação | oficial, e vários feridos, numerosas | causando dois mortos e quatro feri-) Brilânica continua em Rucareste e 
é, igualmente, favorável às tropas | armas e três camiões carregados de | dos, entre a população. Um avião ini- sabe-se também que o Encarregado 
gregas. Neste sector, mantem-se o | material e de munições. Às nossas | migo foi abatido pela D.C.A. Outras | dº Negócios da Roménia em 
terrível duelo de artilharia. Dois re- | perdas foram inferiores.» — Ctf. RR. | incursões aéreas se realizaram sôbre | NºS continuará na Legação, — 
gimentos italianos ocupam uma po- * Burao, onde ficaram feridas duas | EUStET. 


Sição a cinco quilômetros da costa.) GRANDE QUARTEL GENERAL | mulheres, sôbre Assab e Metemma, DE —— 
em território albanês, continuam a | DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA-| onde fizeram três mortos e dezassete ESTE 

Cesistir sôbre as cristas das monta- | NAS, 2. — Comunicado oficial nº | feridosp — Ctf RR. mo o p intão 
mhas, mas encontram-se já cercados | 178: — «Na frente grega foram em 1 088] 


pelas tropas gregas. O comando ita- 


liano tentou fazer seguir abasteci p E 
amo jublar de 4940, terminam, ofi- 
mentos para as tropas que guarne- cialmente, hoje. Mas é no. dia of 


cem Argyroerastro, mas as respecti- o i 

cas coa Foram nesbaraadarpea Está para breve O Japão dia da- Padroeira, que elas tém à 
artilharia de montanha grega, hego >>> Catedral de Lisboa, onde, em re- 
ei eram o ee Tuiaiçda qual Ilisasid sofreu, sabado passado, dor do Cardial Patriarca, se devem 
is respectivas colunas. | conclusão de um tra- » SGDBCO POSSACO, | sncontrar reunidos todos os Bis- 
“Informações oficiais dizem o se = pos “de Pontugal, para, de joelhos, 

guínte: Ao longo de tóda a frente | tado entre a Inglaterra Fi 
e a Espanha, 


As comemorações festivas do 


que se estende desde a costa mariti- a sua maior derrota, darem graças ao Céu e ao Céu im- 


ende d a plorarem novas graças para a na- 
ma fronteira à ilha de Corfú, até ao 3 ção portuguesa. «Te-Deumi sole- 
lago Ochrida, na fronteira da Jugos- na luta com q Chinz nissimo, em que oito séculos de 
lávia, o inimigo bate em retirada, d h indi — >>> história ecoam do fundo dos túmu- 
sob a perseguição das nossas tropas, | G-pesar-de haver, ainda, 


ici, Ee i los e vibram, de novo, para se 
perseguição que estas exercem com CHUNG-KING, 2. — Anuncia-se, rojgotarema no (uLiros rd A 


a maior tenacidade, a-pesar do ini- rtos obstáculos a oficialmente, que as tropas chinesas E 
migo aplicar os esforços que lhe são a infligiram, no sabado ultimo, gran-| 77 Ee Fog AR Cera 
veis para se aproveitar de tôdas remover de derrota às fórças japonesas, numa jação imperial, Fi pequeno E: 

; vantagens posiveis-que a mútureza | - = — multipla ofensiva, que desencadea-! ,7; 77 Thório. e 
montanhosa do pais oferece e cujas LONDRES, 4 p: é | ram numa «írêntey de 150 milhas, 
dificuldades se encontram aumenta- :  Embai o da entre Lishang, ao Norte de Hupeh, 
das, em consequência das más con-| Jem ligada à Embuia E) ipa e Tangying, ao Noroeste de Ichang. 
dições de tempo e da neve. A-pesar | “M cria que e sa a EE Os japoneses tiveram 12.658 mor-) qo Su) Mas brasileiros e portu- 
disso, porém, os nossos a] a de im- al A E ai e queses, irmãos no sangue, cami- 

lto cristas montanhosas y S Ê | à ê 
Ds Rs quási inacessi- pressões, declarou : «Está próxima | griga pelas tropas nipônicas. ham, no espaço e no tempo, se: 


s 1 pectiv. um acórdo final, e a E «| guros da mesma realidade histó- 
veis e que obras de cimento armado a o ARO GR Os chineses fizeram muitos pri | rica. Perante as outras nações; Bra- 


tornaram inexpugnáveis. Os italia- “sa ab Sioneiros e apreenderam importan- | sjj Portugal, o Portugal conti- 
nos tada amargamente do uso aa io tes quantidades de material de| nental e ama aee Tan 
que os nossos soldados fazem das nc 4 goramtir à Espanha a impor- guerra, — Maret. UP. uno, homogêneo, indivisível. Para 
suas baionetas, mas não parecem | incho dos produtos essenciais para º além das duas nações e dos dois 


Criação portuguesa, o Brasil é, 
hoje, u maior nação da América 


Em cima, à esquerda, a Mocidade Poriu- 
guesa no «hall» do Palácio da Associa- 
gãe Comercial; e à direita, a entrega da 

andeira da Restauração à Legião Por- 
tuguesa. Em baixo, o sr. dr. Oliveira Li- 
ma falando à juventude e um aspecto 
da concentração na Praça do Município 


Acabaram, ontem, as festas e solenidades com que a nação portu- | comemorações nacionais que durante três épocas — a mediev preocupar-se em demasia com o bom- | qoyale pais. Sabe-se que se chegou = E povos, está a Raça, património co- 

É as — q ieval, a aquele p! q 9! 7 |; ã 

qua celebrou o duplo centenário da sua fundação e ne sua restauração. | imperidl e à brigantina — Pio período intercalar, transfigurou, de certo | bardeamento de mulheres e crianças. | q "ncónio sobre pagamentos e rela- D ta q dia ui T APS nani as die 
último dia das comemorações nacionais, que foi, por assim dizer, o | modo, a fisionomia portuguesa, Regressa-se, hoje, à vida habitual que Mais para o Sul, as zonas POTa | jisymente q outros assuntos, mas === -brasileiras déste ano, jubilar, tive- 


longamento do anterior — o do terceiro centenário da segunda inder | praza a Deus hão sofra modificações desagradáveis ou nocivas para a | onde foram enviados regimentos de | + sc» facto não implica acôndo acér- - Ê ram, assim, êste alto significado 

ai ia de Portugal — , assimalou-se, principalmente, pelo encerra irangdilidade de e nação fee ara ir poder cumprir a Eds mis- | élite, a-fim-de reforçarem as tropas | cy, E bloqueio. No entanto, espera- mundi e E clara finalidade : proclamar 
menito da Exposição do Mundo Português. Do mundozinho simbólico de | são e progredir. Da grande festa da Pátria, em que tôdas as terras, mais | inimigas em retirada, estas conti | “sa aqui que as negociações tomem To — | 0 exaltar a tusitanidade. 

Belém, que foi, como todos sabem, a mimero máximo do, programa. ofi- | umas, outras menos, participaram, não fica, só, porém, saúdosa lem- | nam a marchar no mesmo Senna | rumo mais favorável, visto não ha- 

cial, terminou, ontem, a existência de mais de cinco meses, existência | brança. O ejémero deu a sua contribuição para o eterno, quer moral | e com a mesma rapidez, deixa! ver duvida de que a Alemanha fra- 

breve demais, pósto que assás fulgurante, para que a pudessem ver e | quer material. A-par dum rejuvenescimento e dum revigoramento do | atrás de si material de artilharia € | cassou nas duas tentativas sucesst 

admirar todos os portugueses cupazes de lhe compreenderem e sentirem | amor pálrio e da vontade de servir a Pátria, que deve ter-se operado em | metralhadoras. vas que fes para implicar a Espa-| is à Albânia, não se no- | Dlóri Sudan a tias das aro 

tóda a beleza e tôda a grandeza. muitos cérebros e corações portugueses, verifica-se que muitos empreem» | (Gontinua nas páginas Interiores) | nha na guerra. — East. ET. pe e ARO factos que incul. RO Dia ão da América. 

Pode afirmar-se que a Exposição do Mundo Português, a que o) dimentos, tão úteis como valiosos, assinalaram com pedras brancas a | SOA::DUUDÔÓÉIUID II quem qualquer miutação importante, | Eraltado tudo Dono ATENA ia ao 

ea sentido inverso, na situação mi- | exaltado, deixaram Ramo pela 

e H itar. De modo que as consequências | primeira vez, com bom senso é 

No compo de aviação de Mirandelo morais, diplomáticas e políticas man- | bom gôsto, sem. doentia. leilura, 

=—— E mae têm-se sensivelmente as mesmas. A | algumas daquelas páginas infelizes 


Guerra italo-grega Ainda com fraterna amizade, es- 
E panhois e portugueses celebraram 
Apesar dos reforços italianos en- | fastos peninsulares, e recordaram 


ga o Chefe do Estudo pôs termo em meio de apoteótica cerimônia, teve | passagem do Duplo Centenário. Determinou estes melhoramentos públt- 
| fim glorioso que merecia. Findou, na verdade, em plena glória, dei | cos, sem a celebração do faustoso jubileu nacional, não se teriam, tal- 
| zando em quantos tiveram a felicidade de a visitar uma saúdade que | vez realizado. 


Ena muito tempo a desvanecer-se — e uma recordação que nunca se vemos pois, q dei = ns ela, em boa hora, do sr. dr. Olt- 
extinguird, talvez. ; 5 3 veira Salazar, ilustre presidente do Conselho — de se comemorarem os a a E ' Edo E 
| Parada maravilhosa de simbolos nacionais, ela foi, também, a [dois acontecimentos mais vultosos da História de Portugal com actos - ti 0 O e nsnbeao PA e rarida o pica 
síntese ecpressiva duma História de oito séculos, cujo esplendor nemhu- | que tornaram 1940, verdadeiramente, o Ano Áureo da nação portuguesa, |) GNTHFreceu enorme Dalila o cotiv e, 

ma, outra, no mundo, pode obumbrar. Os milhares a o ld e E, agora que o grande prsssamo de Tasdas e Fc oficiais, com LER E penato quien 

milhões — de portugueses que, de tódas as provincias de Portugal, ajlut- | pequenas omissões, está cumprido, rendamos graças, à Providência por ao a ea q i 

ram a Lisboa a conhecer o prodígio de Belém receberam, em contacto | haver permitido que êle se cumprisse, calando assim a voz agoireira dos que se supõe pertencer a barragem da a E Andi a o 
visual com êsse espectáculo de sonho que foi, afinal, q expressão encon: | que lhe haviam vaticinado interrupção fumesta... Comemorando, como à cidade de Londres e que tem desper SR EidõES relativas dos dife- | númes suidosos av fechar do ano 
Do ei a O a DES é cio] Douer sapo e 6 der um encimplo gi ir Le ande Bag O iosi d habitantes de |rentes Estados do Sudeste europeu. | aureo. 4 sombra tutelar dos dois 
de conjusão internacional, de violentos embates de concepções e siste-| dever sagrado — e deu um exemplo digno e salutar ao mundo. tado a curiosidade os habita! lo , 


ú steve presente: uma, na Exposi- 
mas, de dramas os mais graves da povo contra povo, tão oportuna como Muitos los alidades AranEmonianas esteve q a, cp 


proveilosa lhes será. Pêna foi — insistamos — que maior número de NA ESSEMBLEIA NACIONAL ção de Belem; outra, na Exposição 


dos Primitivos. Mortos embora, fo- 


Na Jugoslávia 


ão houvesse transposto o pórtico dêsse templo multiforme e egos 3 E ç E o O a n 
e neionato ie: d dio it td, olar de Portugal, desde | LISBOA, 2 — Foi revestida de exce- | dando todo q patamar, mais rapazes da Bs IR São dignas de menção e registo | TAM tes os dois grandes animado- 
das glórias nacionais e que tóda a juventude esc “bancos | pelonal solenidade a sessão de encerra- | Mocidade Portuguesa, empunhando gulões | as palavras proferidas pelo Principe | Tes das duas admiráveis expost 
aque frequenta as escolas primárias até à que tem assento nos bancos | mono gas comemorações dos Centená- | dos centros de instrução da ala de Lis- E p eo x E ções, que não puderam ver reali- 
das universidades, não tivesse dado a volta a êsse pequeno € assom- | rios que, hoje, de tarde, se realizou na | boa. ua l regente Paulo da Jugoslávia. Acen-| yr; corto, mas que, assim 
broso mundo, a ésse mundo de tantas encantos e de tantas surpresas | sala das sessões da Assembleia Nacional. a E É á fuam a política externa pacífica de ci esfórco. Hulemtona 
. que, ontem, para sempre, se fechou. E temos de lamentar, também, que Der a eErE A chegada dos convidados É. Y neutralidade mantida até aqui. Ao bri pátrio, ficamos micialmente 
Gircunstâncias de todos bem conhecidas não tivesse permitido que nda Co ge Portugal, desde a Fundação até à) Pouco depois das 15 rat nn Ê ; mesmo tempo, vincam o desejo de A êles que as sonharam; 
s — ésses estrangeiros tão alheios, muitas vezes, do que É | data, estava colocado na tribuna central. | ram a chegar ao edifício os primeiros á E (Continua na 2.º página) e seus colaboradores, 
em Lisboa, se cerlificassem de que a Desde o átrio, pelos corredores, Pas-| convidados para & cerimônia, que o gr. A ab Ernani for E 
pit "coloca ao par das maiores | sos Perdidos e sala das sessões, numero- | Joaquim Leitão, secretário da Assem- di A [DD >>—>—————— souberam A 
pujãa Os que vieram oorém, Don | sas orquideas e vistosas fióres completa- | bleia Nacional, é o sr. dr. Henrique Vi À ora f ESTE NUMERO FOI VISADO o 
, y ; | vam a decoração. na e tenente-coronel Esmeraldo Carva- ge. PELA COMISSÃO DE CENSURA É 
mas, um bonito país de céu azul, A ugsda da honra que formou em | ihais jam recebendo. o |: 
ificanam bem que era um «caso» | frente do palácio, era con' la por São numerosos os convidados. De en- 
e Mie Um caso espé» | Wma companhia da/G. N, R., com bandei. | tre 05 mais notáveis, destacamos os 86 ê 
esp: uropa Ê za e banda de música. guintes: dr. José Alberto dos Reis, E 
do 4.9 de Desémbra do 1640, roma- | sormavas duas alas às filiados da Mori: | Assembleia Nacional ada Chsseio Compor) | | 
o 1.º de Desembr: , formav: - | Assembleia Nacional eda Câmara Corpo- A 
es Restauradores, simbolo | dade Portuguesa, com a respectiva ban- | rativa ; Ministros do Ynterior, Finanças, A TA L D 
dente e soberano, e | Sia, Marinha, Justiça, Obras Públicas, Coló- E É 
Sa Pela escadaria, uma fôrça de cavala- | nias, Economia e sub-secretários de, Es- 
vom os eventos festivos e O Comercio do Porto | ria apeada da G. N. tado da Assistência, da Guerra, das Fi- RR ER é 
pública extenso e p on quR sanar eai e a) açao Ta Corporações. Tas Obehs o RR Ra Nada mais sublime e mais consolador para as almas generosas do que espalhar 
RR ; j g Cantial Pafiarca e df, Glrnelio! de Moe Ê o bem por tôda a paste, acudir aos aílitos e auxiliar os fracos e desprotegidos. 

E quita, “seu. secretário : almirante Tito de a Ora, nenhuma ocasião se pode proporcionar mais oportuna e mais jusia do 
Morais, embaixador do Brasil e espósa 1 a que valer ãos pobres, pra que na Noite de Natal não sintam tanto as amargures 
generais Pereira dos Santos, Casimiro coá seo do como aqueles que a fortuna 
Teles, Vicente de Freitas, Peixoto e Cu- dogs Mondeo Es a pa de cada, hora, conscando q! 

a, Monteiro de Barros, Vieira da Ro- ã i ão de Mirai e Ss é 
cha. Daniel de Sousa, Domingos de Oll- O balão cativo no campo de avias Colaborar connosco nesta crusada de bem-fazer é minotar à necessidade dos 
veira, Almeida Arez ; professores Ru! UÍ- = | pobres, por ocasião do Natal 
rich, Fezas Vital, Caeiro da Mata, Men-| BRAGANÇA, 1 (pelo telégrato). —| Tal aparição tem, originado Aldnlo pie 
des 'Correia, Marcelo Caetano e Manuel| virão do Este para Oeste, supondi cação de milhares de, pessoas, não (4 fecebemos : 
Rodrigues ; "governador civil de Lisboa: | vue pertença á dofesa da oldade de Lon- | dauuola Mila Til uindo da vila Ê im 
a O ae a arecou hoo, ás primeiras horas | Cam ho de Macido de Cavaleiros, Transponte E pia ape vd 
elojas o a ea drugada, no campo de aviação da | 6 Concefo, de Nao q Impressão de | Sufragando a alma do saúdoso sr. José Esteves Fraga, cuj 
Ta e Castro; tenente-coronel Mousinho | vila de Mirandela, um grande balão 0% | Vargadoira e grandiosa romaria, p segundo aniversário do seu falecimento passa hoje, rece 
de Albuquerque ; major Santos Pedroso ; | tivo, dora sos Edo todas as camadas so- É õ, lhos érs. José Esteves Fraga” Junior é 
António Ferro; engenheiro Sebastião) Q cabo de aço que possuia, com cêrca | Cid momeadamento as senhoras da so bemos da viuva e filhos srs. Jos a 
v Ramires, Roque da Fonseca; major Al-| qe mil motros de comprimento, destrulU | ciagade, aproveitando o lindo dia de £ol, Silvano Esteves Fraga, para serem distribuídos conforme 
Derto de Oliveira; engenheiro Rodri-| mais de quinhentos metros de linhas te- | fazam mesmo a né tão longo trajecto. oetEo men tênamos (1) cê nro ne (eps PEA 1000800 
gues de Carvalho ; Júlio Cayola + coronel | letônicas e, finalmente, ficou preso num | MEM Mtoridades civis e militares toma- | j, MITO rop 50800 
Linhares de Lima ; dr. Gustavo Cordeiro | dos postes, supondo-se que desde as 21 | am conta de tão Imprevista como ). Maria R. Terra ... 36800 
Famos: de Alvaro Fontoura: der D.) horas do ontem, hora a que foram ava- | riosa “ocorrência, que comunicaram aos | Grupo «Viva Portugal» -.. ... ro ado de 
Maria Luíza Vanzeler ; conselheiro Ves- | riadas as referidas linhas. respectivos Ministérios, não se sabendo | py oscritor teatral sr. Heitor Campos Monteiro, em sufrágio 
do Borges ; Robles Monteiro: D, Amélia |" Visto que o balão foi aporcebido a | ainda o fim que torá o discutido balão | 2 MO IM pai, o saudoso ritor dr. Campos 
Rei Colaço, que ostentavam os colares da | grande distancia, na previsão de qual | de barragem. u go s0500 
Ordem de Santiago ; engenheiro Vascon- | quer tragédia, imediatamente segulu para | - Desta oldaae, foi all o comandante mi- | Monteiro ... ERES a É Siro o 
celos Correia + ministro plentpotenciário | all pronto aucorrar dn ema! Ea tara ar malas auctao; acompanhado | Grupo «Ala dos Namorados» . Ê im 
k Costa Carneiro ; conde de Almada, depu- | luntários Mirandeleses, - | de diversas ei j mide E 5 
Corta Carneiro joconde de Almada, dpi: | onto tolto pola G..N. Ro comandada | “ Ag linhas telográficas também foram | GTUPO «Amigos da Uniãop sto 
tiva, vereadores municipais, muitas se-| pelo sr. tenente Ilídio Esteves. danificadas, estando naquele local esta- | Grupo «Caroço de S. Braz» hasta É o 
nhoras, ete + Soguidamente, procederam á amarra | helecido um telefone de campanha, | Da Caixa Recreativa «Flores de Maio: 550 
j ção daquele enorme cabo ao pesado guin- | a-fim-de poderem ser estabelecidas as) mm itigros Porluenses» ... q 2550 
= dasto que a Companhia Nacional dos | comunicações com 0 Pôrto e Lisboa, visto | 7 po 3 Paul 1850 
A chegada do Chefe do Govêrno | Caminhos de Ferro ofereceu para tal | daquela vila tal ser Impossivel — difioul- | Grupo «Leões de S. Paulo» . o o 
fim, Depois, pouco a pouco, foram enro- | dades que os Correlos esperam amanhã a 
As 15 e 30, chegou o sr. dr. Oliveira | ando o mesmo onho de aço, deixando o | fazer desaparecer — G. A Transmontano deu :s0 Neos Poa Tere 
Salazar, seguido pela Infania sr D. Fi-| enorme balão a cbrca de vinte metros sse< — 
lípa de Bragança. do altura, o qual, por vezes, anesar do a A 
Ambos receberam cumprimentos dos | vento fraco, dá a Impressão de vir cair NA H U NGR LA (1) Asilo de N.º Senhora da Conceição de Matozinhos, 50500; Asilo das Irmã- 
presentes. no solo, para novamente atingir a aotual 2inhas dos Pobres, 50800; Asilo do Terço. 50500; Hospital de Criaricas Maria Pia, 


altura do cabo. 


iniciais K. BM. K/V tabelecido o prato unico 
A chegada do sr. Presidento | Na trane tem as iniciais e, Bi, K/Y ] fOÍ €S P É 


da Republica parte dianteira e ás duas saliências, se- uma vez por semana 
melhantes a asas, e na retaguarda pen- 


50800; Colégio do Sagrado Coração de Jesus (S. Diniz), 50800; Recolhimento de N.* 
Senhora das Dôres e S. José das Meninas Desamparadas, 50800; Sópa António da 
Silva Maninho (ao Carmo), 50800; Patronato da Igreja da Vitória, 50500; Ceia dos 


e - Na bs Pobri : Voticiasm, 50800; re 
O sr. Presidente da Rêpública deu en- | dem várias cordas, duas de cérca de BUDAPESTE, 2.— O Conselho de Mi- | Presos da. Cadeia, 50800; Natal dos Potres do «jornal de Noticias a pasa 
trada no edifício às 16 hor: vinte metros, todas baloiçando livre- | nistros aprovou novas disposições restri- | protegidos «O Comércio do Pôstou, 50800; Instituto Feminino de Educação e 
A banda da G. N. R. executou o hino | mente, que entram Imediatamente em Natal dos Legionários Pobres, 100500; Pobres cance- 
nacional e, em seguida, tôda a forma To de vinte motros de com- | vigor. : gs 
lou a e on “Serão feitas economias de luz para o», 100900; Pobres tuberculosos prote; 


desiilou em continência pera: 
neral Carmona. 


te o sr. ge-| primento, é do obr prateada e o envó- 
lucro parece ser feito de epa tela pounar carvão e o estandes a 
» especial, encolhendo e estendendo, oon- | floarão as ementas, havendo 
(Continua na 3.º página), forme a natureza do vento. unico, uma vez por semana. — Ott. H. 


i i Pão dos pobres de 5. Francisco, 25$00. 
no Palácio da Assembleia Nacional 


O Chefe do Estado e o sr. Presidente do Ministério dando entrada 


Ê 


i 


No Alto-Minho 


Na Serra da Cabreira realizou-se, no 
domingo, uma batida aos lobos 


que decorreu muito animada e con- 
corrida, tendo sido mortas duas feras 


Dois dias em plena serra— Os Serviços Florestais Caçadores 
e batedores — O tempo — A batida e a caçada - Notas várias 


IDo nosso envigdo. especial) 


Alguns aspectos da batida aos lobos, no domingo, na Serra da Cabreira: em cima, 


o grupo 
à direita, 


Os Serviços Florestais da Cirounsen- 
ção do Norte, com sede no Porto, à irente 
dos quais está o espínito devotado, activo 
€ saveaor do sr, engenheiro Augusto Ma- 
cnado, organizou no domingo, com todo 
o caracter otic-al, uma batida aos lobos 
no perímetro florestal da Serra da Ca- 

eita — que foi, por assm dizer, uma 

randiosa festa cinegéxca coroada pelas 
g3.5s aum soi esplendoroso mas que não 
conseguu atenuar a fúria anavalhante 
dum venunho agress.vo, hostil e glacial... 

O convite especial que foi dirigido pelos 
Serviços Floresta-s do Norte, a O Comer- 
cio do Porto permitar-nos que fôssemos 


viços, sob a superior e proficiente égide 
direcuva do sr. engenhero Augusto 
vêm desenvolvendo iniensa e pro-. 


* veslosa, entre os quais tomou grande vul- 


toa réde de estradas. 
1 * 


Seguimos no sábado para o Gerez, 
Viabea encantadora aeatravés da fosmo. 


E 
Ê 


Ê 
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Os seus hoteis 


E 
É 


mortiças, 
Como numa agonia lenta de poder ilu- 


rosa-de-oiro do sol não espreitava na 
fimbria do horizonte, largamos a caminho 


Chã de Leonte. Um ar de neve cala- 
-nos até à medula. 


ni 
: 
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ajparsass eu 
a 


e competén- 


Sr. engenheiro Augusto Machado, 
€ sabedor, vê que nada falte — 
resulte bem. 


porativa, Antônio Ribas, etc. 
O Rotary Club do Pórto fez-se repre- 
sentar pelo sr. João Teixeira Duarte. + 
Minho, principalmente Vieira, for- 


O dia está esplêndido , tocado, 
porém, por estada forte “e “o 7 

Os caçadores enfileiram-se — são 66. 
prontos para a caçada. 


Emquanto 
abrem oe abre esta não se inca. 


Tait são rotas alacres no conjunto das 
conversas. O sr. J. Tait, sempre cava- 
Aheiresco e gentil, ofereceu, lá no alto da 
Serra, gos seus companheiros de subida 
um delicioso Porto 

Apróxima-se a hora da caçada 

* 

A batida compunha-se de duas partes: 
a primeira fo realizada pelos povos das 
freguesias Umitroies do perímetro flores. 
tal, em sentido convergente, partindo do 
sopé da montanha em direcção à estrada 
florestal que através da Cabreira liga as 
freguesias de Cantelães e Pinheiro; o seu 
terminus era na mesma estrada, onde des 
viam estar reânidos às 12 horas precisas 
tos os hatedores. A partida começou ao 
romper de alva, ocunando os batedores 

lugares que lhes foram indicados, es- 

Belecendo contacto com os da freguesia 
vizinha e marchando, assim, até ao ter 
mínus:. A sua missão era fazer deslocar, 
pelo barulho, as feras que, por-ventura, 


se encontrassem no perímetro florestal e 
no local onde 


parte. 

Os caçadores, indicados para defesa 
dos batedores, seguiam na retaguarda dê- 
les, prontos a fazerem f0go quando aigu- 
ma fera retrocedesse o figisse do cérco. 
Os batedores levavam armas de defesa di- 
recta, como foices, varapaus, roçado-ras. 
enxadas, etc. 

A segunda parte da batida era destina- 
da a bater as feras. O grupo de atiradores 
era constituído por pessoas de reconhecida 
competência e conhecedoras da arte c-ne- 
gética munidas do respectivo bilhete de 
convite, tendo sido distribuídas pelos Iu- 
gares de provável passagem das feras 


Os betedores a medonha algazarra 
que vai acordando ecos pelas distancias 
em fora. 


em muitos 
+ Às ho 


vamente, interessado pela batida. Ao melo 
tarde estalam os primeiros tiros. Do 
meio dum pinhal surge a primeira fera; 
é um lobo velho, to, astuto e ve- 
lhaco. Avança lutamente, como se 
stendesse atacar. Diante dele, porém. 
largo friso de 22 espingardas aguar- 
que a fera se aproxime, O animal, 
brilhantes faiscando ódio, quere 
inpompem. 
tiroteio, E” como que uma des- 
fuzilaria acêsa. O bicho, já fe- 
gue na marcha, 


LR 
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tiada. Devia ter tido uma agonia intensa. 
No corpo, viam-se várias cicatrizes de 
firos antigos. Via-se que já era um vete- 
rano de velhas batidas.. 

Abateu-o O grupo de caçadores de 
Vieira do Minho, formado, entre outros, 
pelos sr. dr. Manuel Gonçalves, dr. Gua- 
lherme Abreu, Maximino Cardoso, An- 
tônio Liz e dr, Varela Seixas. 

Noutro local, aparece, acossado pelos 
batedores, outro lobo. Dois anos e pico, 
diziam os entêndidos = belo” exemplar, 
pele e cabeça magníficas. Avança se: 1 
destemido e atrevido. A' sua frente estã 
osr. dr, Carlos de Magalhãis, de Vieira 
do Minho. Com serenidade, êste exímio 
caçador deixa a fera aproximar-se dêle O 
mais possível — já que um lobo só deve 
ser morto, dizem os caçadores, quando o 
chapéu, impelido pelos cabeiôs em pê, 
saltar da cabeça... Frente a frente, ho- 
mem é fera; aquele atinge o enimai em 
pleno egranão; com um tiro apenas. O lobo 
—um macho como o primeiro abatido — 
estrebucha nas vascas da agonia. O sr. dr 
Carios de Magalhãis avança para le, 
pressurosamente, para o livrar do mar- 
tírio—e dá-lhe, na cabeça, um tro de 
misericórd'a. Morre, por fim, e fica com 
expressão serena. 

Depois é a algazana-—o povoléu a 
atropelar-se para ver as feras que são 
trazidas, em padiolas, pelos batedores. E” 
um mundo de Dela Ro retida 
gelhar-se uma contra a outra. mo- 
tentos irenesiados, galvanisantes, 


zas. 
x 


O sr. engenheiro Aúgusto Machado 
oferece, aos seus convidados. :s, na 
mas Seda da administração da Ser- 
ra da Cabreira, café e saboroso Porto, já 
que todos se encontram tanguídos de trio, 

Depols, é o regresso ao Pórto, por Vê 
ra do Minho. 

São 17 horas. Ainda há sol lá no alto 
da Serra —mas a água, que desce por ela, 
começava de gelar. 

A caçada foi espectáculo empolgante, 

Lá para trás já ficava a Cabreira com 
a sua paisagem ciclópica, formidável de 


grandeza — majestosa e forte no esplendor 


suas penhascosas serras, ataviadas, ai- 
, de vegetação e, tôdas, de grandio- 
sidade impressionante. 

Grandiosa —de beleza inusitada essa 
paisagem, que se ostenta com a opulência 
do seu colorido cheio de contrastes e com 
ojsápdieto da sua topografia privel- 


EDURISA, 


o, 


Satistação ao Público do Pôrto 


EEE EEE EEE ES ES US, 
Hoje e amanhã, a sevista «BAILARICO», 


a preços popularissimos 


No intuito de satisfazer o desejo das pessõas 
apreciar a revista «BAILARICO», que tão 


não puderam 


que ainda 


grandioso êxito obteve, a Emprêsa do Sá da Bandeira resol- 


veu, a-pesar-dos enormes. 
de espectaci 


que oneram este género 


encargos 
ulos, realizar HOJE e AMANHA, DUAS UNICAS 


REPRESENTAÇÕES de «BAILARICO», a PREÇOS POPU- 


LARISSIMOS. 


Desta sorte, todos, sem excepção, poderão admirar a 


mais 


sugestiva e atraente revista: dos ultimos t 


mas 


SOMENTE HOJE e AMANHÃ, EM DUAS UNICAS REPRE- 
SENTAÇÕES E A PREÇOS POPULARISSIMOS. ' 

Portanto, ainda HOJE e AMANHA, terão os portuenses 
a famosa revista «BAILARICO — o «récord» dos sucessos 
— visto a COMPANHIA SEGUIR PARA BRAGA E GUI- 
MARAÃES, onde vai apresentar «BAILARICO». 


rio de Coimbra 


NOVEMBRO. 30 

1º DE DEZEMBRO — A «Mocidade 
Portuguesas de colaboração com a FLegião 
Portuguesa» comemora amanha. com o 
Seguinte pacata! a ta faust 
1050. Concentração das te 

"s 10,30 — ntração das forças da 
L P. e dos «Castelos da M. P, no Lar- 
£o da Feira. 

A's 10,45 — Hastear da Bandeira Na- 
cional. no edifício do Govêrno Civil Con- 
tinencia pela L, P. e M, P, 

A's 4 horas — Solóne vre-Deum», na 
Igreja da Sé Nova. Deposição de flores no 
túmulo de D. Afonso Henriques. 

As 145 horas — Sessão comemorativa 
Do salão do gimnásio do Liceu D. João 
HI. Execução dos hinos Nacional é da 
Restauração e marcha pelo Orfeão do 
Centro (Escolar no 10 Compromisso de 

nra liados que passam a novos 
escalões. Promoção dos novos: chefes de 
«Quina», Recitativos por filiados do Cen- 
tro Escolar nº P Exervícios de esgrima 
de haloneta por filiados da «Legião Por- 
tuguesa». Voleibol por filiados dos Centros 
Escolares n.º 9 e 10. 

Doni qREvo Conde. prestaira no, sto 
«Deum» * que. 4 “horas, se celebra 
na Sé Catedrs 

Na Camara Municipal realizase no 
dia 9 de Dezembro, pelas 18 horas uma 
sessão soléne de encerramento das Come- 
morações Centenárias, na qual O sr. dr, 
Pinto Loureiro. advogado nesta cidade, 
forá uma conferencia subordinada no 
tema «Coimbra na Restauraçãos 

COM O TETANO — Atacado de tétano, 
recolheu aos Hospitais da Universidade, 
Alípio Simões da Mota. de 23 anos da Ser- 
ta da Rocha freguesia de Sauto António 
dos Olivais. 

“QUEIMA DAS FITAS» Também as 
alunas ga Universidade elegeram as suas 
representantes às festas da «queima das 
fitas» a realizar em Mafo, facto que se 
Tegista pela primeira vez a quê dcmons- 
tra o Interesse que os referidos festejos 
estão a despertar entre os quartanistas, 

A comissão central conferencioy com 
o sr. Reitor da Universidade sobre q mes 
mo assunto, 

Ç O GADO BOVINO — A Comis- 
Sho de Abastecimentos de Carmes do Con. 
celho de Coimbra toriou publico que a 
Partir do dia 3 de Dezembro pagará o 
gado Dovino. aos seguintes preços por 
arroba: 1.º categoria 91800; 28 SAS 33, 
81500. 
QUEDA DESASTROSA — Com uma per 


na fracturada em consequência de queda, 
recolheu aos Hospitaís da Universidade, 
António Serpa Lavrador, de 7 anos na 
tural 6 residente em Cêda. Alter do Chão. 

CONSELHO MUNICIPAL — Sob n pre- 
sidencia do sr. dr, Ferrand Pimentel de 
Almeida. secretariado pelos srs. dr Gue- 
des Pinto e Armando Augusto de Almei- 
da. estando presentes os vogais srs dr, 
José Cipriano Rodrigues Diniz. José Ma- 
Fla Simões, José Fernandes Martins Ju- 
lo da Cunha Pinto dr Carlos ga Con- 
ceição Costa e Abilio Lagoas vereador 
interino do pelouro das obras, 

Antes de entrar Do ay do dia — 
apresentação do relatório da gerencia da 
Camara, do corrente ano —o sr. dr, Fer- 
rand de Almelda elucidou o Conselho das 
diligencias «feotuadas junto do sr, Mt 
nistro das Obras Publicas, para cfectiva- 
São de alguns melhoramentos entre os 
quais se contam o aformoseamento dos 
terrenos em frente ao Liceu D. João HI, 
escolha do local para o novo edifício do 
Liceu Feminino e conclusão da Avenida 
Fernão Magalhais, 

Lido o relatório. este fo! aprovado. —C. 
———— o .—<— 


Homenagem ao gover- 
nador do distrito 
da Horta 


HORTA, 30. — Prestaram justa e 
significativa homenagem ao gover- 
nador do distrito da Horta, sr. capi- 
tão Moreira de Carvalho, os oficiais 
do Exército e Marinha que estão no 
Faial. 

Vários oradores salientaram a 
acção patriótica da suprema auto- 
ridade do distrito e afirmaram entu- 
siásticamente a sua fé nos destinos 
de Portugal e a sus gratidão pelo 
Estado Novo. 
——>—— e <— 


MÚSICA 


Giroulo de Cultura -Musioal 
do Póôrio 


Termina no próximo dia 10 o prazo 
para O levantamento dos blihetes de iden- 
tidade, que se entregam todos os dias 
úteis, excepto aos sábados, das 16 às 18 
horas, na sede, 


Pela Cidade 


Quem perdeu ? 


N 
estão 
dos 
gam 
saber 


Duas chi 


Polí Adm 


(Secç 


depo: 
nas ruas 
a quem 


cida 
provar 


Furtos — Queixas 


Apresentaram queixa na Polícia 

José Pinto Teixeira. da Rua do Ameal, 
de que lhe furtaram uma bomba de a 
piração de um poço, no valor de 5005 
indicando a pessoa de quem suspeita. 

— Ricardo Carvalho Neves, da Rua de 
Casta. Cabral, de que, no dia 20 de No- 
vembro último, lhe furtaram do seu au- 
tomóvel, estacionado na Rua da Fábrica, 
uma gabardine, no valor de 400500 e, an- 
te-ontem, do mesmo carro, também ali 
estacionado, furtaram-lhe diversos obje- 
etos, no valor de 1.200500. 

— Francisco Alves Mendes, da Rua 
do Bomjardim, de que lhe furtaram do 
seu automóvel diversas peças de ferra- 
menta, pertencentes ao mesmo, no valor 
de 300500. 

AP. 1 C, vai averiguar 


Viação desastrada 


Na Rua Vale Formoso o automóvel 
05-10-49, conduzido pelo seu proprietá- 
rio Joaquim Guedes da Silvã, da Rua 
Heliodoro Selgado, embateu com o carro 
de mão nº 217, conduzido por Lindo- 
rio Ferreira, da Rua do Bolhão, que 
transportava uma mabília. Do embate re- 
sultou avarias na mobília e nos dois vei. 
culos e ferimentos no condutor do carro 
de mão e em Manuel e Amândio da Cos. 
ta Ferreira, residentes na Rua Ribeiro 
de Sousa, que foram transportados Bo 
Hospital da Misericórdia, onde foram so. 
corridos. 

— Na Rua Cândido dos Reis, o aúto- 
móvel. TA-10-03, guiado por João Ma- 
ciel Esteves, de Barcelos, ao fazer mar- 
cha atrás, embateu com o automóvel 
MN-66-09, guiado por Carlos Casimiro da 
Costa, de Vilar do Paraíso, ficando am- 
Dos os veículos com avarias, 

— Ainda na Avenida dos Aliados, o 
automóvel OO-10-32, conduzido por Da- 
mião Olivetra Aguiar, da Rua do Godi- 
mho, a Matozinhos, foi embater com o 
automóvel UU-11-21, guiado pelo seu pro- 
prietário Joaquim Gomes Monteiro, de 
Espinho, resultando avarias nos dois car. 
ros. 

A Polícia tomou conta desta ocorrên- 
cia, 


Abuso de confiança 


O er António Pereira dos Santos, da 
Rua do Bomjardim, apresentou queixa 
na Polícia contra um indivíduo que in- 
dicr, por se recusar entregar-lhe um 
«pneu», no valor de 2.328500, que lhe em- 


Averigua-se. a 
Prisões 

Foram presos : 

» Felicidade Lucas, de 38 anos, domés- 
tica, da Viela do Anjo, e António Car- 
dos) Cunha, de 40 anos, pintor de Que- 
brantões, Gaia, para averiguações de 
furto. 

— Francisco Almeida Mendes, chape- 
leiro, da Avenida Fernão de Magalhais; 
Domingos Pereira de Castro, calandrei- 
ro, da Rus das Antas: Carlos Botelho 
da Rocha, picheleiro, da Rua Monte de 
São/ João ; Fernando de Pinho, sapatel- 
To, da Rua Fernão de Magalhãis; Félix 
Aleixo Alves, serrador, e António Fer- 
mandes Alves, sapateiro, ambos da Tra- 
vessa da Guelas de Pau, Arnaldo Vieira 
de Lima, ourives, da Rua das Antas e 
Taídoro Ramos da Costa, sapateiro, da 
Avenida dos Combatentes, todos por ar- 
ruaças e insultos ao captor. 

António da Silva Barroso, de 48 
anos, negociante, da Rua de Vilar, por 
mandado judicial do Tribunal das Exe- 
cuções Fiscais, 

— Aurelina da Silva Aires, de 40 anos, 
doméstica, e Madalena Rodrigues Ban- 
deira, de 42 anos, doméstica, ambas da 
Rua Anfbal Cunha, por se terem envol- 
vido em desordem. 

— António da Silva, de 24 anos, tor- 
meiro 'mecânico, da Travessa dos Árcos, 
e Albertina da Silva, de 63 anos, domés- 
tica, da mesma Travessa, aquela por 
agréssão e, costa, por tentativa de agres- 
são. 


— Maria Lilia de Sousa Lima, de 22 
anos, tecedeira, e Angelina Rosa, de 27 
anos, doméstica, ambas do lugar de Pe- 
drouços, Águas Santas, para averígua: 
ções de burla, por meio do «Conto do 
Vigário. 

— Antônio José Ferreira, de 39 anos, 
fiandetro, da Travessa de Campanhã, por 
furto de roupas de um coradouro, 


Doença subita — Morte 

Na sua residência, à Rua de São Di- 
niz, 625 foi acometido de doença súbita, 
quando tomava banho, o sr. Porfírio Lou- 
Teiro, de 44 anos, casado, tenente refor- 
mado. Conduzido imediatamente no Hos- 
pital da Misericórdia, quando ali chegou 
era cadáver, pelo que o clínico de ser- 
viço se Umitou a verificar o óbito, 

'O cadáver foi removido para o Ne. 
crotério do Instituto de Medicina Legal, 
a-fim-de ser autopslado. 


A navalha em acção 
Deu entrada na enfermaria 2, do Hos- 
pltal da Misericórdia, David da Silva, de 
28 anos, torneiro, da Rua Azevedo, a Cam, 
panhã, que ali foi agredido à navalha, 
ficando ferido na face esquerda e feri- 
das perfurantes no torax. 


Com água fervente 


Foi socorrida no Hospital da Misert- 
córdia, Maria da Conceição, de Bá anos, 
doméstica, do Cimo do Muro da Trinda- 
de, que sofreu queimaduras do braço di- 
reito, provos com água a ferver que 
estava numa cafeteira e que se verteu. 


Principio de incêndio 

Ontem. cêrca das 9 horas, foram so- 
licitados os socorros dos bombeiros para 
p prédio n.- 46, da travessa do Nlheu, onde 
está uma fábrica de fiação pertencente à 
firma Rocha & Sobrinhos, Ld*, por se 
ter manifestado incêndio na secção de 

O fogo, que não teve importancia de 
maior, fol extinto pelos Bombeiros Vo- 
iuntários Portuenses, auxiliados pelos Vo- 
luntários do Pórto, empregando uma agu- 


lheva, 
Abaixo dum telhado 


Foi conduzido ao Hospital da Miseri- 
córdia, recolhendo à Sala de Observa- 
ções, Amtónio Lourenço Pereira, de 26 
anos, electricista dos Serviços Municipa- 
lizados Gaz e Electricidade, do lugar de 
Aldeia Nova, Alfena, Valongo, que caiu 
dum telhado quando trabalha, do que 
resultou sofrer contusão toráxica, fractu- 
ra das costelas e escoriações nas pernas. 


Atingido pela carga de uma 
arma caçadeira 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospítal da Misericórdia, João de Sousa 
Camilo, de 30 anos, fogueiro, da Rua Chã, 
que sofreu feridas perfurantes das per- 
nas por ter sido atingido com um tiro de 
arma caçadeira, em consequência de uma 
agressão em Valongo. 


Acidentes desastrosos 


Por terem sofrido acidentes, toram re- 
ceber curativo ao Hospital da Miseri- 
córdia: 

Angelo Germano Magalhães, de 39 
anos, alfaiate, do Largo da Fontinha, que 
se feriu na cabeça por ter dado uma 
pancada contra um prego. 

—Franeisco Bernardo Goncalves, de 
49 anos, carteiro, da Rua da Alegria, fe- 
rido na fronte, por ter ido contra a pa- 
dieira de uma porta. 

— João Fernandes Casqueira Arrais, 
de 18 anos, estudante, do Cais das Pe. 
dras, que se feriu no queixo com a ma- 
nivela de uma bomba. 

—Leonilde da Conceição, de 20 anos, 
servical, da Rua Sá Noronha, que, ao 
abrir um claraboia, se feriu com o vidro 
no ante-braço direito, 

—Meria Alice Almeida Oliveira, de 
1 anos, costureira, da Travessa do Car- 
regal, com um ferimento na cabeça, pro- 
vocado com uma trave. 


Atropelamentos 


Vítimas de atropelamentos foram so- 
corridos no Hospital da Misericórdia: 

Duicinea de Andrade Roque, de 18 
anos, serviçal, da Rua do Costa Cabral, 
que sofreu fracturas do crâneo, perna dt! 
reita e punhos e contusões e escoriações 
várias pelo corpo, atropelada pelo auto- 
móvel N-G984, naquela rua, Recolheu à 
enfermaria 13. 

— Joaquina de Jesus, de 49 anos; do- 
méstica, da Rua João de Deus, que, na 
Rua Augusto Gil, foi atropelada pelo au- 
tomóvel MN 54-43, que lhe provocou con- 
tusão do joelho direito. 


A" dentada 


Foi socorrido no Hospital da Misert- 
córdia, Francisco da Silva Moreira, de 
38 anos, carpinteiro, de Rio Tínto, Gon- 
domar, que fo! agredido à dentada por 
um amigo causando-lhe ferimentos ha 
orelha direita e láblo Interior e escoria- 
ções na face. 


rea 


Quedas graves 


7 anos, da 
um feri- 


com 


e Castro Morais, de 65 
tca, da Rua S. Roque da La- 
com hematoma e escoriações da 


Sofreu fractura do ante-braço dj 
— Joaquim Fernandes Teixeira, 


de 14 
anos, da Rua Gomes Freire, com escoria- 
ções da face 


aria de Jesus, de 56 anos, domés- 
tica, de Avintes, Gaia, ferida na fronte 
com hematoma 

— Manuel F 


andes, de 4 


nos, da 


Rua da Restauração, que se feriu no su- 
pracílio direito 

— Ama Pimenta, de 10 anos, domésti- 
ca, da Rua Ramalde do Melo, com-um fe- 


rimento no supracílio direito. 
— Alfredo Maria Mota, de 33 anos, ou- 
rives de prata, da Rua S, Sebastião, com 


escoriações da região malar direita e um 
ferimento nã região supratiliar. 

— Antônio Correia, de 12 anos, da Rua 
Santo Isidro, ferfio na cabeça. 

— Joaquim Fonseca, de 32 anos, al- 
fafate, da Rua Julio Diniz, com fractura 
dos ossos do punho esquerdo, em conse- 
quência de ter dado uma queda em Me- 
sáoírio. 

— Armando Guimarães Machado, de 
20 anos, empregado comercial, da Rua 
Cedofeita, ferido no punho direito. 


Agressões 


Receberam curativo no Hospital da 
Misericórdia, vitimas de agressõe! 

João Ferreira Soares, de 24 anos, cor- 
tador de carnes verdes, da Venda Nova, 
Rio Tinto, com um ferimento ma cabeça. 

—Manuel José Borges, de 42 anos, 
pintor, da Viela da Pedreira, com esco- 
riações do nariz. 

—Maria da Silva Lopes Figueiredo, de 
31 anos, doméstica, da Rua de S, Vitor, 
com contusões dos braços. 

— Antônio Manuel Ferreira, de 18 
anos, pintor, da Travessa de 8. Diniz, 
com um ferimento no frontal. 

—João Baptista Dias, de 10 anos, do 
Alto da Rabeca, com um ferimento na ca- 
beça, atingido com uma pedra. 

— Alcino de Sousa, de 27 anos, pintor, 
da Rua do Souto, ferido na região ma- 
lar esquerda. 


Abaixo dum carro electrico 


Na Rua Gonçalo Cristóvão caiu da pla- 
taforma dum carro eléctrico Emília de 
Jesus, de 63 anos, serviçal, da Rua do 
Bonjardim, que sofreu escoriações na ca- 
beça, com hematoma, e contusão dorsal 

Conduzida so Hospital da Misericór- 
dia, depois de socorrida, recolheu à Sala 
de Observações. 


Explosão dum cano de espingarda 

No Hospital da Misericórdia recebeu 
curativo Mário Magalhães Nogueira Ra- 
mos, de 16 anos, ourives, da Rua Morais 
da Cunha, S, Cosme de Gondomar, que 
sofreu ferida contusa com arrancamento 
da unha do dedo polegar da mão esquer- 
da, em consequência de ter explodíão o 
cano duma espingarda caçadeira quando 
tazia fogo. 


rama re marea 


BENEMERÊNCIA 


No aniversário do falecimento 
de José Esteves Fraga 


Nada mais dignifica e nobilita o 
homem do que o seu sentimen- 
to de bondade. E quando se re- 
corda a memória de alguém por um 
acto de bemfazer, encontra-se a me- 
lhor forma de lhe prestar culto e o 
melhor e socialmente mais util meio 
de a consagrar e impôr à veneração 
de todos.. 

Há dois anos — passa, hoje, a 
triste data — a cidade foi surpreen- 
dida coma morte inesperada de José 
Estéves Fraga, figura prestigiosa no 
meio industrial portuense, que lhe 
deve algumas das suas mais notá- 
veis realizações, Da sua acção como 
industrial, em que evidenciou, lar- 
gamente, a sua honradez, a sua pon- 
deração e a sua inteligência, avulta 
o seu criterioso e profícuo labôr, de 
quási meio século, à frente dos des- 
tinos da Companhia União Fabril 
Portuense, que José Estêves Fraga 
elevou do nada à organização mode- 
lar actual, transformando-a na im- 
portante e próspera emprêsa de que 
o Póôrto justificadamente se orgulha. 

Porque era um vulto de grande 
destaque na cidade, recordá-lo, nes- 
te momento, é prestar-lhe a homená- 
gem que a sua querida memória 
merece. 

Da viuva e filhos, srs, José e Sil- 
vano Estêves Fraga, recebemos esc. 
1,000$00 para repartir pelos nossos 
pobres e por instituições de carida- 
de, como vai indicado na secção Na- 
tal dos Pobres. 

Se é alto dever de justiça recor- 
dar a memória de José Estêves Fra- 
ga, recordá-la pela forma bondosa 
como o fizeram a senhora que foi 
sua espôsa e seus filhos, é ter a bem- 
dizêla a gratidão e a veneração de 
quantos vão ser favorecidos por êsse 
acto de generosidade. . 

e 


Dia a dia 
musical 
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conservar a perfeita autonomia do 
país que não resultou de quaisquer 
vicissitudes mais ou menos afortu- 
nadas sôbre o tapete verde interna- 
cional mas que foi amalgamada com 
os sacrifícios e o sangue de muitos 
amos de lutas encarniçadas e heról- 
cas. E” a linguagem viril dum Chefe 
patriota, de alma e coração consagra. 
do ao seu país. Sua voz eloquente 
reflecte, por.certo, os sentimentos e 
as vontades da nação que superior- 
mente comanda. 


Nipónicos e chineses 


Se alguém imaginou que, após 
mais de três anos de ásperos com- 
bates, a guerra entre nipónicos e chi- 
meses tocava o seu termo, equivocou- 
-se redondamente, As recentes ma- 
mobras diplomáticas de Tóquio a 
nada conduziram de prático. Do lado 
chinês, o Marechal Chang-Kai-Check 
prossegue na sua intransigência ver- 
bal e militar, A Inglaterra e os Es- 
tados Unidos só o reconhecem a êle 
como verdadeiro representante do 
povo chinês, A Norte-América tra- 
duz em suculento empréstimo de 50 
milhões de dólares, seu decidido 
apoio material à causa da República 
chinesa. Nestas condições, não é fá- 
eil prevêr quando a luta cessará, 
entre os «filhos do Céuy e os «do 
Sollevanten. ho 

FGNOTUS. 


* 
Calendário Retrospectivo 


No dia de hoje do ano de 1637, 
Filipe III, tendo tomado conhecimen- 
to dos tumultos de Evora, provoca- 
dos pelas suas exigências, escreve à 
Duquesa de Mântua, D. Margarida 
indicando as providências a adoptar. 
para dominar a revolta ; e em 1886, 
auto da obediência e vassalagem 
prestadas pelo régulo de Forreá, 
Labá, Gabú e Candê. 

0 m< 


Interêsses de Bragança 

Tendo deixado, a seu pedido, o 
cargo de governador civil, escreveu- 
-nos a agradecer as atenções que O) 
Comercio do Porto tem dispensado a 
bem dos interêsses do distrito de 
Bragança, o sr. major Salvador Nu- 
nes Teixeira. 
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«Terras gloriosas do Império» 


EDUARDO DOS SANTOS 
(EDURISA) 


por 


Colónias prati- 
eritória 
que O 


O Comér 
do especial na v 
nte da República a Cabo 


Verde, 5 Moçambique, União 
Sul-Africana e Angola, 
Fica, assim, para a história, com q 
um documentário. 


cunho oficia 
precioso, dessa magnífica 
b , € ficam, igualmente, páginas de 

tecimento das melhores virtudes da 


raça, 

irabalhados com ternura, com en 
levo, de olhos postos na grandeza do 
Império, na imensa vastidão de contt- 


nentes e mares, por onde se estendem 
os membros de Portugal, Esses escritos 
mostram-nos um espírito vivo, que sabe 
pôr no que escreve aquéle tom de ver- 
dade e de beleza que sempre consagra 
os que iabutam no campo das letras 

Edurisa deixa néste trabalho a marca 
de sua forma literária, rica de emoção, 
atenta no pormenor, sabendo enroupar 
de vincada arte a descrição palpitante. 
º comentário judicioso, é emprestando 
aos próprios factos, que nos dá, muito 
do calor e da vivacidade que enchem o 
seu espirito exuberante, 

No preâmbulo, » autor diz-nos que 
seguiu na Comitiva Presidencial com 
verdadeira emoção —a emoção do Des- 
conhecido e da satisfação do seu ardente 
desejo de vêr a Africa, Ea obrigação 
que impós a si próprio de. esquissar, 
detalhadamente, todo o desenvolvimento 
do Cruzeiro, todos Esses inesquecíveis e 
luminosos dias de glorificação patriótica, 
cumpriu-a integralmente, 

Já no mar alto, ainda palpitava, fre- 
mente, na sua alma, a hora apoteótica 
da partida. A sua primeira crônica ofe- 
rece-nos, em pinceladas leves, mas de 
córes vivas, essa hora triunfal, «em que 
9 próprio sol parecia vibrar de júbilo». 
E, com a chegada a Cabo Verde, começa 


no 


Eduardo dos Santos (Edurisa) 


a passar, diante dos seus olhos, a ima- 
gem da Africa, imensa e luminosa, As 
suas impressões, fortes, bem vincadas, 
surgem nas suas primeiras crónicas, ora 
descrevendo o entusiasmo com que o 
Chefe do Estado e o Ministro das Coló- 
nias foram acolhidos, ora pintando-nos, 
em sínteses claras, os usos, os costumes, 
o lirismo, os sentimentos do povo ma- 
gnífico das ilhas crioulas, 

Depois, após sete dias de mar alto, 
surgem-lhe as terras ubêrrimas de S. 
Tomé, «a ilha em perene Primavera». 
Nessa terra encantadora e farta, impres. 
slonaram-no, especialmente, as suas be- 
lezas, os seus aspectos étnicos, o seu 
sólo fecundo, o ambiente social da vida 
do indígena. 2 

O Colonial, o magnífico paquete do 
cruzeiro, val, agora, sulcando as ondas, 
a ta de ioga ique. 4 

lurisa aproveita 0 tempo para trans- 
mitir às iaudas, alinhando-as em forma, 
as impressões que se lhe baralhavam no 
Cérebro. Apresenta-nos, então, as duas 
primeiras figuras do cruzeiro de sobe- 
tania —os srs. general Oscar Carmona 
sr, Frafcison Viera Machado = focane 
jo as suas altas qualidades de patriótas 
e de estadistas, pre: 

A passagem da linha do Equador, em 
que os marinheiros fazem a sua festa, 
merece-lhe uma crónica. 

Voltando as páginas, sempre em lei- 
tura agradável, surge-nos a descrição, 
al e os ars dede iis a 

andiosa recepção disperisada: na capital 
da colónia de Moçambique. 

Mas ao autor não o preocupa sómente 
a nota vibrante, calorosa, dêsse acolhi- 
mento triunfal, Oferece-nos, igualmente, 
a nota enternecedora, proporcionada 
pelos sorrisos das crianças ou pelas lá- 
Erimas dos velhos. Val la mais longe, 
Olhando as terras, moçambicanas, pisan- 
do o sólo regado pelo sangue lusitano, 
déscreve-nos o seu panorama histórico 
o heroísmo lusitano, os feitos dos nossos 
Mulores, todos os sacrifícios ingentes 
dos portugueses. Não esquece, porque a 
soube viver, a acção misstonária católica 
na epopeia da colonização portuguesa. 
As missões, que encontrou disseminadas 
por tóda a Africa, são, para o autor, a 
escola espiritual onde se formam, a par 
de elmas cristãs, caracteres portugueves 
£ sentimentos portugueses. Aínda em 
terras de Moçambique, mostra-nos, em 
variadas crónicas, usos e costumes, mo- 
| tivos históricos, problemas e aspectos 
económicos e sociais, fauna é flora, etc, 

Surgem, depois, Bs suas impressões 
da Beira, da Zambezia, nomeadamente 
de Quelimane, «a terra dos palmares gi- 
gantescosa, da ilha de Moçambique, com 
grandes percursos feitos em potente trl- 
motor, viagem que permitiu ao autor 
observar, em tôda a sua exuberância, 
& selva africana, que lhe mereceu uma 
crónica empolgante, 

O Chefe do Estado foi, após triuntal 
viagem, para as terras da União Sul- 
zAfricana. E, a par das homenagens que 
nessas terras distantes recebeu o Presi- 
dente da República Portuguesa, que 
Edurisa descreve, focam-se também as- 
pectos de Pretória, Joanesburgo, Cape 
Town e outras terras sul-africanas, 

Luanda surge como epílogo dessa ma- 
ravilhosa viagem presidencial, aparecen. 
do ao autor como genulnamente portu- 
guesa. 5 

A fechar o livro, mais de quatro- 
centas páginas, todas elas notas vibran- 
tes de um cântico à Africa, o cronista 
faz o balanço da grandiosa jornada, 
mostrando-nos como essa viagem de s0- 
berania despertou sentimentos nacionais 
e contribuiu para o maior triunfo de 
Portugal. 

A parte gráfica do livro é de exce- 
lente factura, revelando o cuidado que 
a Agência Geral das Colónias põe sem- 
mre na" suas publicações 


co 


MUNDANISM 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
OD Comercio do Porto 


Partiram : desta cidade para Monçor- 
vo, a sr* D, Maria das Dôres de Barros; 
de' Entre os Rios para Lisboa, a sr. Vis- 
condessa Borges da Silva; de Caminha 
para Monsão, o sr. Sérgio de Montene- 
mo; de Vila Flôr para Santa Comba dr 
Vilariça, a sr* D. Maria Almendra Ma- 
chado ; de Cacla para Aveiro, a sr* D. 
Moria Amélia Carneiro da Costa, 

— Regressou de Lisboa q esta cidade, 
a sr* D. Albertina de Lemos Peixoto. 


————y.te<— 
Legião Portuguesa 


Comando Distrital do Pórto — Reparti+ 
ção dê In: 1 


BATALHÃO n 
oficiais pertencentes a esta unidade com: 
parecem hoje, ás 21,90, na sede deste Bj 
talhão, a-fim-de receberem instruções do 
sr. capitão adjunto do Comando. 

BATALHÃO nº 37— Na sede déste 
Batalhão deverão comparecer amanhã ás 
21,30 todos os ers. oficiais desta Unidade, 
a-fim-de receberem instruções do sr 
capitão adjunto. 


ce. 
Vai ser inaugurada 


a Sala Inglêsa da Uni- 
versidade do Pórto 


Para inauguração da Sala Inglê- 
sa da Universidade do Pôrto, realiza. 
-se depois de âmanhã, às 22 horas, 
no salão nobre da Faculdade de En- 
genharia, uma sessão solene, em que 
serão exibidos vários filmes sôbre a 
vida britânica. . 

Assistirão ao acto «siry Walford 
Selby, embaixador da Inglaterra em 
Lisboa, e o prof. S. George West, 
director do Instituto Britânico em 
Portugal. 

A Sala Inglêsa da Universidade 
do Pôrto será dirigida pelo sr. Ar- 
nold C. Hewkins, 


Pela provincia 


Quatro gatunos presos 
em flcgronte 


Desastre no trabalho “ 
BEJA, 29, — Quando António Pe- 


BEJA, 29. — Ontem, à tarde, a reira Gaspar, servente de pedreiro, 


polícia teve denuncia de que os ga- 


casado, de 33 anos, natural de Mon- 


tunos estavam a assaltar o montado | temor-o-Velho e residente na Rua 
do Monte da Misericórdia, freguesia | dos Lagares, trabalhava nas óbras 
de S. Tiago, pertencente ao sr. Luiz| da estação dos caminhos de ferro 


António Borges, agricultor. 

Para aquele local partiu, imedia- 
tamente, um piquete de alguns guar- 
das que foi surpreender os larápios 
em pleno trabalho, prendendo-os e 
conduzindo-os para a esquadra, onde 
foram identificados, após o que re- 
colheram aos calabouços. São êles: 
José Quintino, de 31 anos, natural 
de Mértola, residente na Rua da 
Poça da La, 14; Manuel da Silva 
Montes. de 17 anos, natural de Beja 
e residente no Carmo Velho; José 
Baião, de 20 anos, natural de Beja e 
residente na Rua das Pedras, 3; e 
José do Carmo Roque, também na- 
tural desta cidade e residente no si- 
tio do «Carmo Velho». São todos in- 
divíduos de porte duvidoso, que pas- 
sam por vádios. 

O dono da propriedade assaltada 
declarou na polícia que os roubos 
eram praticados há quatro dias, não 
só no Monte da Misericórdia como no 
Monte da Quintinha, que também 
lhe pertence, e que o Roque o amea- 
çou de agressão, caso os denunciasse 
às- autoridades. 

Depois de coneluido o respectivo 
processo, os presos serão remetidos 
a Juízo. — C. 


Julgomentos 


MESAOFRIO, 29. — No Julgado 
Municipal deste concelho, terminou 
hoje, o julgamento' de José de Oli- 
veira, solteiro, motorista, da fregue- 
sia de Barqueiros, e do seu ajudante 
Henrique Pinto de Almeida, também 
solteiro, das Caldas do Molêdo, que 
eram acusados de serem os causado- 
res do desastre ocorrido em 4 de 
Abril do ano passado, na curva da 
estrada junto à casa do sr, Guilher- 
mino Alves, no lugar da Rêde, e do 
qual resultou ter ficado sem o olho 
esquerdo, àlém de outros defeitos no 
rósto, a sr* D. Maria Lucinda Quei- 
roz, solteira e proprietária da fregue- 
sia de Vila-Marim. 

O Henrique guiava a caminheta 
que, carregada de cascos de vinho, 
seguia em sentido descendente, e o 
automóvel, em que viajava aquela 
senhora subia para esta vila, quando 
se deu o inesperado embate entre os 
dois veículos, como, oportunamen- 
te, O) Comercio do Porto noticiou. 

A sentença condenou o Henrique 
em dois meses de prisão correccional 
e um mês de'multa'a 1$00 por dia,, 
500$00 de impôsto de justiça, in- 
demnização de 15.000$00 à sinistra- 
da e a 2.000800 ao dono do automó- 
vel; o José de Oliveira, à suspensão 
dos direitos políticos por dois anos, 
a dez dias de prisão correccional e a 
200800 de impôsto de justiça, 

Ambas as penas, porém, são sus- 
pensas por dois anos. 

Foi patrono da acusação, o sr. dr. 
João Luiz Caldas, de Monção, e da 
defesa, o sr. dr. António Ferreira 
Matias, conservador do registo pre- 
dial deste concelho, — C. 

ESTARREJA, 1. — Acusado do 
crime de homicídio frustrado, na pes- 
soa de António Cativo, respondeu 
no tribunal desta comarca Manuel 
Rodrigues da Silva, ambos da fre- 
guesia de Veiros. - | 

O Tribunal Colectivo era consti-| 
tuído pelos meretíssimos juízes des- 
ta comarca, de Albergaria-a-Velha e 
de Ovar, A acusação particular es- 
tava representada pelo sr, dr. Gui- 
lherme do Souto, e a defesa foi con- 
fiada ao sr, dr, João Carlos de Assis 
de Menezes e Castro Pereira de 
Melo, ambos desta comarca. 

“Após dois dias de audiência, se- 
guiram-se os debates. 

O réu foi condenado em 18 me- 
ses de prisão correccional, 6 contos 
de indemnização ao queixoso é em 
1.000$00 de impôsto de justiça, tendo 
a sentença sido bem recebida. — C, 


Grave cesastre de auto- 
. movel va) 


ARGANIL, 30, — Hoje, de tarde, 
voltou-se um automóvel, na Venda 
da Serra, ficando gravemente ferido. 
o sr. João Pires Gouveia, importan- 
te comerciante em Vila Nova de 
Gaia, — €. 


Diario 


NOVEMBRO 30-E' dolo: a situa. 
cão da pobre familia de di Simões, 
O infeliz pescador que perdeu à yida no 
naufrágio de Segunda-ieirs e agora sé 
vê à braços com a miseria em consequen. 
cia de, na nolie de quinta-feira para 
ontem, ter perdido todo a aparelho. 

Estivemos ontem com o filho do ma- 
logrado João Simões que ainda se res- 
sente da frialdade daquela madrugada 
trágica a lutar com o may e a esforçar 
-se por salvar o pát| 
- —Preguntamos-lhe à que atribuir o de. 
saparecimento de toda a caceia, Disse 
nos «que talvez ao pêso da sardinha; 
mas, Quo je tnflina mais Vera oa fortes 
correntes de agua O que é certo é que 
a desgraça batcu-nos em chelo, Não bas 
tava termos ficado sem pai que ainda 
veio mais esta fatalidade. Não termos 
com que trabalhar acrescentou q Anto- 
nio Simões parece que aínda estamos a 
ver O quadro terrível no momeênto em 
que meu pai foi para o fundo. depois 
de proferir estas palavras: Não posso 
mais, meu fho 

E” mais uma familia na miseria. 
Quem lhe acode? Esperamos que almas 
Doas, — ainda as há, — contribuirão com 
qualquer donativo pára q compra de lio- 
vo aparelho, 

— Francisco Romigues Alves, de 24 
anos solteiro, morador na freguesia .de 
Areosa, foi pensado no Posto Socor- 
ros da Cruz Vermelha, de ferimentos no 


de 


a 


solene — Exposição de desenhos — O tempo — Visita à 
Exposição do Mundo Português — Outras notícias 


desta cidade, deu uma violenta que- 
da, da qual lhe resultou grave feri- 
mento na cabeça, pelo que foi con- 
duzido ao Hospital da Misericórdia, 
onde ficou internado, — C, 


Roubo de carvão 
BEJA, 29. — Francisco José Pal- 


ma, de Vila Alva, pediu à polícia de 
Beja a apreensão de 35 sacaside car. 
vão que lhe foram roubadas naquela 
localidade por Alfredo Alminha, de 
Alvito, sendo vendidas por êste'ao 
carvoeiro, 
José Viana, que ignorava a sua pro- 
veniência, A 


desta cidade, Francisco 


A polícia conseguiu apreender 


ainda 31 sacas, que foram confiadas 
à guarda do infeliz comprador, en- 
quanto se aguarda a conclusão do 
processo, que corre os reus trâmites 


na comarca de Cuba, — C. 


Devido a desprendimento 
de terras, caiu o um bar= 
Franco um carro-tanque da 

«Vocuum» ! 


VALENÇA, 30. — Hoje, pelas 10 
horas, caiu a um barranco da alfu- 
ra de um metro, o carro-tanque da 
Vacuum, na estrada que conduz ao 
Monte do Faro, 

O carro era conduzido pelos mo- 
toristas Manuel Ferreira de Sousa e 
José da Silva Braga e caiu devido ao 
desprendimento do terreno da .ber- 
ma da estrada. 3 X 

Não houve, felizmente, desastres 
pessoais. — C. a 


Criança esmagada por um 
carro de bois - 


MACIEIRA DE 30, — 
Ontem, pelas 13 horas e meia, seguia 
estrada fora em direcção à uma pe- 
dreira, um carro de bois, conduzido 
por Bernardo José da Costa, e sôbre 
O carro um seu sobrinho, Serafim da 
Costa Alves, de 4 anos, filho de Sil- 
vério Tavares Alves, das Agras, de 
Macieira de Cambra. 

Ao chegar próximo de Macieira- 
-a-Velha, passou pelo carro uma ca- 
minheta e o pequeno ao fixá-la des- 
equilibrou-se e tombou para a fren- 
te, sendo apanhado por uma das ro- 
das do carro que o transportava; fa- 
lecendo pouco depois. E EeSE 

Chamados imediatamente os: so-. 
corros médicos, nada mais puderam. 
fazer do que verificar o óbito, — C, 


Aporecimento de codáver 


- MELGAÇO, 30. — Na estrada na- 
cional que desta vila vai para S. Gre- 
gório, próximo da capela de Nossa. 
Eruce de TouidEso ER o cas 

ver de um indigente, que aparen- 
ta ter 75 anos, cuja identidade se 
ignora. head te= 
Foi feito o levantamento do cor- 
pa Fr B cia Em os 
's e depositado na ja paroqui: 
de Chaviães. Es pe 
Não há desconfiança'de crime —C. 


Desastre mortal com arma 
de fogo 


ARGANIL, 30, — Faleceu em 
Coimbra, vítima de desastre com. 
arma de fogo, o sr, António Rodri- 
gues Oliveira, de 23 anos, filho do 
sr. António de Oliveira Junior, co- 

“a 


merciante em Coja. —C. 
Incêndio 


VIANA DO CASTELO, 2 (pelo. 
telefone) — Hoje, pelas 18 horas, 
foram vuciamados os socorros dos 
bombuiros pama a freguesia de Af 
fe, para, um incêndio que se mami 
festou em ?2 médas de pala, pe 
tencentes ao sr. Sebastião Diogo, 
O fogo foi provocado. por uma. 
criança que deixou caír, 
cuido, uma lamparina de petróleo. | 
Os prejuizos são. importantes, 
mas estão cobertos pelo seguro, 
Coimpareceram os Bombeiros” 
Municipais e Voluntários de Viana. 
e da Vila Praia de Ameora, — 6. 


Viana É 


Grande desdita — Queda de bicicleta — Cinema — Sessão - 


joelho direito e esc 
Causados pos queda ei 
— Amanha, no teatro Sá de 
de taide e 4 nolte, exibese o fllme. 


renata Fantástica, no qual se conf 
a emoção, du Deleza EDUCtaCnTaR a 
grata das sibiatõee pata fornecer tum, 
grande espectaculo PES de t 
Jeaneite Mac Donald pelo seu 7 
neste filme, foi eirita Rainha da Tela, 
ra na Pa Epa ago 
me mi le todos 08 
Narciso Aviador. =, 
—No dia 2 de Dezembro, pelas 16 bo- 
ras, realiza-se no Salão nobre dos, Pa- 
Sos do Concelho, uma solene . 
eecaremmonitto NOR Pon moraes SOonTES 
nárias, fera 


Agradecemos o convite. 

—A exposição de desenhos de Antonto: 
Alves, no S. Club Vianense continua & 
ser muito visitada, tendo sido venaídos 
alguns quadros, O ilustre Governador 
Clvil felicitou q expositor € adquiriu al- 
guns dos melhores, cartões. “A exposição 
fecha no dia & di Dezemb) 

—0 tempo esta nubl 

—Em visita 4 Exposl 
Português seguiram hoje 
os alunos da a Comercial é 
trial NumAlvares, 

— Amanhã fazem-se nesta cidade” 
monstrações patriot pela 
do 1.0 de Dezembro—B. 8, 


Instituto de Cultura 
Italiana 


Hoje. pelas 18 horas O sr. Mário Gon 
calves de Oliveira do Curso Superlor de 
Arquitectura, falará sobre «Aspectos ge 
raís da Pintura Italianas, 

— Na sexta-feira, à mesma hora o sr 
dr, Lulgi Panarese, dissertará sobro «Il 
Sogno un realista: o del genio di 
Macehtavelli», 

————— e 


O recenseamento da po- 
pulação nos Açores 


HORTA, 30 — Nas Camaras Munsci- 
pais dos três concelho da Ilha do Pico, 
assim como nas sociedade recrestivas € 
Casas do Povo da Ilha du Fatal o sr 
Francisco dc Canto e Castro secretário 
da Comissão de Propaganda do Recen- 
seamento, realizou palestras ejucidativas 
acêrca da necessidade e oportunidade do 
oltava censo da população — 5 P, N 


aq a De E PP 
Liga dos Combatentes 


da Grande Guerra 


Acompanhado do er. HW. Jennings 

e do capitão dos Granadeiros da Guarda 
sr. D Bouvenie, o coronel «sirp Geof- 
frey Vickers, alto figura militar, conde- 
corado com a «Victoria Cross». visitou 
a Agência do Pórto da L. C. G. G ten- 


“do sido recebido pela Comissão 
trativa da Cotenida Agrela E 

O ilustre visitante admirou o 
daquela prestimosa e patriótica v 


vidad er 
— mm sq — 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senho! 
D. Ana Teles da Silva de Caminha 4 
(Tarouca). D. Adelina Leite No 
gueira Pinto de Oliveira. D. Isabel Ade- 
laide Nobre Mourão, D Elisa Pereira da, 
Fonseca Borges Monteiro, D Carlota da 
Cunha" Brandão, D Marin Suzana de 
Borba Dias, D. Amélia Ribeiro de Cf 
valho, U. Maria da Conceição Rel 
Valente Pereira Cabral D, Helena Maria. 
Ramos Pinto Rosas Leitão. 
E Os senhores º 
Conde de Alpendurada Afonso de Far 
ria da Veiga Cobral, António da Ro 
Guimardts, Júlio de Moruis Sarmento, 
major Antônio Marcelino Monteiro, Ma- 
muel Artur da Silva Caldas, is 


EM VIAGEM 


De Premil de Easto reprenargiy a 
Foz, os srs, Barões de Fremil, 

— Com sua espôsa, sr.* D. Maria Ana 
de Carvalho » Almeida Fleming, está em 
Lisboa, o sr Fernando Miller Fleming: 

— Também com sua espósa, sr* D 
Maria José Martins Soares Furtado, tem 
estado em Lisboa O sr. Hernâni Furtado, 


por des. 


O Comercio do Borto 


Terça-feira, 3 de Dezembro de 1940 3 


O encerramento das Comemorações Centenárias 


+ Organizou-se, a seguir, o cortejo pre. 
aidencial. seguindo à frénte O sr Jos 
quim Leitão com os presidentes da As- 
sembleia e da Câmara Corporativa. 

O sr. general Carmona era ladeado pe- 
los membros do Govêrno e seguido de 
todos os assistentes. 

A passagem no vestíbulo as bandei- 
tes da Mocidade Portuguesa balxaram, 
em saiidação, emquanto a G. N. R fazia 
a continência militar. 

Entretanto, pelo elevador, subia a es. 
pôsa do Chete do Estedo e seu filho Adé- 
mito é s Infanta com a senhora que a 
tem acompanhado em tódas as cerimó- 


Quando o cortejo atingiu os Passos 
Perdidos, uma orquestra executou 9 hino 
macional, tendo o sr. general Carmona re- 
cebido ma sala uma grandiosa manifes- 


tação. 
A abertura da sessão 


Os membros do Govêrro, S. E. o Car- 
dial Patriarca e o seu secretário, toma- 
ram jugar em cadeirões colocados em 
circulo ; à Comissão dos Centenários ocu- 
pou a tribuna utilizada pelos oradores ; 
é nas tribunas ficaram, à direita a se. 
mhora de Carmona, e, à esquerda, a In! 
fanta sr* DD. Filipa de Bragança. 


O discurso do sr. dr. Julio Dantas 


Momentos depois, o sr. dr. Júlio Dan- 
tas abriu a sessão, em nome do sr. Pre- 
sidente da República, pronunciando o 
seguinte disvurso : 

No dia de hoje em todas as Camaras 
municipais do Continente das linhas adja- 
| «entes e dos domínios ultramarinos; nas 

Legações e Consulados; em 
al, no Império e em todos ós nu- 
eleos de portugueses dispersos pelo M 
do, será ouvida q voz do venerando Che- 
fo do Estado d encerradas as 
Comemorações Centenárias, A grande fa- 
miília lusitana. depositária do património 
sagrado de olto séculos de tradições for 
nã, Consciência do seu passado e do 
seu papel na história da Civilização está 
meste momento unida; comunga no mes- 
mo alto pensamento perante à ara da Pá- 
símbolo augusto da sua unidade 

| moral é da sua continuidade históri 
| o agradece à Providencia terlhe permi 
celebrar em paz rodeada ja amizade 
to de fodas as Nações não 
o seu jul ea sua glória, mas 
lutas, as suas dores. 0 seu sofri- 
de oltocentos anos ao serviço do 
tum universal e dos grandes va- 
ítuais e morais da h manidade 


E, 


Ei 
Ê 


E 


Fe 


u 


[= 


e 
fundo; o 


Es 


» 


e de 
cumental 


es gente humilde das --o 

- mais impressionante numero das comemo- 
rações cen ; 

E es 

as comemora; ide- 

zem ser o que certamente. temem Paido 

gm gircunstancias momaís se a sombra 

e reoo Desasse 

* Sobre 9 Mundo. Com efeito, não estava 


na nossa mão evitar o inevitável: e além 
. Tazbes ditadas pela própria sensi- 
Bilidade PRO PU noa! a labelo 
Sobe “o sotrimnetos ataio, anfiscosão 
Eee não quizemos realizar fes. 


cent 
Sumpinosidade, 
tri 


gomemorativos, e restringiu necessária. 
a participação que esperavamos. 
das Nações estrangeiras. Ec 

4 A terminar: 


O lo-me pela ultima ve- ao 
Pais na qualidade de presidente da Co- 
missão Executiva dos Centenários cum- 
Peas Peter (de dizer a V. Exa que os 
s que trabalharam connosco e que 


em todas as classes sociais desde as gran, 
representativas da cultura na- 

tê aos mais obscuros artistas e 
mais modestos operários são dignos 
Jouvôr do Govêrno e do agradecimen- 
da Nação, Todos trabalharam pela 
tria, esquecidos de si mróprios nessa 
de esforços, nessa comunhão de 


tantes da 
ainda — falta-nos a pe) 
Do e a serenidade da história — para me 
dir em toda à sua extensão e em todo O 
Seu valor a obra realizada que repitoo, 


aos 
fo 
to 


tiva no tem, 


! 


OU Os esqueça se não Os esqueceu 
8. 4 sua acção fo anônima desinteres- 
sada e impessoal. Ao acolher-se á sombra 
e regressam, um só voto formulam. 
Só pensamento os acompanha . quan- 
a cinza da morte cobrir as gerações 
mais tm século tiver passado sôbre esta 
— que OS portugmeses do ano 9040, 
homens do nono centenário cumpram o 
SM dever como nós q eumprimos e amem. 
8 Sta terra como nós a amamos ! 
“Às últimas palavras do sr. dr. Júlio 
Mantas, foram calorosamente ovaciona- 
às. 


A-propósito de uma das passagens do 
Siscurso do eminente académico, que se 
Teferira a Salazar, afirmando que a êle 
Se devem as comemorações, a assistência 
dispensou 2o Chefe da Revolução Nacio- 
nal, uma grande ovação. 


O discurso do sr. dr. Osvaldo Orico 


Seguiu-se no uso da palavra o acadé. 
mico brasileiro sr. dr. Osvaldo Orico, que 
Começou por dizer 1 

| — Portugal começou a sua história 
| cem a Espada ; mas vive-a com o cora- 


Perdeu-a para formar-se Moldou-a 
para defender-se, mas não a utilizou pa- 
Ta expandir-se. 
Por isso mesmo, q carácter da civili- 
Zação portuguesa não é o de uma obra 
| de conquista Sim de elevação. Nem de 
nfo. Sim de universalidade, 

Encerrando o ciclo de sua vida oito 
Vezes serular, a Nação não se revê na 
DP Sua glória reográfica. Revê-se na sua 
| | Elória rolítica. Não faz o balanço doque 

Possue ; mas o inventário do que deu. 
O Império que criou não foi dissipa- 
ai eeia: cobiça ; foi repartido pela von- 
e. 
| O mais alto título de benemerência lu- 
sitana, o que se dá à crónica, o indiscutí 
vel fumado do temno. não é tanto a ca- 
pacidade de ser forte, 

É o heroísmo de ser generoso. 

A função da fórca tem o seu limite 
no espaço ; a do sentimento, a sua obra 
ma eternidade ; além de nós quê somos 
O transitório e movediço mundo que pas- 
Sa, a glória portucuesa terá uma teste- 
munha eterna : o mar. 

Ainda que mais ninguém se lembras- 
de de fazer-lhe justica : ainda que se ras- 
gassem todos os compêndios : aínda que 
desaparecessem da terra todos os pa- 
drões de civilização humana que Portu- 
gal andou a semear com a Cruz, uma voz 
estranha, feita de audácias e tempesta- 
des, se elevaria à superfície subíria à 
crista das vagas, rocaria a fimbria das 
Braias, para nos trazer o seu depoimento 
Pera nos contar o que foi a exnedicão de 
Ceuta — porta moura do El-Dorado dos 
Bfricanos, o caminho da índia. o engran- 
decimento da Corda, a expansão do po- 
der real. e à certeza atlântica da exis- 
fência do Brasil 

Mais adiante : 

— Luz da mesma raça na outra ban- 
da do Atlântico, o Brasil veio a Portu- 
Eal para provar-lhe não haver esquêcido 
& «pequena casa lusitana» a que se refe- 
Wu na memorável oração que descerrou 
O velado das festividades centenárias o 
Ê vosso Chefe de Estado, o Inclito soldado 


luzir a espada simbólica de Afonso Hen 
riques, enaltecer-se a herança quasi mil 
lenária da Pátria Portuguesa, o ex. sr 
general Óscar Pragoso Carmona. 

Neste momento a assistência de pé 
tributou uma grande homenagem ao sr 
general Carmona. 

O orador terminou assim o seu elo- 
quente discurso: 

«A beleza deste acto tem um final de 
juventude perene, porque irmana dois 
momentos na vida uníversal: o que vi- 
vestes e o que vivemos, situando-nos 
numa paisagem sem fronteiras, regada 
pelo sangue atlântico que corre em nos- 
sas veias vigorosas. Esta cerimónia não 
pode ser uma despedida. Se aqui nos se- 


Centenárias no Palácio 


paramos, para além do espaço visível 
continuamos unidos, E desta obra que se 
encerra como festa, mas se prolonga como 
ensinamento, ficará no nosso espírito a 
vossa humanidade,“e no nosso coração a 
vossa presença. 


O discurso do Chefe do Estado 


Falou por ultimo o sr, Presidente da 
Republica que proferiu O seguinte dis- 
curso: 

O sr. general Carmona começou por 
lembrar que agradecera, há seis meses, 
à Providência, Pierção aa 2 
gurar o período das Comemorações Cen- 
tenánias, sallentando o ambiente de paz 
em que essas solenidades 
lembrando que todos 
ticipar, com a sua activ! 
tusiasmo patriótico, para o 
comemorações. 


(Continuação da 1.º 


Salientou a nobre atitude da colónia 
portuguesa do Brasil tornando po 
a aquisição do palácio da 1 
é a sua entrega à guarda di 
Portuguesas, passando depo: 
as consequências pol 
sentido rico e cier 
memorações e sia projecção na vida por- 
túguesa do presente e do futuro 

O Chefe do Estado agradeceu depols 
ás nações estrangeiras a sua comparti- 
cipação nas comemorações, destacando 
em especial «a nossa velha aliada Ingi. 
terras e a «Espanha vizinha e irmãs, 
para dizer depois que do Brasil não fa- 
lava como nação estrangeira, pois viera 
até nós em qualidade bem diferente, vi- 


Um aspecto da sessão de encerramento das Comemorações 


da Assembleia Nacional 


evocação histórica e ejuder-nos é vivê- 
las e senti-las numa verdadeira comu 
nhão de raça é de sentimentos 

O sr. general Carmona disse que Por- 
tugal esqueceu, nestes ultimos meses, às 
dôres alheias, pois já es viveu também 
através da sua longa história, e termi- 
nou agradecendo, em nome da Nação, a 
todos aqueles que, por qualquer form 
deram q sua colaboração á cruzada na- 
clonal das Comemorações Centenárias. 

A assistência voltou a dispensar ao 
venerando Chefe do Estado uma carínho- 
sa manifestação que se prolongou duran- 
te muitos minutos. 

O sr. general Carmona retirou, em se- 
Euida, com as honras inerentes ao seu 
alto cargo. E 

No final osr, Joaquim Leitão, que foi o 
organizador "desta magnífica comemora- 
ção, recebeu muitas felicitações. 


E & nosso lado as horas emotivas da 


0 solêne «Te-Deumo» na igreja de 8. Domingos 


Na igreja de S. Domingos celebrou-se 
com grande cerimonial líturgico, um so- 
lene Te-Deum comemorativo do encerra- 
mento das festas centenárias. ) 

O templo encontrava-se vistosamente 


o. 

“A's 10 e 50 encontravam-se já na igre. 
ja, entre outras entidades of os gr: 
ministros do Interior, Justiça, Educação 
Nacional, Marinha, Economia e Colónias, 
sub-secretários de Estadó da Guerra, das 
Corporações, das Finanças, das Colônias, 
da Assistência Social, da Agricultura e 
das Obras Publicas; dr. José Alberto dos 
Reis e general Eduardo Marques, respe- 
ctivamente, presidentes da Assembleia 
Nacional e Câmara Corporativa; profs, 
drs, Ruy Ulrich, Caeira da Mata e Fezas 
Vital; embaixador Luiz Teixeira de Sam- 
palo, almirante Mata Oliveira, generais 
Peixoto e Cunha, Monteiro de Barros, Ca- 
simiro Teles, Vieira da Rocha e Domin- 
gos de Oliveira; brigadeiro Silveira e 
Castro: coroneis Cameira, comandante da 
P.S, P.; Linhares de Lima e Lopes Gal- 
vão; eng. Rodrigues de Carvalho, presi- 
dente da C. M. L., etc. 

A's 10 e 58 chegou o sr. Presidente do 
Conselho, que foi recebido pelo sr. tenen- 
te-coronel aldo de Carvalhais. 

Pouco depois deram entrada ho tem- 
plo'a infanta D. Filipa Marta de Bragan- 

acompanhada da sr* D. Maria das 
Bôres Sousa Prego é dos srs, D. João de 
Almeida, D. José Castelo Branco e do 
Marquês do Funchal, e o sr. dr. Araujo 
Jorge, embaixador do Brasil, em repre- 
sentação do seu país, Pelas 1Í horas che- 
Eou o sr. general Amílcar Mota, que re- 
presentava o Chefe do Estado. Ê 

O chefe da casa militar do sr. Presi- 
dente da Republica, tomou lugar numa 
cadeira de espaldar colocada na capela- 
=mór do lado do Evangelho, um pouco mais 
abaixo do solio cardinalício, Do mesmo 
lado sentaram-se os membros do Govêr- 
no e do lado da Epistola os alunos diáco- 
nos dos seminários. 

“Ainda na capela-mór, nas bancadas la- 
terais, tomaram lugar os componentes do 
cabido da Sé Patriarcal e junto do altar- 
-mór sentaram-se os srs. arcebispo da 
Guarda e o bispo de Viseu. 

A jribuna do lado da Epistola foi dt- 
vidida em três partes. Na primeira sen- 
tou-se a Infanta D. Filipa Maria de Bra- 
gança, na segunda os descendentes dos 
conjurados e na restante os componentes 
da comissão executiva das comemorações 
centenárias. 

Logo que o representante do Chefe do 
Estado tomou o seu lugar, deu entrada 
ha nave central do templo o sr. Cardial 
Patriarca. A” frente, em colegiada, segui- 
ram os seminaristas, com a cruz alçada, 
o clero paroquial, o cabido, os beneti 
ciados, os caudatários e os mestres de cel 
rimônias. 

O sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira 
tomou lugar no solio. O cabido fez-lhe 
prestação de obediência, seguida da ex- 
posição do Santíssimo. 

Depois, o sr. Cardial Patriarca ofictou 
o Te-Deum, assistido pelos diáconos de 
sollo, srs. cónegos Rego e Pontes e pres- 


A' sessão de ence 


bítero assistente dr. Carneiro Mesquita. 
Fizeram de mestres de cerimónias Mon- 
senhor Honorato Monteiro e rev. Cunha. 

Os alunos dos seminários dos Olivais, 
Almada e Santarém cantaram no côro o 
Ecce Sacerdos Magnus. 

Terminada a cerimónia religiosa, o sr. 
Cardial Patriarca retirou-se processional- 
mente para a sacristia, e o elemento ofi- 
cial começou a abandonar o templo. 


A” reabertura do Teatro de S, Carlos 
assistiu o Chefe do Estado 


No domingo, à noite, realizou-se a 
geabertura em récita de gala do teatro 
S. Carlos, com a ópera D. jo 
«maestro» Rui Coelho. 

A sala apresentava um verdadeiro as- 
pecio de magnifcência. 

'No camarote presidencial tomou lugar 
o Chete do Estado, rodeado do sr. Pre- 
sidente do Conselho e demais membros 
do Govêrno. 

Nos camarotes de primeira ordem, 
além da Infanta sr" D. Filipa de Bra- 
gança viam-se os membros do corpo 
diplomático, altas patentes'do Exército e 
da Armada, membros da Comisão dos 
Centenários, presidentes da Assembleia 
Nacional e da Câmara Corporativa, etc. 

Em outros camarotes e nã plateia sen- 
tavam-se várias individualidades das le- 
tras, ciências, artes, etc. 

O Chefe do Estado entrou na séia de 
espectáculos pouco depois das 22 horas 
acompanhado pelo sr. Presidente do Con- 
selho e membros do Govêrno, que antes 
O haviam aguardado no salão da entrada 
privativa para O camarote presidencial. 

À orquesira executou, ao entrar no ca- 
maroie o Chete do Estado, o hino da Res- 
tauração, que foi ouvido de pé pela assis- 
tência, 

À assistência no final da execução do 
hino fez uma calorosa manifestação ao 
Chete do Estado, 

Durante o intervalo do primeiro acto 
O sr. general Carmona foi novamente alvo 
de uma calorosa manifestação, que se es- 
tendeu ao sr. Presidente do Conselho. 

Durante o intervalo o sr. general Car- 
mona, acompanhado pelos srs. dr. Oliveira 
Salazar e engenheiro Duarte Pacheco, es- 
teve no Foyer, onde por momentos admi- 
rou a beleza das ornamentações e ds 
importantes melhoramentos ali introdu- 
zidos. 

Durante a representação do segundo. 
acto, o sr. embaixador de Espanha, D. 
Nicolau Franco, que, acompanhado de sua 
espõsa, assistiu à récita foi alvo de uma 
ovação de simpatia, verdadeiramente 
grandiosa, a que se associaram o Chefe 
do Estado e o Presidente do Conselho. 

O sr; embaixador de Espanha e sua 
espõsa levantaram-se por vezes e visivel 
mente comovidos agradeceram de mãos 
erguidas tão espontânea e quente ma- 
nifestação. 

Estas breves notas de reportagem do 
que se passou em S. Carlos foram obtidas 
através de informações colhidas junto de 
individualidades que assistiram à récita 

eg 


| 


rramento 


No Teatro do Pavilhão de Honra rea- 
lizou-se ontem, à tarde, a sessão de en- 
cerramento da Exposição do Mundo Por- 

és. 
istiram os srs, Presidente da Re- 
publica, todo o Govêrno e outras indivi- 

lidades oficiais. 
entrada, o sr Presidente da Repu- 
blica foi muito ovacionado, manifesta- 
ção de que compartilhou também o sr 
Presidente do Conselho 

Ao centro do palco sentou-se numa ca- 
dera de espaldar o sr. general Carmona, 
e à sua direita ocuparam lugares Os srs. 
Presidente do Conselho, general Eduardo 
Marques e ministro das Obras Publicas. 
e à esquerda, os srs. dr. José Alberto dos 
Reis, coronel Linhares de Lima, vice- 
-presidente da Comissão dos Centenários 
e dr. Augusto de Castro, comissário geral 
da Exposição de Belém, 

O (Sr, ministro das Obras Publicas, 
usando da palavra, agradeceu - 
rência” dos 'srs. Presidente da Republica, 
Presidente do Conselho e restantes en- 
tidades, 

A seguir descreveu largamento o que 
tinha sido a Exposição do Mundo Portu- 
gués e o grande êxito obtido. Leu uma 
lista de 160 pessoas que foram agraciadas 
por terem contribuído com o seu estôrço 
para que a Exposição de Belém tivesse 
resultado brilhante. 

Entre os condecorados contam-se os 
srs, dr. Augusto de Castro, eng. Sá e Mell 
António Ferro, Gustavo de Matos Sequei- 
ra, Leitão de Barros. Contineli Telmo, 
capitão Arrochela Lobo, capitão Henrique 
Galvão, Julio Caíola. etc. 

2 sr. dr. Augusto de Castro. que fa- 
lou depois, saudou os srs. Presidente da 
Republica, Presidente do Conselho e m!- 
nistro das Obras Publicas e agradeceu em 
seu nome e de todos os agraciados, a dis- 
tinção que lhe foi dispensada. 

Por ultimo o Chefe do Estado expri- 
miu o seu agradecimento e o da Nação 
para todos os que contribuíram para O 
êxito da Exposição do Mundo Portug 
para q primeiro traba! 
dor português: o sr. Presidente do Con 
selho e saudou outro grande operário da 
Exposição: eng. Duarte Pacireco, mini 
tro das Obras Publicas. 

Em seguida o sr. Presidente da Repu- 
blica agraciou o sr eng. Duarte Pacheco 
com a Grã-Cruz da Ordem de Santiago. 

A sessão foi em seguida encerrada 

A! entrada para os seus automóveis, o 
Chefe do Estado e o sr. Presidente do 
Conselho foram muito saudados pela nu- 


merosa assistência que permanecia na 
Praça do Império, em frente ao Pavilhão 
de Honra. z 

A entrada, ontem, na Exposição 


foi livre 
O Govêrno resolveu conceder ontem. 


em cujas mãos todos vemos, nesta hora, uitimo dia da Exposição do Mundo Pam 


Mundo Borkuguês 


assistiu 0 sr. Presidente da Rêpúblico 


tuguês, entrada livre a tôda a população 
de Lisboa. 

Esta notícia foi conhecida do publico 
através da Emissora Nacional e de outros 
postos de radiodifusão, e ainda pelos car- 
tazes dos jornais. 

“Ao meio da tarde, principaimente, a 
partir das 15 horas, os carros eléctricos 
eram assaltados e a multidão começou a 
convergir para o recinto de Belém, 

Os combóios da linha do Estoril foram 
reforçados quanto ao material circulante, 
a-fim-de dar vasão aos numerosos passa- 
Eeiros que começaram a afluir à estação 
do cais do Sodré 

Pelas 17 horas, o numero de pessoas 
no recinto da Exposição atíngia muitos 
milhares, e às portas dos pavilhões for- 
mavam-se extensas filas, taí era a afluên- 
cia. Outrotanto aconteceu junto da Nau 
Portugal do monumento das Descobertas. 

A* noite, a multidão recrudesceu e 
todo o recinto da Exposição, incluindo a 
vasta Praça do Império, era um verda- 
deiro mar humano. 


A cerimónia simbólica do encerra- 
mento da Exposição 


A's 23 e 15, a vasta Praça do Império | do o sulco das nossas fronteiras conti. 
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& artiliaria junto do Padrão dos Desco- 
bimentos, também as velhas bombardas 
a bordo da Nau Portugal, salvavam. 

Depois iniciou-se o fogo de artifício que 
fo! muito admirado pela numerosa assis- 
tência. 


€ todo o recinto da Exposição estavam 
coalhados de gente. 
A" meia noite, procedeu-se à cerimó- 
niã simbólica do encerramento da Expo- 
ortuguês. Neste mo- 
as 10 bandas de musica tocaram si- 
Hino Nacnonal, que mi- 
acompanharam em córo 
o, € enquanto salvava 


das 2 hôras da noite e a debandada da 
multidão fez-se com dificuldade, poís os 
meios de transporte eram insuficientes 
para os milhares depessoas que ali foram. 

A-pesar de serem muitos os eléctricos, 
os combóios extraordinários e outros 
meios de condução, estes eram assaltados 
*& muitas pessoas se viram forçadas a fa- 
zer o percurso a pé até suas casas. 


Portugal Restaurado 
O terceiro centenário da Independência foi come- 


para encerramento 


lhares de pessoa 


na Praça do Im 4 A Exposição esteve aberta até depois 


Realizou-se ontem. á tarde, na Ca- 
mara Municipal do Pórto, uma brilhan- 
te sessão solene para encerramento das 
comemorações centenárias nesta cidade, 

Presidiu o sr. dr. Sausa Machado. 
governador civil do Póôrto. Ladeavam-no 
os srs. dr. João Espregueira Mendes, vi- 
ce-presidente da Camara; general Fer- 
nando Borges, comandante da I Região 
Militar; D. António Augusto de Castro 
Meireles, venerando prelado da diocese; 
desembargador W Reis, pelo Tribunal 
da Relação; prof. dr. Almeida Garrett, 
presidente da Junta de Provincia do 
Douro Litoral; dr. Antóni8 Pedro Pinto 
de Mesquita, pela Comissão Distrital da 
União Nacional; coronei Namorado de 
Aguiar, comandante da P.S, P.; repre- 
sentante do Estado Maior do Exércto: 
os vereadores srs, drs, Albano de Ma- 
galhães, António Loureiro, Manuel de 
Lemos, Vasco Mourão, Alfredo Ataíde, 
D. Ana José Guedes da Costa, Pedro 
Maria da Fonseca, António Russel de 
Sousa e coronel Almeida Valente; chefe 
do Departamento Marítimo da Norte, 
dr. Olivejra Lima, delegado provincial 
da Mocidade Portuguesa; coronel Ci- 
priano Martins, comandante distrital da 
Legião Portuguesa; tenente Machado, 
Comandante da Guarda-Fiscal de Gai 

Viam-se numerosos oficiais do Exeér- 
cito, Marinha e Legião; representantes 
das Juntas de freguesia, magistrados, 
alto funcionalismo, represeritantes dos 
organismos políticos, culturais e econó- 
micos. 


morado em Lisboa com a maior das solenidades 


tendo o sr. Ministro do Interior prestado, em nome do 
Govêrno, homenagem aos herois do 1.º de Dezembro 


LISBOA, 2. — As comemorações da to estava linda: d 

restauração do 3.º centenario da inde- um tapete de verdura, via-se, feito Com 
pendencia de Portugal tiveram um si- flores das córes próprias, o distintivo da 
Enificado e uma grandiosidade superio- «M. P» E em cada um dos lados da 


Tes aos dos anos transactos. piac: 
Em todas as unidades do Exercito tados dois grandes escudos oram Colo 
e da Armada houve alvorada por ter. A'e 15 horas já sé encontravem all os 
nos de cerneteiros e clarins e nas que srs. professor José Alberto dos Reis é 
possuem bandas de musica foi executa- general Eduardo Marques, presidentes 
lo o hino da Restauração, Nos regi- respectivamente, da Assembleia Nacional 
mentos e nos navios de guerra foram é da Camara Corporativa, generais Pei- 
a preliccõe ponnivas ao 1.º de De. xoto e Cunha, Monteiro de Barros, Viei- 
zembro, por oficiais, ” k A 

A” nolte, 08 navios — que durante o ra da Rocha e Domingos de Oliveira, 
dia embandeiraram em arco — estive. 
ram iluminados, o mesmo acontecendo 
aos edífícios do Estado, Mereceram es- 
Pecisi atenção do publico os lagos do 
ossio que, com & iluminação, tinham 
um lindo aspecto. 


nentais, criado a unidade interna, afei. 
Sondo Uma linguagem, afirmado uma 

ntade e vivido a mais bela epopeia 
da Historia moderna. RE 

Todo o Oceano conhecia o rumor 
das nossas naus, o Mundo tomara, pela 
nossa mão, consciencia da sua grande. 
za, e os gentios mais distantes ouviam 
Pela nossa voz a boa nova da revela. 
São cristã. 

Eramos nós, bem nós: não poderia. 
mos já ser outros. E a evidencia desta 
individualidade impunha-se de tal mo. 


A cerimónia no Palácio dos Condes 
de Almada 


Ais 9 horas, fá se encontravam no 
largo de S. Domingos numerosas pes- 
soas, afim de assistir á cerimonia da 
entrada do estandarte da. «Mocidade 
Portuguesa» no antigo palacio dos con. 
des de Almada, onde os conjurados de 
1640 se reuniram e que tinha hasteado 
nã janela central à bandeira da Res- 
tauração. 


nações livres, da Europa, duas 
Irmãs, que se amam — diz o sr. 
dr. Espregueira Mendes 


Fala, em primeiro lugar o sr. dr. 
João Espregueira Mendes, vice-presiden- 
te da Camara Municipal, que começa. 
por dizer: 

— Cabe-me honra de, no exercício 


Pouco depois chegou uma compa- da presídencia da Ca) M 1 de 
nhia de «cadetes armados” de carabi- Pórto, dizer algumas palavras nesta ses 
nas, 


ara montar a guarda ao palacio, 
Imediatamente foram escalonadas as 
primeiras sentinelas que se colocaram 
em frente das duas guaritas agora ali 
existentes, 

Logo a segulr verificou-se a presen- 
ca de um «castelo» de cada um dos es- 
Calões de elusitosy, «infantes» é «van- 
Eguardistas». 

O «castelo», com o respectivo terno 
de corneteiros, formou á entrada do 
palacio, do lado esquerdo, e a compa- 
nhia de «cadetes» do lado direito. 


são de encerramento das comemorações, 
do duplo centenário. 

Há precisâmente seis meses, que elas 
se iniciaram. Em tódas as Sés, colegia- 
das e velhas matrizes do Império, Por-| 
tugal, "ajoelhado, edia a benção de 
Deus e agradecia-lhe a- bemaventurança. 

sua perpetuidade histórica, Foi o 
exame de consciência com o qual se 
preparou a alma de Portugal para me-. 
lhor poder evocar, para mais religiosa-| 
mente poder reviver as páginas heroi-| 


da «Mocidade P. 


Em volta do PEredeamentos q entrada Os estandartes 'ortuguesa» abatem-se em conti- Coisa PRN Rem axa Ra oi 
e nas escadas do palacio, ha: sos. cd Erê ER 
de bandeiras da” Mocidade Portao. nência ao serem hasteadas no Palácio da Independência PES e) ERRA np 
são i a = 

Entretanto, ca do as bandeiras nacional e daquela Organização Povo ara ua a hora do inicio 
ai entes Ee Jhetrutoros da Moe! dad dao PEA a no Is abrir-se a primeira página da nos: 

's 9 e 80 chegou o sr. professo jus, de inicio, ninguem'se atreveu aimirantes Mata Oliveira, se epopeia histórica: — A Fundação da 

Marcelo Caetano, comissario nacional, | à negá-la. Mor: E 
acompanhado pelos adjuntos si “ACunião com a Fi) ER oniçãe aciona 


E Espanha respeitou a 
ar | nossa qualidade de Estado: havia um 
só rei, mas governando dois reinos. As |. 
leis e q ” E obriga. É 
vam em Eram “diversas as 

moedas, diferentes os DER AS 


Soares Franco e or Frederico Vil 
Foi recebido 


los dirigentes presentes, 
A guarda do “Palacio apresenta ar. 
mas, seguida o sr. comissari 

cional passou-lhe 


ee es Jocal Se, poderia escolher 
que a a capi lo feino, que 
melhor cenário se nioderia desejar “Jo 
que o Castelo que há oito séculos assis-| 


jo na- 
aa Camara Municipal, 


tiu aos primeiros passos da nação? 
governos, distin, | major Simtos Pedroso, presidente da E possivel descrever-se, 
Pelas 9 e 50 horas, chegou ao largo | tos os Imperlos. junta rovíncia da Extremadura, senho: F 
de S. Domingos o batalhão, a quis] . À aclamação do monarca em Madrid | Junte de Províncis E rag Sei Regula valo re 


dia inegualável. o que foram êsses mo- 
mentos profundamente emocionantes, Há 
| Uma parte essencial que nunca se 
derá narrar mas que se sentiu bem ín- 
timamente, e nunca mais se esquecerá 
nem se voltará a viver. 

Flôres lindas de tôda a parte foram 
levadas para cobrir, como beijos de gra- 
fidão comovida, as pedras que há oito- 
Gentos anos viram nascer Portugal. 

Do cimo da Tôrre mais alta do Cas- 
telo a palavra de Salazar dirigiu-se ao 
mundo inteiro, e, juntamente no mo- 
mento em que o Chefe da Nação aí dés 
fraldava de novo a bandeira de Afonso 
Henriques, símbolo imortal da fundação 
da nacionalidade, por todos os pontos 
da terra onde havia um portuguêsa ban- 
deira da cruz azul se destraldou igual- 
mente, e vimos então, como lá se 
= “como penhor que confirma a nossa 
fé, à cruz a abraçar, como no primeiro 
dia, a terra portuguesa». 

Felizes dos portugueses que assisti- 
ram a esta emocionante evocação histó- 
rica e que religiosamente, poderam evo- 
car nêsse dia, no seu íntimo, tôda 
a História de Portugal emoldurada en- 
tre o milagre inícial de Ourique e a em- 
polgante revelação actual de Fátima e 
cujos destinos passaram por mãos glo- 
riosas e heroicas desde Afonso Henri- 
ques a Carmona e Salazar. 

E, depois friza: 

— A cidade do Pórto cumpriu com 
entusiasmo, fé e patriotismo inexcedi- 
veis a parte que lhe foi cometida néste 
primeiro capítulo das comemorações. 

O «Te-Deum» na Sé Episcopal, onde 
mais uma vez se fez ouvir o grande ora- 
dor cónego Correia Pinto, Elória do pul- 
pito nacional, a sessão solene nesta mes- 
ma Camara Municipal onde se pronun- 
ciaram discursos a todos os títulos no- 
táveis e o momento excelso do hastea- 
mento da primeira bandeira de Portu- 
gal nos restos preciosos do velho Cas- 
telo de Vandôma, justamente no: mo- 
mento em que ela se erguia também em 
todo o Mundo Português, foram, nesta 
terra, O vibrante toque de alvorada das 
Comemorações. 

Teve esta cidade ainda a honra de 
receber solenemente O ilustre represen- 
tante do venerando Chefe do Estado e 
Sua Eminência o Cardial Patriarca que 
aqui vieram assistir ao desenrolar do 
Acto Medieval no Terreiro de D. Afon- 
so Henriques, pejado de póvo e engala- 
nado a primor, onde se fez ouvir o or- 
feão da Mocidade Portuguesa e se inau- 
Eurou o padrão cívico comemorativo, le- 
vantado nêsse mesmo Terreiro, Seguiu- 
=se então à cerimónia de evocação me- 
dieval dentro da Sé, onde cantaram os 
monges beneditinos do convento de Sin- 
geverga é os seminaristas do Pórto, on- 
de foi lida a carta pela! qual a Raínha 
Tareja doou á Sé do Pórto e ao Bispo 
D. Hugo o velho burgo portucalense e 
recitado o sermão que, por incumbén- 
cia de D. Afonso Henriques, o Bispo 
D; Pedro Pitões prégou aos Cruzados do 
Norte, em 1147, no Adro desta mesma 
Sé, pedindo o seu auxílio para a con- 
quista de Lisboa aos mouros 
Prejados portuenses e monges de Sin- 


companhias, de «cadetes», devidamente 
armado, com estandarte e tendo á 
frente um Erupo de guiões. Comanda- 
Ya-o o comandante da «falanges Carlos 
Soveral, 

A chegada do batalhão impressionou 
muito pelo seu apruro, pelo seu garbo 
e ainda pela maneira como foram exe. 
cutados todos os movimentos, 

O vasto largo apresentava um as. 
pecto grandioso, vendo-se elevado nu. 
mero de filiados da «Mocidade Portu- 
Euesa», legionários o componentes da 
«Brigada Naval e estando todas as 
jenelas dos predios proximos opinha- 

de gente, 

Depois do sr. coronel Linhares de 
Lima, presidente da Sociedade Histó- 


não o dispensava de vir a Lisboa jurar 
perante as Córtes O respei 


sito da nossa 
Sonstituição, Segundo o direito, Portu- 
gal continuava à ser um Estado inde. 
pendente. Mas de facto... não era as. 
sim. E não era assim porque, naqueles 
tempos, o rei, sendo senhor absoluto, 
orientava pessoalmente os negocios go. 
vernativos, inspirado pelos seus minis- 
tros e apoiado nos seus Conselhos, Ora 
como havia de pensar e de sentir por. 
tuguêsmente o rei nascido em Castela 
e vivendo em Madrid, rodeado de esj 
mhois e quasi só a espanhois ouvindo? 
A ee trecho RCE ra TE as as 
lações dos nossos direi crescia O 
nemero do Enncipados csangelros DE 
nossa Pátria, o teimava-se em impôre 


te 
Sociedade Histórica da” Independência 
de Portugal, coronel Cameira e major 
Bacelar, respectivamente, 1.º e 2 toman- 
dantes da P. S. P, coronel Lopes Ma- 
teus, etc. 

O sr. ministro do Interior, depois de 
receber os cumprimentos das entidades 
presentes, colocou um lindo ramo de 
cravos vermelhos na base do monumen- 
to, Os clarins tocaram a sentido, a guar- 
da de honra apresentou armas e à banda 
rompeu com os primeiros acordes do 
hino da Restauração, emquanto o povo. 
se descobria respeitosamente. Depois co- 
locaram também ramos de flores os srs. 
coronel Linhares de Lima e major San- 
tos Pedroso, em nome dos organismos 
Terminada a cerimón! 


inicfane 
mento oficial. O sr. tenente-coronel Es- 
io car Carpina eu i  ro 
o. 


O desfile da «Mocidade Portu- 


guesa» e da «Le; 


Organizada pela Comissão Nacional 
dos Centenários, realizou-se também 
uma parada, seguida de desfile perante 
o monumento dos Restauradores, da 
«Mocidadey e da «Legião Portuguesa». 

Pelas 15 horas, concentraram-se em 
volta do Parque Eduardo VII os bata- 
lhões da «Legião Portuguesa» e da Bri- 
gada Naval, sob o comando superior do 
sr. major Correia Guedes, chete -do es- 
tado maior da «Legião». Assistiu à con- 
centração o sr. tenente-coronel Coutinho 
de Castro, comandante distrital de Lis- 
boa, Na rua Barata Salgueiro efectuou- 
=se a concentração de três) «bandeiras» 
da «M. P. 

Meia hora depois começaram a che- 
gar junto do monumento, a-fim-de as- 
sistir ao desfile, os srs. ministro da Edu- 
cação Nacional, com o seu chefe de ga- 
Dinete, professor João Pinto da Costa 
Leite (Lumbrales como presidente da 
Junta Central da «Legião, professor 
Marcelo Caetano, comissário nacional da 
4M. P.y, sub-secretários de Estado das 
Finanças, da Agriculturae do Comércio 
e Indústria, general Casimiro Teles e 
1º tenente Henrique Tenreiro, respecti- 
vamente comandantes geral da «Legião» 
e da Brigada Naval, dr, Soares Franco, 
major Frederico Vilar, capitão Casais, 
coronel Linhares de Lima, etc. A guar- 
da de honra era feita por filiados da 
«Mocidade Portuguesa», de ambos os 
sexos. 

A's 15 e 50 iniciou-se o desfile e pou- 
co depoís passavam em continência pe- 
rante o monumento 1500 filiados da 
«Mocidade Portuguesa» e 3.800 legioná- 
rios, entre os quais 700 da Brigada Na- 
val, 

Abriam o destile 84 estandartes dos 
vários centros da ala de Lisboa da «M. 
P.», logo seguidos das três ebandeirasy, 
cada uma com os seus respectivôs ter- 
nos de clarins, pelotões de ciclistas e es- 
tafetas e serviços de saude, e a fechar, 
o Orfeão entoando o hino da Restaura- 
são. 


monumento 


A «Mocidade Portuguesa» desfilando perante o 
dos Restauradores 


rica da Independencia de Portugal, 
chegou o sr. ministro da Educação 
cional, acompantado do seu chefe de 
gabinete, A guarda de honra apresen. 
tou armas e o sr, dr. Mario de Figuei- 
redo, acompanhado do sr. comissario 
nacional e de bastantes dirigentes da 
«M. P.», deu entrada no palacio da In. 
dependência, 

A's 10 horas, a bandeira da «Moci- 
dade Portuguesa» vinda da antiga sede 
da organização salu da formatura, de- 
vidamente escoltada, e colocou-se em 
frente desta. 

A banda da «M.P.> executou O seu 
hino. Seguidamente, a bandeira deu 
entrada no palacio, Um graduado pro- 
cedeu depois ao seu hastcar na varan- 
da principal, e outro filiado içou no 
mastro de honra uma grande bandeira 


-nos uma politica contfaria aos nossos 
interesses legitimos. 

A segunda lição foi esta: 

— Portugal e a Espanha, enquan. 
to governados separadamente, pratica- 
tam grandes feitos em proveito da 
Humanidade; mas depois de unidos sob 
o mesmo rei nada mais fizeram senão 
sofrer a propria ruína. 

Terceira lição: 

— Um povo nada vale sem chefes 
que o conduzam. 

Quarta e ultima lição: » 

— A vida de um homem, tão breve 
o fragil, nada vale quando se trata de 
evitar infortunios & Patria ou de redi- 
mir sofrimentos colectivos. 

Terminou assim : 

— Foi O sacrifício a que se presta. 
ram os herois de 1640 que permitiu & 


nacional. A banda da «M, P.» execu- | Portugal prosseguir na sua missão di. Dirigiu a concentração e o desfile o | Feverga É interessante recordar que já 
tou o hino da «Mocidade» e <A Portu-| vina, é ser ainda hoje a nossa terra —| sy capitão Joaauim Cesases Marques. Os | existiam á data da fundação. A cidade 
guesas, nosso amparo, nosso Orgulho, nossa) rapazes apresentaram-se de forma ame. | do Pórto procurou evocar nésse dia fes- 
ste recer justos elogios, e durante o seu gar. | tivo 0 auxílio heroico que prestou para 

O discurso do sr. prof. Marcelo Bendigamos Os nomes dos que nos| toso desfile a banda da eM. P» execus | à formação e para a conquista do terri- 


aaa viver agora num País in- 
lependente, corajosamente disposto a 
enfrentar o futuro. E afirmemos o nos- 
so proposito de manter as tradições 
gloriosas que eles nos deixaram, sácri. 
ficando todas as comodidades e inte- 
resses, a propria. vida, se preciso fôr, 
á existencia e á grandeza da Patria, 

Preguntou três vezes: 

— Mocidade! Quem vive? 

Os rapazes responderam: 

— Portugal! 

Depois de uma prolongada salva de 
palmas, a banda de musica executou O 
ino da Restauração, que, foi acompa- 
nhado a vozes pelos filiados, 

Seguidamente o ar. ministro da Edu. 


tório da Nação. 

Com a festa na Associação Comer- 
cial em que o insigne professor Ruy Ul- 
rich, numa brilhante conferência, lem- 
brou a fundação no Pôrto da primeira 
Bôjsa Comercial do país, terminou, nes- 
ta cidade, o primeiro período dás come- 
moraçõ 


tou algumas marchas. 

Depois desfilou a «Legião Portugue- 
sa» A* frente, a Brigada Naval, sob 0 
comando do 1. tenente Horácio de Car- 
valho, e com banda de música e estan- 
darte. Depois também, numa marcha. 
impecável, os batalhões de legionários 
nº 8,4,5.6,7,8e9e os Serviços de 
Transmissões. 

A! frente dos batalhões legionários 
seguia a bandeira nacional, ladeada pe- 
los estandartes dos Comandos geral e 
distrital da «Legião Portuguesap. 

Durante o desfile — que foi presen- 
ciado por milhares de pessoas — as ban- 
das da Brigada Naval e da «Legião Por- 


Caetano 


Em seguida o sr. professor Marcelo 
Castano. tendo a seu lado o sr. minis- 
tro da Educação Nacional, pronunciou 
O seu discurso. 

Começou por dizer: 

— Faz hoje trezentos anos que Por- 
tugal retomou a liberdade de traçar é 
reger os seus destinos alçando ao tro- 
no um rei português. Quantas lições se 
depreendem dos factos evocados por 
esta gloriosa data! À primeira lição é 
a de que Portugal nunca perdeu à sua 
individualidade nacional, nem sequer 
a personalidade política como Estado 
juridicamente independente, No mo- 


Infante D, Henrique, portuense de 
nascimento, mestre de navegado- 
res, precursor do Império 


Prosseguindo, diz: 
— E' que o Pórto, que pela sua barra 


viu sair muitas das sas naus que, sob 
mento em que um “ei espanhol. pela | cação Nacional percorreu as depen- fuguêsas executaram alguns numeros” a da Portugal, doentagãa o 
rimeira vez cingiu a corôa portuguesa | dência: o, Tel -Se com o à. [ 00550 intercambio mercantil, não podia 
Pina e in ao Enda POrtUgicea | cerimonial da entráda, Homenagem prestada pela «Moci- | de“Tacto, esquecer o alicerce fundarmens 


Durante a cerimónia evolucionaram 
sôbre o local quatro aviões: dois da 
sM. P.» e dois da Escola de Pilotagem 
«Manuel Bramão», 


A apresentação do Orfeão da M, P. 
no Eden-Teatro 


nitidez que a nenhum 
seria possivel 
caracter, 
Quasi cinco seculos haviam decorri- 
do já sobre a fundação da monarquia & 
nesse espaço tinhamos aberto bem fun- 


dade Portuguesa Feminina» 


Representando oficialmente. a «Moci- 
dade Portuguesa Femininay, um «cas- 
telo», acompanhado pela dirigente sr* 
D. Fernanda de Orey, prestou ontem 
homenagem aos herois da Independén- 
cia, depondo um ramo de flores na base 
do obelisco dos Restauradores. 


poder humano 


tal da sua vida e do seu progresso. No 
tentar desvanecer-lhe o 


entanto, ainda outro acto solene que ao 
Pórto diz respeito se realizou alguns 
dias depois, embora longe daqui. —Que- 
ro referir-me á cerimónia de Sagres, 
preito ao Infante D, Henrique, portuen- 
se de nascimento, mestre de navegado- 
res, precursor do Império: 


ÁSPIRI 
afecta” o estômago: 


O estômago mais delicado suporta-a sem dar por 
isso, pois que o medicamento passa pelo estômago 
semseralterado edesenvolvea sua acção somente 
no infestino, É isso exactamente s grande vanta- 
gem da Aspirina — só faz bem e não faz mal. 


Eficaz, Inofensivo, um 
medicamento superior: 


Éis a ASPIRINA ! 


Atenção á cruz Bayer! 


Formada a nacionalidade nesta linda 
facha ocidental da Europa, «onde a terra 
acaba e o mar começa», não podiam nem 
queriam os portugueses ficar limitados 
a esta pequena zona territorial. Os enst- 
namentos do Infante de Sagres indica- 
vam-lhe, através do mar, o caminho a 
seguir para a descoberta de .novas ter- 
ras e a possibilidade de continuarem a 
conquista que os levou á formação do 


A's 13 e 30, começou, no Eden-Teatro, 
a anunciada audição do Orfeão da Moci- 
dade Portuguesa, sob a regência do rev. 
José de Avila, com a colaboração da eM 
P. Fo» e em que cantaram mais de mil 
vozes. A vasta sala de espectáculos esta- 
va completamente Cheia, vendo-se em lu- 
gares de honra os srs. ministros da Edu- 
cação Nacional e comissário nacional da 
«M. Pre a Infanta D. Filipa Maria de 


Entretanto, á mesma hora — 8 e 45 — 
cêrca de mil filiadas dos vários centros 
escolares de Lisboa concentraram-se no 
Liceu de Maria Amália Vaz de Carva- 
lho, donde seguiram para a basílica dos 
Mártires, onde chegaram pouco dépois 
das 9 horas. 

AM as filiadas assistiram ao «Te- 
Deum» em memória dos portugueses que 
lutaram pela independência de Portu- 


A 


Império. 
Bragança — que era acompanhada pela | gal. E 

sr de Sousa Prego e pelo sr. Marquês | — Presidiu à cerirhónia religiosa o sr, ar- eai OS 
do Funchal. A audição teve grande inte- | cebispo de Mitilene, assistido “por monse- | Coriemorações, m Fpoea Imperial para 
rêsse e fez vibrar todos os presentes, sen- Bhor Honorato Monteiro e rev. Tomaz | celebra s 

do o rev José de Avila justamente feli- | Borba. Tomaram também parte na ceri- 

E j monia o per pároso coanç eira a certo | Bortugal unificado em terra firme, 


procura agora, através do mar, a sua 
expansão magnífica pelo mundo inteiro 

Foi na Exposição do Mundo Portu- 
guês, a realização máxima das comemo- 
rações, que, num conjunto maravilhoso 
a História se desenrolou sem falta dum 
pormenor, edição deslumbrantemente 
ilustrada, onde tôda a nossa epopeia se 
desenhou com córes vivas, naturais & 
belas, córes que ela própria nos forne- 
ceu é lhe pertencem, sem favor. 

A fundação da Pátria, a formação e 
a conquista, a afirmação da nossa inde- 


A primeira parte terminou com o Da- 
núbio Azul, por côro e orquestra. E na 
segunda parte entusiasmou a assistência 
a Apoteose a 1640 e a 1940, sendo entoa- 
dos o hino da Restauração e a A Portu- 
guesa, que todos 9s presentes acompa- 
Bharam em côro. 


berto e dr. Gustavo de Almeida, como 
assistente da «M. P. F.». Na capela-mór 
colocaram-se os estandartes e guíões da 
«M. P, Fo», e em lugares de destaque 
viam-se os dirigentes daquela organiza- 
ção, tendo à frente a comissária nacional 

dr.* Maria Baptista dos Santos Guar- 
diola. 

Ao Evangelho, o sr. arcebispo de MI- 
tiene recordou à data do 1º de Dezem- 
bro e salientou a sua transcendência. 

o sr. arcebispo de Mitilene 


A homenagem do Govêrno 
aos restauradores 


Na presença de grande multidão, o 


sr. ” passou entre alas formadas pelas filiadas | pendência, os descobrimentos, a nossa 
E es Et eo a a «M. P. F.» e foi acompanhado à porta | inigualável possibilidade de colonizado- 
nem D s dirigentes daquela patriótica orga- | res, tôda a passagem dos portugueses 
da nação, diciona? homenagem gos | pelas d : 
herois do 1 de Dezembro. | nízaçl pelos continentes e pelos mares até 4 
E price SE Pp —————— | gioriticação do Portugal contemporaneo, 


zes| 
po 


tóda a alma da Pátria, tóda a magnífi- 
cência da nossa História ficaram bem 
vincadas, nessa exposição apoteótica, 
exaltadora da fé e do patriotismo naclo- 
nais, 


m 
de P 


A 
BAYER! 
E 
R 


monumento formou uma 
força de Caçadores 5 com a respectiva 
banda de música A base do umen= 


Portugal e Espanha são, hoje, duas 


À sessão solene na Câmara Municipal do Pôrto 


das comemorações 


centenários nesta cidade, 


Os discursos dos srs. drs. João Espregueira Mendes, 
Aibano de Magalhães e Sousa Machado 


«Portugal, criação da sua própria his- 
tória — como disse Julio Dantas — glo- 
rificou a história que criou», 


A cidade do Pôrto não podia faltar 


O orador continua: 
— A cidade do Pórto lá estava tam- 
bém presente junto do Pavilhão da Fun- 
dação, como que para rememórar o seu 
papel fundamental na formação da Pá- 
tria, e perto do Pavilhão do Brasil, para 
cuja colonização ela tão grandemente 
€ tão proficuamente contribuiu, dêsse 
Brasil muito estimado, terrasportuguesa 
também, unica nação que, não perten- 
cendo ao nosso Império, teve o direito 
de nos acompanhar, pois como filha mui- 
to querida que connosco viveu até á sua 
emancipação, faz parte integrante mui- 
to gloriosa da nossa História 
qua à de Julho assistiu esta x cidade a. 
juas inaugurações que não podem de 
forma alguma deixar de ser exaltadas, 
pelo que representam de altamente im- 
rtante para s vitalidade não só do. 
órto mas de todo o Norte. 

Uma, espiritual, artística. a Exposi- 
ção da Obra de Soares dos Reis, no pa- 
lácio. dás. Carrancas. marca. Boda dis 
zer-se, à abertura ao publico ex- 
celente museu que, englobando a admi- 
rável colecção do antigo Museu Munl- 
cipal, honrará a cidade, glorificando a, 
arte. 

A outra tem, sob o ponto de vista co- 
mercial uma importancia transcendente 
para a vida do Pórto e do Norte do país: 
foi a inauguração do Porto de Leixões. 

E, se, reconhecendo Estes altos be- 
nefícios, todos nós devemos, pela etec- 
tivação destas duas obras, prestar a 
nossa homenagem de reconhecimento ao. 
incansável realizador que actualmente 
gere a pasta das Obras Publicas, o en- 
genheiro Duarte Pacheco, não podemos 
também esquecer um homem que é do 
Pórto e que á segunda delas deixa bri- 
lhantemente ligado o seu nome: o dr. 
Antunes Guimarães, 

Para os/ dois ilustres homens de 
tado vão, neste momento, os mai 
veementes agradecimentos desta cidade. 

Nos primeiros dias de Julho a popu 
lag laboriosa do Pórto, cidade por ex- 
celência, do trabalho nacional. viu des- 
filar pelas suas ruas o Cortejo glorifi- 
SUE a e fecundos traba- 

ores do Império. 
aForam êases. minhas senhoras e meus 
facto, 


senhores, os trabalhadores dêstes 


momento presente que nos ennobrece 6 
nos exalta. 
O Pôrto viu também inauí 


rar den- 
tro das suas portas à ão etno- 
gráfica do Douro Litoral e a das 
Colheitas, realizações ás quais esta Ca- 
mara PréstoU o seu melhor concurão, 
embora a esta , POr Tá20€5 fmpe- 
riosas tivesse faltado uma bôa parte da 
colaboração solicitada, 

Lá podemos apreciar a alma « a tra- 
dição desta província bem portuguesa, 
da qual o Pórto é a A 

Desde o barco rabélo ás jóias lindas 
de filigrana das nossas camponesas, des- 
de as alegres esfolhadas até aos senti- 
mentos profundos da religiosidade do 
nosso povo, as procissões, as romarias, 
tóda a vida desta provincia, parte intes 
gente da vida da nação, alí se encono 
trava representada. 

Os “congressos . científicos visitaram 
também esta cidade. x 

Aqui se realizaram com grande bri- 
lho na nossa Universidade os Congrese 
sos da Pré e Proto-história e, ul 
mente o das Ciências a População, temo 

jo em ambos sido apresenta 
numero “de comunicações valloslfsimas 
nacionais e estrangeiras, 

Foram estas assembleias mais Uma 
atirmação notável das tradições cultu- 
rais do Pórto. 

A glorificação da época Brigantina 
constituiu o ultimo cíclo das Comemora- 
cões. 

Portugal festejou ontem os seus três 
séculos de libertação do domínio de 
Cartela, ierola de sessenta barca boia 
pação, 


D. João IV aclamado, também, 
no Pôrto 


E acentua; . 

— No dia 1 de Dezembro de 1640 a 
alma Portuguesa, vibrando de entusias- 
mo, viu de novo desfraldada ao vento, 
projectada no céu querido da Pátria, a 
bandeira da sua independência e aclas 
mado em Lisboa O seu novo soberano, 
e uns dias mais tarde, 8 de Dezembro, 
diá da Padroeira do Reino, foi nesta cl- 
dade da Virgem, aclamado tar-bém el- 
-rei D. João IV, depois de festivamente 
recebida e confirmada a nova da res- 
tauração. 

Portugal e Espanha são hoje duas 
nações lívres, da Europa, duas irmãs 
que se amam, se admiram e se regem 
pelos mesmos ideais de nacionalismo 
gristão, mas têm vida independente, em-. 
bora habitem na mesma casa - 
ar. 

E a essa independência temos direito 
Indiscutível, porque sempre a soubemos 
estremecer. 

A palavra de Salazar o disse: «de nós 
se não pode afirmar que não soubemos 
que fazer da nossa independência: — 
trabalhando e recebendo em nossa car- 
ne duros golpes, descobrimos, civiliza- 
mos, colonisamos. Através de séculos e 
gerações mantivemos sempre vivo o mes- 
mo “espírito conciliável com a identi- 
dade territorial e a unidade nacional 
mais perfeita da Europa, uma das maio- 
res vocações do universalisma cristãos. 

Trezentos anos depois da Restaura 
ção, podemos, felizmente, dizer com ju: 
bilo justificado, sem ressentimentos, co- 
mo bons vizinhos que se conhecem é que 
se estimam: 

— Glória a Portugal, nação livre e 
independente! 

— Glória a Espanha, nação amiga e 
trmã! 


A existência nacional é um bem 
para a humanidade e para 
a civilização 


A concluir, diz: 

— Nêste ano aureo de 1940, Portugal 
estudou de novo a sua história gloriosa, 
mostrando ao mundo inteiro que caí 
página que dela se desdobra encerra 
sempre um trecho de beleza épica, de 
té, de heroleidade e de patriotismo! in- 
defectível. 

Néste ano aureo de 1940, Portugal re- 
víveu duma maneira insuperável os seus 
oito séculos de existência magnítica sem 
igual na História das outras nacionall- 
dades. 

Emquanto a Europa se debate numa 
luta horrível, sanguinária e fraticida 
que ensopa em sangue as nações e as 
enche de privações tremend; Portugal 
velhinho pelo tempo, mas môço e forte 
no eulto e na defesa de valores e prin- 
cípios morais e nacionais, pequeno na 
Europa mas muito grande na Terra € 
na História, pôde, em paz completa, com 
serenidade absoluta, efectívar o progra- 
ma das suas Comemorações Centenárias, 
Não o fez, contudo, indiferente ao so- 
frimento alheio, mas cônscio de que a 
sua própria existência nacional É) um 
bem para a humanidade e para a civi- 
lização, 

Sob a protecção divina que, felizmen- 
te, nos deu Carmona é Salazar, os dois 
Chefes queridos a quem devemos indis- 
cutivelmente. a nossa situação de privi- 
légio, Portugal, mostrou mais uma vez 
a todos os povos que, relembrando o 
seu passado singularmente glorioso e 
olhando com orgulho legitimo para o seu 
momento actual, tem o direito de poder 
afirmar a sua confiança, a sua fé, a sua. 
certeza na continuidade perene da sua 
História e no seu papel no Mundo. 

Sem disputarmos primazias bairristas 
ou títulos heraldicos de civismo a ou- 
tras terras portuguesas temos nós o irre- 
cusável direito de nos considerarmos, 
desde sempre, dos melhores servidores 
da causa sagrada da Pátria. 

Assim, ao encerrar-se c ultimo cíelo 
das comemorações do Duplo Centenário 
julgamos que, em parte alguma se sen- 
tirá maior jubilo do que nós sentimos 
pelo seu êxito e pelo seu alto signifi- 
cado, 

Em nome desta cidade, de tradi; 
gloríosas, eu presto homenagem ás duas 
grandes figuras nacionais que, numa 
Europa convulsionada e ansiosa, deter- 
minaram. estimularam e tornaram pos- 
sível o milagre sublime de 1940. 

Ao terminar o seu brilhante discurso 
foi o sr. dr, Espregueira Mendes muito 
aplaudido. 


«Continua na 5º página) 
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Tel. Sá da Bandeira das Só--Hoje e amanhã--Só | Preçário para Hoje e Amanhã 


2595 2 Unicas noites 2 Comarotes de 1.º (com 6 entrodos) ...  45$00 
(à razão de 7850 cada pessoa 
O moior oconfecimento da época! A preços popularissimos Comarotes de 2.º (com 6 entradas) ... 30500 


(à razão de 5800 cada pessoa) 


a Cadei ê a O 
Pela 1.º vez no Pório A REVISTA Coder amplas To 
Um grandioso espectáculo de Re- adaltas Ee os 
vista a Preços popularissimos Galerios.. E 3500 

[no eme ae= eserT 
SS TSE SSIS E DS A o 
z t 5 o o No «Martins Sarmento» Esta semana —Companhia 
Quinta-feira, Bailarico No curados » | Berta de Bivar-Alves da Cunha 
a Sexta-feira, 6 O ones Por 10 Unicas Récitas — ESTREIA «O Mestre. 


OQUEI EM PATINS 
DO E. =, ed O) = e) Es e 

E Para o campeonato portuense, rea. 
lizou-se ante-ontem o encontro Infante 


de Sagres-Academico de Espinho, que 
ES 


EUTEBOL --Compeonoto portuense: Pôrto-Salgueiros, 4-2; Académico-Leixõas, 3; Bonvista- | as vizoros 

“Leça, 1-1-- Jogos cos Il e Ill Divisões -- Campeonato Ge Lisboa: Belenenses-Sporting, 3-1; Gisaltorto E 
Bentico-União, 4-2; Unidos-Corcavelinhos, 2-0-- Wela: As provas do Sport C. do Pórto- E. É. Azemeis 

» Basquetebol: A Taça Centenários -- Outros resultados -- Notas e comentários 


<> 
A classificação 8 a seguinte: 


tuga s ima étapa do cam-y | Se o Salgueiros tinha um bocadinho | tal maneira que se desequilibrou e cafu. Ea 
bi eai O a sal pda di por- | de «chance — que tanto influe nos en-| Os «encarnados», em vez de esmorece- | Continua a disputar-se com entusias. 
peondto da'A. P.-Pôrto, os result ati aiA bet Load contros de futebol — não é arrôjo dizer | rem, reagem e conduzem várias avança- 


que os favoritos não foram derrotados e, conquanto encontrassem certas dificulda- | que poderia ter obtido pelos menos” O | das pesicesas. De uma delas resultou cos | mo a taça «Souto Pinto» — Os 


8 minutos, o seu 1º «goal», marcado por vencedores de ante-ontem 
des, puderam manter-se. empaie. Y e n 
” im «goal» salvo por Nunes — quando | FERREIRA, que, recebendo a bola, a 

Não houve, portanto, influência decisiva quanto gos primeiros lugares, porque | | Um «goal» salvo por Nunes — quando | HERREIRÁ, que, recebendo a na a 
* | O Pórto continua à frente e o Académico, galgando um ponto de vantagem, igua- | jm, princadeirinha de Cerqueira que Os «azues e brancos» reagem e, nola disputar-se esta prova, organizada 


lou-se Boai E te o ultimo lugar ficou indicado, com prejuizo para 0'| tendo desarmado o adversário, parou € | ataque seguinte, Cerqueira é obrigado a pelo Sport Clube do Pôrto. 
E ese isto brota TIA — foi desalojado pelo Peça. permitiu o respectivo centro, que auto- | conceder canto. Pinga marca q castigo e O dia ds domingo apresentou-se ex. 
Leixões que — por força º bros bri 3 futebol é | maticamente produzia um «goal», isto | Carlos Pereira remata com um tiro for- | celente para a pratica desta modalida. 
Não é situação das mais agradáveis para os rubro-brancos; mas o ainda com a falta de atenção do árbitro, | te, que, providencialmente, passa Luiz, | de e, assim, os concorrentes oferece- 


sempre ince: lo- ltã para o terreno, à ram uma exibição do rara beleza. 
pre rto e há que contar com todos os percalços. validando um «goal» de absoluta des! bate no poste e ressaltã para o a 
Dema — tados feitos no-seu campo — merecia | cação, fazia com que atingisse o inter- O j0go é todo feito em velocidade e as Disputaram-se quatro «mãos», - 
sd ad o da a yalo em vencedor. Conhecendo-se o en- | avançadas sucedem-se num e nontro 
RReconpentõ o, A tusiasmo e energia que os eencarnados» | campo. Aos 10 minutos, a bola rodopia 
Na Constituição, o F. C. Pórto teve a visitagdo Salgueiros, põem na luta, quando estão na «mó de | campo. fos 10 minutos, à bola rodopi 


Ganharam os azues-brancos; mas não com a facilidade que era de esperar. | cima», compreende-se a hipótese formu- | fa passa a MACHADO é, éste, fez, linda- 


ds lada. o 2º «goals do Salgueiros. 
Go Empada! o ANTUndO RS JºA maior; ofereceu também resulindo escuto é, coma | pop Sutânio, Bem sorte e ptejuaitndos | Jeni, qo GEGas do SUE so a PROBLEMAS D 
aos campeões, o segundo não foi melhor; ofereceu tami resultado escasso e, pela “arbitragem, conseguiram um resul- | mandam, nitidamente, a ofensiva, Des. 


da primeira vez, colocou-os na situação de vencidos, obrigando-os a grande esforço | tado que os honra e está em relação com 


para evitarem desfecho desagradável. o resultado feito no encontro da primeira 


f 
Ao fim e ao cabo ganharam — e somaram mais três pontos; mas a resistência | Jornada, pois êste foi feito no campo pq um «goaly salvo, milagrosamente, por 


ta série de ataques resulta um canto a 
favor do Salgueiros, que nada produziu 


EA e 
Nunes, an: Valongo tinha saído das 
Ra Saruman (Re O «(O próximo recenseamento 
No Lima, o Académico bateu o Leixões, confirmando assim as possibilidades | jado, Foi éle— isto em grande plano — Aos 34 minutos, aparece o «goal» de 


que o distinguinm. Este triunfo foi-lhe particularmente grato, pois além de tornar- | o melhor jogador dos «encarnados» e & | empate do F.C do Pório, obtido por 


N 
; - | sua iniciativa e esplêndidas qualidades | BRATIAS, nitidamente deslocado. +: («The cow-boy and the lady») 
= agradável, permitiu-lhe igualar-se no numero de pontos ao Boavista, de ma- | Sua iniciativa é esplêndidas quali tATAS, mitidamente deslocado, — | À pa JORNAL SECAS C Un 
meira à conceder todo o talor à próxima jornada... que talvez não seja ejectuada | É rave detesas muito dificeis a remates | corsa tic nto, Feceido a bola e centrado 
no próximo domingo. potentíssimos, entre os quais se destacam | carnador, tendo só o trabalho de enca- t So) Aco NE CORENTOS STE ass 5 gemeas Deonne, 
à alguns de Pinga. minh: dentro das rédes bola 
AR ooE orais JOOiA em Quique aan on dcodêmico é do Cocde da À Uma eta adasconentao o du passadas) ENORaRARare entro, (das) rédes “a b; ECIM AR SEMANA! 


época. Cerqueira e Alípio continuam 


stá, tremamente, movimen- 
Em Leça, o grupo da casa mais uma vez pôde fazer-se forte em frente do | a ser ainda os verdadeiros pilares da O j6go está, ex! 


nec vão à : 
ão na*numerosa 8s- + 
visitante — a equiva do Bento. gefesa “0! que” vem acontecendo já há | dência OdUE emoção net múm Significado dos boletins a preencher e algumas instru- [À que se apresesta pela primeira vez em Portus soro esq NL 
E = 
REG a obiSeimovo jembate/ o jjeroçira idalaéria toa door (dir | a inia. intecmssalária=—0 verdes || (ads, dó minuta, Modomaa conde ja) so E 00l d ico I UMa ORQUESTRA PORTUGUESA UNICA NO GENERO 1 
tados no seu campo. deiro eixo de uma equipa de futebol — | PRATAS e, éste, avontade, correu | (088 (1 Seguir — U plano de opuramentos a realizar Grande sucesso das principais cidades do Norte de Aírica, de Paris, 
E" Ilsongeiro o facto, embora desagradável para o Boavista que carecia de | o seu trabalho é contínuo e exaustivo, | DA PRATES o, Cate Aontide. correu Amsterdão, Roterdão é Hamburgo, j 
uma vitória para poder firmar-se'no segundo posto, ; QUE NO Cego à altaro ga eneipa Coêine | 3-2, resultado com gue terminou a pri- ———— x raiado Es 
Não foi tão longe — e assim vai ver-se obrigado ao tal encontro decisivo que cipalmente os laterais. Juca —o ex-mé- pre ia fa GENE dat nsunda 
eonstituirá — repetimos — espectaculo de vulto. A dio centro do Candal —de quem se di- a 


se dizia e faltalhe conhecer à verda- | 01 vislimbres de entusiasrao e dos seus 


Ziam maravilhas, não é nada daquilo que | Parte, a turma salgueirista aínda mos- «O recenseamento não tem qualquer fim 


— = [e 
-.. E OS êxitos não param! 


O «TRINDADE» J& Apresenta hola, uma produção, quo 


A COMÉDIA DO AMÔR| 


(«IT'S LOVE IºM AFTER») 
com um elenco único, incomparável, do melhor que há: 


BETTE DAVIS ; 


Prémio da Academia Americana, e considerada a maior actriz da América, 


OLIVIA DE HAVILLAND 


A linda intérprete de «Cavitão Blood», «Carga da Brigada Ligeira» 
e que veremos em «Robin dos Bosques». 


LESLIE HOWARD 


O grande actor protagonista de «Romeu e Julieta» e «Pigmaleão». 
Uma produção «WARNER», distribuida pela «S. 1. F.» 


A Corgo da Brigada Imperiol Os incendiúrios 
O grande êxito de estreia de ontem com 
A guerra na India sob Livingstone 


Borbaro Stun: William Hol- iza z 
CARLOS ALBERTO E SO cite maos puta Paixão mais forte IE 
a's9,15 * As Fórias da Família Blondie INFERNAL 
taqao: E get RO dispu. LIMPIA Estreia da engraçadissima luxuosa comédia 
Os vencedores das provas de ant 
-ontem foram: 1.º, João Calhau; 2, 
Fernando Mesquita; 3.º, António Bento O q 
EEE 


a omo ela se enganou... 


A's4e 914 Com os impagáveis Mischa Aver e Charlie 
Piateia desde 1850 Ruggles, Constance Bennette Vincent Price 
NO PROGRAMA: DOCUMENTARIO DA GUERRA 


(Ver mais «Desporto» na 8.º página) 


EMOGRÁFICO 


Vel. 2458 O grandioso sucesso de ontem! a!s 9 1,2 
GARY COOPER e MERLE OBERON 
na deliciosa e encantadora alta-comédia 


ESCANDALO NA SOCIEDADE 


ORQUESTRA SOUSA PINTO 


O campeonato de Lisboa trouze, com o programa do ultimo domingo, novo feira colocação nó terreno, seno Pauer pan leu um cênio,) que nho, fo fiscal e as declarações dos boletins são Tel. 748 Ep tardo 6 9 2. P 
l reina ao ve niaDo QUER at n -: seda ps É E a MADELEINE CARROLL o BRIAN aH:RNE j 
percalço ao Sporting. Z “Aos 10 minutos, verifica-se o 4.º e úl. 4 a! El Ê 
O clube do Campo Grande que vinha seguindo em frente, com velocidade | Correr onde é preciso, quer no ataque fimo exoals do E C do Pórto. ágio ques aa arara o no emocionante filme de grande sucesso 
R erm! omodado, imeiro «des- Na linha da frente, o extremo esquer- | , à culpa dêste «goal» foi o es- z E - e E ' á 
poRs dei permito dinaio E mete deem der Ipfonolado, Rofrai o mineiro « A ; É | querdo do Salgueiros, que, ao receber a - N. E. nos boletins a distribuir RIVA 
PRE na Pera na anos o o Grte ontem o. fo) nouembnto Detido, Gera Ve | alia. fitdiizar em Eoao condições o jógo | Dola,-não“&, endossou;” imediatamente, g MEU FILHO E MEU RIVAL 
bp pelo Belenenses. ; que lhe era entregue, deixando-se desarmar por Nunes, q LISBOA, 2 como tendo a sua residência habitual no («My son, my som) 
: Como o Benfica venceu 0 seu aúversário, adiantou-se, e a diferença é, agora, | Os melhores toram, o interior esquer- | Este centrou-a, PINGA rematou forte) Começa dentro de dias env Saes dais | Como fendo s colónia ou no país em que 3 | de Actualidades «6 
nula; a vantagem dos «leões» verifica-se apenas por intermédio do goal-average. | do Ferreira, um pouco precipitado, mas | €, Luiz, traído, pelo “erreno, resvalou e 4 entrega nos domicílios, por parte 'dos | residam habitualmente as suas famílias ; ornal de ualidades «Goumont» 
: tem o ulti jo para desjorrar-se e marcar noua | Sempre a acorrer ao ultimo reduto e com | cafu, sem ter podido lançar-se, agentes recenseadores, dos boletins do| 5.º Os indivíduos cumprindo prisão > Matinôs a preços 
PRER RCE EnE Ande o) porilrig) tem a titémo fogo pera, Cent um verdadeiro sentido do ataque e Ma- | Depois, os «encarnados desanimaram | 8º Recenseamento Geral” da” População | — ae Qeyandivíduos cumprindo prisão e 
ç euperioridade de pontos. Da chado, o avançado centro, sempre peri- | wassístiu-se, at£ ao final, a uma luta en- | que se realiza às O horas de 12 do cor- [a sua residência habitual no concelho, 


a” Os resultados joram estes: Belenenses-Sporting, 3-1; Bengica-União, 4-2;) goso e pronto à lançar á balisa em boas | tre os avançados «azues é brancos», a re-| sente. 


condições. matarem, desastradamente, contra uma | "Há duas espécies de boletins: o de 
ria anca eita nos 2.0 à E Mascote não perde a mania de dríblar | defesa enérgica e voluntariosa, que não | «ramília, é o de «Convivências O pro 
- activos | coréia & o desesa contrário, em vez de | permitia marcação de mais ejosiss, — | meito é presnchido Pelo scheie de Ha- 
corresponda correr para a frente e no sentido da ília» ou pelos seus sul utos e se- 
Ea ore UiD oi efecbicanart sos ER Do ips pa isa balisa e isso fez-lhe perder fmenso jôgo. | armitrou o SS Correia, que, | gundo pelo «chefe da convivênciay ou 
| tomeios, a provar que, no momento actual. o futebol marca Peroira — o Interior direito — continua | pum de alguna castigos marcados ao com | igualmente pelos seus substitutos. 
sobre os restantes desportos a ser O jogador habilidoso mas sem ape- 


trários e hipotéticas deslocações, validou - : 
pe q a cade Decano no um «goal» que, claramente, ce via ser o) O que se compreende por família 
A uma jornada do fecho do campeonato da A. F. Pôrto o quadro da classifi- | passar a bola a alguns centimetros, só | Tesultado de uma deslocação. e chefe da mesma 


cação, nas diferentes categorias, é o seguinte rparalinÃo (correr! Rtrãs deli segundo o Instituto Na- 


A atamília» 
<2 ' cional de Estatística, para efeito do re- 
O 1.º egoalp do F, É. do Pôrto toi mar. E e CenBEAMENO A CONNIAETAS 


Academico ... 9 8 4 214 18 a: 
t. ».| Ssigueiros 9,2 2 548 80 Eai oa oito anda auandÃo O Jôgo 1-5 O supe, Ko nc a por 
E j x 'vimeni E pas brto-S; arentesco le, o - 
Epa ea reg ni gua La vor de uma das equipas, Foi um trabalho Fasano HAS da e sidam 23 mesma habitação e cujas retei. 
Her je Potrak, o seu marcador. | ções sejam normalmente preparadas ou 
19) esa p O extremo esquerdo recebeu um pas- | , fm reservas, jogaram Bela, a guar- | SÕes sejam normaim 
da-rêdes ; Sacadura e Jerónimo, 
19 * categoria + | se em corrida do seu médio, internando- | dactédes ; Saca Sidi =| Re A pessoa que resida sem quais- 
is q8e Sm Velocidade no centro do terreno, | fis 6 Lopes Carneiro e Nunes, a extre. | quer parentes em habitação separada. 
F,G. Pórto.. 9 7 2 2 80 18 28] teve a felicidade de não esbarrar em ne Correia mar CSTITASO DUROS Rega RaS 
E 9 6 1 22% W 22] nhum adversário o em corrida chutou a | tE02s% ; Ada P.- - | como fazendo parte das famílias as pes- 
u 9 518% % poucos metros das redes de Luís e de 4 j Eoas que residam habitualmente com e-as 
A gi » [e cuja alimentação esteja a cargo das 
a «| mesmas famílias. 
» 920 712 8 NO ESTADIO DO LIMA R Estão nessa situação os criados, as 
a 92 10 810 5 T criadas, as governantes, os motoristas, 


professoras, as damas de companhia, etc. 
& ainda Os hospedes que sejam Comen- 


O Académi Leixões [fita io 
a ca jemico venceu o eixoes ú Por habitação entende-se não sómen- 
jo z te o fogo mas também a parte do fogo 
por 3-1 (Ao intervalo 2-0) gu qualquer cutra” instalação que possa 
Por SZABO cet NRO mov aid 
' a; davel vêr dois] bem apontado ue, pouco |tabelece o T. N. E. um o rígido 
a SETAS NE cen in-| além da linha médios, at lirec- | para a determinação do chefe de família. 
Feed qa ão pa O ag a E 

a to do co surgiu nos | ser 

sa vans acema no densortaças Parana [a(o adia dc por | aconselhem outrô critério, deverá const- 


, ] À 
4 ni! 

, adyersarios. RAUL, depois do lançamento de uma | derar-se «chefe» o membro da família 
E! verdade que na maior parte dos| bola ab ar, na linha de «backs», e que | que tenha a responsabilidade da manu- 

Ê ' casos os juizes de campo teem culpas, | Oscar não deteve, tenção dos restantes. 
- embora procurem Impôr a sua autori-) O Leixões obtéve o seu unico «goals | Na ausência ou no impedimento do 
1 dade no terreno. ê de frande penalidade provocada “por | chete de família o boletim deve. ser 
á 4 A condução deste J0go, peló arbitro, António Jorge e apontada por preenchido pela pessoa que, em cada 

' x ES | | fo! primorosa nos primeiros 15 minutos;) NHOTO. caso, o substituir como tal. 

No campo da Constituição N mas depois pecou por decisões que. be- <s Se a pessoa que substitue o chefe de 


E neficiaram na maior parte o infractor| Os Rrupos formaram: família estiver ausente ou impedída ou 


x 


FUTEBOL 


* 


& — ponto importante — aptitou tarde, Oscar Adriano e Het- | houver dúvidas ácêrca da sua determi- 


q nação, o preenchimento do boletim de- 
h : x uando ss faltas haviam passado e 6 | rique, Quelhas, Minhoto é Rocha Licor | nação, o p 
vt q o 4 2 go decorria normalmente. Mario, Vitor, Mitra, Silveira e Nélito. ” | verá ser feito 
À 3 ó; movimentado, feito em ) ICO : 1.º Pelo membro da família, de sexo 
3 Porto-Salgueiros, 4-2 (ao intervalo 3.2)| 1 fx tá siiiiao “ao om A SETENECO O erga O )  o d 
á N 


melhor técnica pelo Academico, se bem | Aivaro Pereira, Gamboa, Julinho, Mar | sente, se tiver mais de dezoito anos ; 


a saria para se impor, Teve ainda & van- <> facto, possa preencher o boletim. 
' Domingo passado, o campo da Cons; | maior parte das vezes — em pontapés que | tagem de encontrar o Leixões desfalca-| Resultados das categorias inferiores: 


! ao Ra 5 2.º Pelo membro da família, de sexo 
“ + Perante grande e entusiástica resistência do | Sis, este Erupo não tivesse feito o seu | ques E a feminino, mais idoso que estiver preseno 
N e O clube do Lima não teve na tarde 7 te, se tiver mais de dezoito anos ; 
) Salgueiros, o Porto conseguiu escassa vitória | ao anteentem “a personalidade nocao | Arbitrou o sr, Correia da Costa. 3º Pelo membro da família que, de 
i 
h 


tituição uma assistência bastante | a bola aos lados da balisa ou muito por | do de um jogador, aos 35 minutos do Reservas—Academico-Leixões, 2-0. | O que há a considerar como convi- 
+ mumerosa e que só se tem verificado nos | alto. E Brimeiro einços por expulsão, embora | 2º cat, — Leixões-Academico, 3-0. vência e a interpretação a dar 
jue se tem realizado agru- | Quer dizer que o quinteto avançado | depois tivesse um elemento «tocado» e <> ; 


pamento “dê Teis encontros. do F. C. do Pôrto tem de se preparar r ultimo, aos 70 minutos, a expulsão ao chefe da mesma 


a E: ntros Ps algueiros | com atírico o Campeonato Nacional, | de outro. A direcção do Academico, marcou 

RR Merpentam o entusiasmo. dor adep | que está à Porta, ganhando rapides ma | “Com “estas particularidades, a par. | nO Camarote destinado é Imprensa, 08) Consideram-se «convivências»,— para 

| tos dos dois clubes e até q curiosidade | desmarcação, reflexão rápida "as Jogada | tida mão Toi brilianto lugares que cabem, dos Tedaciores des- | eteito do recenseamento, todos os agru- 

! dos aticionados sem cores clubistas, re- | a produzir e procura da pontaria de + do TÉRIO, nO Primeiro, como no serum. portivos, o que facilita a nossa missão, pomentos de Deatons que de modo 'Der- 
E! tempos áureos em que | dos os «artilheiros». Devido a estas fal- | do tempo, a o es em luf = ” 

Auta. E po Da saber antecipadamente | tas, nenhum dos «goals» foi a consequên- | sem o an mio ga inferiorizou com o A A. vendo numa habitação comum e que não 


iSiderados como famílias. 

o resul! da cia lógica das jogadas, mas o estór: resultado de 2-0, com que findaram os 7 — possam ser consi 

“ER e ipva doa ends tl en | penis 45 Gaia Vove entres - a RE 
linha del egóaio nato O Temper até À | hi o gção oram mesm Cetese do), Assembleias Gerais" | satêraçtas, tuabém O Erigo Se fogos à 

sé tenacidade. Dos cinto dianteiros todos sem excep- | tentativas o, tendo em conta que Jogou —e— RE apa 

Fa São, enformaram déste O posteri pato RCA pe:| & A. F. Pôrto realiza uma assem- Nestas condições, serão convivências 

sta continua ai em má forma e = o 
E COLE Eni Sa | sad bleia geral extraordinaria no dia 6 |os hospitais, os asilos, os quarteis, os 
. 


a, 
A E colégios, as escolas, os conventos, os sa- 
o Ca Anes a ga RD DA ERA e E DE GR 
tas quás! sempre “4 vontade e pouco | Xe, os 85 minutos, por j0g6 violento, | rócho, val Feuiis a assembleia gola | os hoteis, às prisões, ds navios de graca 
á vigiado pelo médio comteáriao “Puto Alvaro, Eerelra a Margino, do hem] no dia 6 pelas Horda ao Ri EGRA T nercantes 6 Ho posto o o aa de ue 
4 DP Rae que TARTE O demico, aos 70 minuto: to com à Seguinte ordem de trabalhos: | Tal todos os outros agrupamentos de pe: 
: e ameaçavam constantemente as | 4 <> / — Verificação de poderes dos de. | Soas que se encontrem vivendo na mes- 
Nam um Gero do! fdiz, de campo Tala; Cerqueira e“ âlpio: Ma oo : Regio (itatamento, desidlências godues, popevo 
4 = uis; queira e Alipio; Moreira, - Leitur: acta da sessão an. | (tratamento, assistência, serviço militar, 
k validando um «goal» que Pratas tinha | suca e Sezinando: Mascote éreino Na” CEU OTRA O A Prora anta api a gx-| instrução, religião, cumprimento de 
obtido em nítida posição de otí-sida— | chado, Ferreira e Soares” . aagem da, esquonda, mas com corta eul.| padlontos : pena, hospedagem, viagem, etc.) que não 
fazendo o empate; nem um novo «goal» | Nos ultimos 10 minutos, Pereira passou | Sé para Adriano. Oscar aínda tentou — Exposição da airecção da|seja o da vida de famíli; 
feito também por Pratas — desta vez re- | a médio, o seu lugar foi ocupado por | deter o esferico, mas não conseguiu | A.F.P. sobre o estado das relações com| Considera-se chefe da convivência, 
gular —tirou á turma salgueirista 0 seu | Mascote, que foi substituído por Moreira. | blocar. º ' a Imprensa diaria local; conforme os Casos, o seu director, supe- 
- anterior entusíasmo e o claro desejo de | Esta modificação não trouxe qualquer Aos 29, minutos, velo o 2.º «goal 4º — Desempenho do mandato con-| rlor, comandante, gerente, capataz, em- 
marcar, fisionomia da partida que se | benefício à equipa, antes pelo contrário, Adriano faz-se punir com um livre — | ferido perante 9 Congresso da Federa- | Presário, capitão, mestre, arraís, etc. 
ANA ata do intervalo regulamentar: | tirou-lhe parte do poder afensivo e Dão | damas pocrio PURE com um por fal. | ção. e Se o chefe da convivência não estiver 
car NOS ultimos 45 minutos, os jogadores | jhe aumentou nada so defensivo: ta apontada sôbre Julinho; o castigo é —yDecisão a tomar sôbre um ofl-| presente, o preenchimento do boletim 
, nas Edo Eno ganDa ta nr me cio da F.P.F., relativo ao lugar atri- a ser noir ft tiai£o ef 
a 7 e O substituto do chefe da convivên- 
. ixtrema fragilidade, permitindo á equipa buido a esta Associação na direcção 


“Êo $ cia estíver ausente ou impedido e se 

gor campedes, nacionais estabelecer "joão Va ; e ; A spectos gráf = | daqueio organismo. houver dúvidas ácêrca da Dessom que o 
q ras vezes Os rapa- y leva substituir, te bo- 

zes de Augusto Lessa conseguiram che- M o A do F. O. Gala CS pe A 


«8 j| + letim será feito : 
& balisa de Valongo e isto em raídes URCA ã j - ; | 1º Pelo membro da convivência mais 
ículados, produzidos quási sempre | E s : Bm cos dos jogos Som & seguinte ordem de trabalhos, | categorizado na sua hierarquia e no caso 
por pontapés longos da defesa a desbra- z Tealize-so esto. assembleia no dia 2: "| ge igualdade pelo mais idoso que estiver 
var Teno. 7 f Tetra e ultima acta; 30 minutos presente, se tiver mais de dezoito anos ; 
Valeu-lhes a bôa actuação de Cer- do Campeonato para discussão de assuntos de Interesse | 2" Belo membro da convivência que, 
leira é Alípio —o bom «duos defensivo adminiatratiça cASão duma comissão | ge facto, possa prencher o boletim. 
Se & hora marcada não houver nu- 


E EE 
do guarda-redes Luís, o melhor compo- 


É : mero legal, funcionará uma hora de) Como se interpreta a residência 
ee Tae aa: (ado, à mant: | AE pois da marcada com qualquer numero | habitual a preencher em ambos 
— festa infelicidade dos dianteiros do F. C. le associados, . 


p os boletins 


do Pôrto, a rematarem constantemente 
para onde... não estava a balisa adver- No questionário ou coluna n.º 2 de 
na rela caso contrário, o resultado , E aa peaettis Sand a da RS 
Seria maior. e lo concelhó, a colónia ou o país onde 
<> o Dao tem a sua RIA 
R F habitual, há a considerar como «residên- 
TE ve Passé : cia habitual» o concelho, a colônia ou 
Carlos Pereira e Nunes; Pratas. Gomes | E Ê E É pe om que o redençendo” Dabiiaxa 

- da Costa, Krodnya, Pinga e Petrak. a oa nias 


ã = p Ea ; São única excepção a esta regra : 
a estagio a pio pi yo 1º" Os oficiais, sargentos, praças ou 
em reservas. Se bem que arrojado, lan- PRE: a 3 guardas do exército, da marinha de 
cando-se com valentia dos pás dus ava É E ] o Euerra, da guarda nacional republicana. 
idos «encarnados», mostrou-se em Bútxo Ê E as da guarda fiscal e da polícia de segu 
Ci culpado do 2º «goals, por Ê ; rança pública—que devem considerar- 


má colocação. 


-Se como tendo a sua residência habitual 
Pereira e Guilhar actuaram na forma 


nos concelhos ou nas colônias em que 


Fr t Recaé estejam situados os quarteis, arsenais, 
do costume de estiveram um pouco em a É fortes, esquadras, postos ou as bases dos 
Puros nã p) parte, quando o Sal- | 4 q ê navios a cuja guarnição pertençam ; 
Eueiros se agigantou, em contra-partida, : E 


nos ultimos 45 minutos, tiveram o seu 
trabalho extremamente facilitado e pu- 
deram fazê-lo á vontade e com tranqui- 
lidade. 

A linha intermediária trabalhou tam- 
bém com regularidade, fornecendo mu!- 
to jôgo aos dianteiros, que estes não 
souberam finalizar. 

No quinteto avançado é que se 
ficou tôda a fragilidade, característica 
que tem sido a nota dominante em todos 
Os jogos realizados néste Campeonato 
Regional. Bôa condução de jôgo, trabalho 

| acertado entre todos os sectores, isto até 


2º Os individuos prestando o serviço 
militar — que devem considerar-se como 
tendo a sua residência habitual no con- 
celho, colónia ou país em que residam 
habitualmente as suas famílias, se as ti- 
verem e com elas vivessem ; 

3º As pessoas de qualquer idade in- 


ou de assistência —que devem conside- 
rar-se como tendo a sua residência habi- 
tusi no concelho, colónia ou país em que 
residiam habitualmente antes de ingres- 
Sar nos mesmos estabelecimentos, salvo 
se o seu ingresso neles tiver carácter de- 


a 6 casas RI EE eae Têm ço 
O ENCONTRO PORTO-SALGUEIROS Luiz — 


finitivo ; 
é grande área dos contendores. Depois guarda-rêdes do Salgueiro: i 4* Os menores de vinte e um anos 
uma grande barafunda, falta de rapid ão difici QUIS em ni go cio z Dara 
ma, grande Barafunda, falta, de rapidez tuação dificil procura devolver uma bola rematada por alto, a-pezar de carre- SE Pc rr 
adversários e quando se remata- na gado — A" direita, uma fase movimentada no jogo Académico-Leixões SETAS sp ano Aa poi 


“E NORA E e ; a É . 


seamento. ; 


completo dos boletins de convivência, 3 


mações que sejam pedidas pelas enti- 
dades competentes , 


mentos para o 8: Recenseamento Geral Durante o mês de Novembro, re- 


da População a realizar na noite de 11 | gi E a 
de De rogbro pecniima gistaram-se, nas Creches de () Co-| as seguintes farmácias: 


o sexo e população presente segundo o Creche-Mãe, i 
Sexo, estado civil, à instrução é a rell- | jg9 N& fes 184 mierinonne: 


182 meninas, 
glão, por distritos, concelhos e fregue- " e 
Sias; b) Fogos e população presente, se- Na Filial n.º 2, «D. Laura Nobre | cleto Barros, Rua do Loureiro, 104 — 


gundo o sexo, por distritos, concelhos, | Dias de Sousay (no Bonfim), 260 | im (do) Rua do Bomfim, 73 — Botelho, 
freguesias e lugares; c) Prédios segun 


do à sua natureza e o número de anda- | Meninos e 78 meninas, e 
res, fogos segundo o número de divisões, No decorrer do mês de Dezem- | Cabral, 586 - Correia. Praça Mousinho de. 


famílias segundo o número de pessoas | bro, são zeladoras e administrado | Albuquerque. 62 - Dr Moreno, Li 
e convivências segundo a sua natureza 


o a pu ra e residência ha- | gusta Cardoso e srs. dr. Franci; cesa, Rua Sá da Bandeira, 140 — N£ 
itual, por distritos, concelhos e sexos; i PECA 
ternadas em estabelecimentos de saúde |e) Numero de casais cujos cônjuges | Correia Pinto e abade Abílio Car- 
estavam vivos no momento do recensea- | doso Pinto da Cunha. rina. 141 
mento, segundo a duração dos casamen- 
tos respectivos e o Ad dos fi- Fo) á 
lhos havidos déles, indicando o número . 4 
da cvs ne encontar VÍ UAI POR DEPÓSITO DE Eduordo Formiga 


ção estrangeira presente, segundo as suas 


nacionalidades e o tempo de permanên- 
cia em Portugal. por distritos, concelhos AV. ALIADOS, 706 
e sexos; g) População estranjeira pre- 
sente, segundo os grupos de idades, o 
estado civil, a instru:ão, a categoria de - 
actividade e os meios de vida, por nacio. 


colónia ou país em que residam habitual- 
mente as suas famílias, se as tiverem e 
com elas vivessem, salvo se a pena que 
cumprem fôr superior a cinco anos. 


Instruções gerais a que deve Telefone 2788 


obedecer o preenchimento : 
dos holetins r com a formosissima Super-Produção Musical 


gor ar de ganga DO O creador de estrêl as 
aa do pç a ES 
ENS — aaa er enciadebelco eia LINDA WARE 
> Lo Sapata E: ento. E eqeaia pr a gentil actriz-cantôra de 14 anos 
elos “seus substitutos o ; Noutras personagens importentes: Bing Crosby e Louise Comphell 


pelos seus substitutos. 
NI. Devem ser inscritos no boletim 

de cada família :; Uma das mais encantadoras obras lo mi 
1º Às pessoas que fazem parte da ta- Musica e can 

mília, quer estejam ou não presentes na 

habitação da mesma á meia noite do 

dia 11 de Dezembro de 1940 ; 
2" As pessoas que não façam parte 

da família mas estejam presentes na 

habitação da mesma & meia noite do dia 

M de Dezembro de 1940, salvo se deve- 

rem regressar ás suas residências antes 

GEpnC ELES de 12 de AÇO RA 
o essoas que não façam 

'daitamília. nen estejam preientes no | Nalidades 6) saxo, nas provinelas nos 


ess ore 
Dotpdod datado e atari cai Noficiário Religioso 


guem antes do meio dia de 12 de De- | grupos de idades, instrução e meios de 
zembro, salvo se já tiverem sido recen- | Vida, por distritos, concelhos e sexos, 
PS IEA O Das 
a je convivência. E ) 
Em relação ao de «convivência»: | a instrução dos malores de cito amas e | Dezembro, 4, — S, Pedro Crisólo- 
I fc con AvE as deve ser inscrita penta de o) as EO, ps confessor e doutor da Po 
num boletim separado. mãi, por províncias, n- | ja, Missa própria. Oração 2º da 
Quando o número de pessoas da con- | celhos; b População presente de Il a É E j 
vivência seja superior ão numero de Ii- | 20 anos, por idades: segnado o cena Tu | ria, 84 de Santa Bárbara. Credo. 
nhas destinadas á sua inscrição no verso | vil, indicando o número total dos que Paramentos de côr branca, 
desta capa, observar-se-ão as seguintes | sabem ler e dos que possuem ou fre- str ia 
condições quentam os vários graus de ensino (Por a 
e Deverá” fer preenóbido |jom, pot: | ipa, continente, lihas, rovincias, dis- E RUA Nas igrejas; do — 
meiro lugar o verso da capa e ritos é concelhos); c) População pre- | Terço, das 10 e 30 às 15 horas; Trin- 
as fôlhas suplementares, iniciando-se | sente de 2! e mais anos, idades, ê 
sempre “O - Preenchimento destas” pela | segundo 0 estado civil, indicando io dep: | dade, das 10 às 15 horas; Vitória, das. 


tace À ; 4 | mero total dos que sabem ler, dos que | 10 às 15 horas; Hospital das Cria 
Inseto nao eso da Do requantanos graus de ensino, dos | ças «Maria Pia», das 6 e 30 às 17 
indicações sobre o Soricelho, freguesia a que foram. isentos é apurados pára” 6 | horas. 
lugar, o nome da convi serviço mílitar e dos que foram soldados Rr 
da fdlha e a rubrica de quem preencher | (Portugal, continente, ilhas, províncias, | IGREJA DE CEDOFEITA—A festa a | 
o boletim ; distritos e cidades de Lisboa e Porto): | Nossa Senhora da Conceição nesta igreja. 
Srtuando tódas as Pessoas estejam | à) População presente de 21 e mais |realiza-se no dia 15 do corrente, é as 
inscritas será o E tim PS ado pel a anos, por idades, indicando o número | novenas começam no dia 6 ás 7 horas 
pessoa, que o preencheu. no lugar respec- | total dos que sabem ler, dos que possuem |€ meia da manhã com Bênção do ends 
tivo. depois de indicar o número de 16- | o Vários graus de ensino e dos que fo- | tssimo Sacramento é canticá 
has suplementares cadas. | jetim deve | Tm isentos e apurados para o Serviço | IGREJA DE PARANHOS= No próxi- 
IL (0 preenchimento do boletim deve À militar (em todos Os concelhos, & cxcese | mo domingo, 8 do corrente; vealco ns 
ser feito pelo “chefe da con ção de Lisboa e Pórto. . nesta igreja a festividade a Nossa Se- 
o a ritos ts boletins |”, Parte Tia). População nétiva é Shinra da Conceição. y 
É a desempregada presente, segundo os gru- manhã, ás 7 horas e meia, haverá 
Oca: due tenham nã mésma | Pos de idades, indicando o 7núimero “dos | mil Tezada com comunhão geral. 
a sua residência habitual, quer se encon= e e aa das pessõas a seu Expitida, horas e meia missa solene com 
é cargo; população inv; resente, ge- | EX E 
dem ot ão preces no a A Ci DO o | io o motivo de dnvalidas GRAARDA, às 15 horas, haverá sema 
Con As pessoas que não tenham na | º população, inactiva presente, segundo. a 
mesma a sta, residência habitual mas es- ippdados a leito pnper Cotar En 7 
tejam presentes nela á meia noi lo 7 
itge Dezembro de 1840, salvo se deve- | desempregada presente segundo os gru- QGOS—A reuniã 
rêm regressar és suas residências antes ) Pos-de idades, indicando o número dos | frase 
do meio dia de 12 de Dezembr chefes de família e das a 
As pessoas que não tenham na |CarEo; população inválida presente, 
mesma à Gua residência habitual nem | segundo o motivo de invalidez ea Idade! 
estejam presentes á meia noite do dia 
11 de Dezembro de 1940 mas a ela che-. 
guem antes do meio dia de 12 de De. 


po : RE o A 
Gestao domo Peelntas Eus pole | ic ; NOSSA SENHORA 
de dra ambos ca boletins não dever ser | latão quilo DA CONCEIÇÃO. 
inscritas as pessoas falecidas antes ou | e sub-classes de À q “s 
nascidas depois do momento do recen- 


IGREJA DA TRINDADE — Com: 
És (2 ,€ meia da tarde, a now 
O não acatamento das instruções, o| sub: que se. E: norpróRnso. dia 13, 
incompleto preenchimento dos bole- IGREJA DE S JOÃO NOVO — A fes- 
tins e outras faltas serão puniveis dos iínos de Mania dê jo Cia de 6 JHão 
rias, as N E -uá st 
Codetipidro DR RR fovo, realiza-se no dia 15 do correi 
da responsabilidade dos chefes de e iso ví Pesado rea TE 


lia, da convivência ou das pessoas que 
os substituam e são punidas com multa 
de 25800 a 500800 : 


O Preenchimento inexacto ou in- | ção ou condição profissional é o sexo, 


nai É 
prestação de falsas ou incornlama fia, à | Tas províncias, nos distritos e nas cída. 


de ; 

presçação de falsas ou incompletas infor- | des de Lisboa e Pórto); h). População 
agentes  recenssadores, a omissão “de 
qualquer ini luo residente ou presente | profissões e sexos; 1) População activa 
ou a indicação de indivíduos que não de- 

vam figurar nos boletins; bresente. segundo as categorias de acti- 


activa presente (excluindo a agrícola), 


segundo as classes de actividade, por 


É : vidade € a entidade por conta 
Dr oc Tecusa da prestação de infor- | trabalha, por províncias, dletettos, “coma 
celhos € sexos. indicando o número d. 


3º A recusa do recebimento dos bo- | Defes de família e das pessoas a seu |  Mandada celebrar por sua família, 


letins, quando sejam entregues, ou ds | C2rE9: j) População presente, segundo | celebra-se amanhã, quarta-feira, 
sua restituição, quando fôr solicitada ; 


Os Erunos de idades, os meios de vida e | 10 horas da manhã, no altar-mór 
4º A falta da requisição dos bole- | à instrução, bor províncias, distritos, | templo dos regados, uma missa 


tins de convivência ao regedor, quando | Concelhos & sexos, memorativa do 7º aniversário da mt 
os mesmos não tenham sido distribuídos. 


do saudoso escritor dr. Campos 
se<-— | teiro. (Ver Natal dos Pobres), - 
O que se pretende apurar e coligir 


uma vez preenchidos e recolhidos CRECHES DE 
os boletins O Comercio do Porto 


O Instituto Nacional de Estatística 
estabeleceu o seguinte plano de apura- 


——— se 


AS FARMACIA! 
Estão hoje da serviço permanenta 


Parte [—a) Prédios, fogos, famílias, | Mércio do Porto, 702 presenças de 
convivência, população residente segundo | crianças, a saber 


2º TURNO ' .- 


Figueiredo. Lia" Rua Cedofeita, 125 
— Aliança, Rya da Conceição, 2 — 


Rua da Alegria, 863 — Canavarro, R 
da Restauração, 5] - Cosme, Rua Cé 


E É |Largo S. Domingos, 44 — Lab. Farmaçeu 
essóal, por distritos e concelhos; q) | Les destas Creches, as sr. D. Amé- | Gus praça do Espublica, 22 Luso B 
opulação presente, segundo a naciona- | lia Vilarinho Veloso e D. Maria Au- | siteira, Praça da Batalha, 26 — Luso Frall=, 


Avenida, Avenida Fernão Magalhães. 
— Sousa Soares. Ltd" Rua Santa Cai 


nes Telef. 500 


O CEmmereio do Porto 
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O encerramento das Comemorações Centenária 


Os obreiros esforçados e heroicos da 
Pátria são invocados pelo sr. dr. 
Albano de Magalhães 


O ar. dr. Albano de Magalhães, que 
fala em seguída, começa por destacar 
as datas de 1140, 1640 e 1940 — uma vi- 
da, uma Nação, Portugal, «Pequeno de 
nascença, tão pequeno mal se via, teve 
Jogo um grande rei. Novo, aínda, D 
Afonso Henriques, providencialmente 
destinado para fundar uma das malores 
nações do mundo numa pequena faixa 
de terra, soube ser Rei, consciente da 
responsabilidade de servir, maís que pe- 
Ja sua natural vocação, por imperioso 
dever do nome sagrado que de seu pal 
tinha herdado». 

O orador foca, então, a acção guer- 
reira do nosso primeiro rel, a quem os 
portugueses serviram com entusiasmo, 
na certeza de que servindo-o serviam 
êste torrão sagrado e defendiam as suas 
liberdades. 

E, depois evoca as lutas contra a moi- 
rama, em guarda da civilização cristã, 
sempre acompanhado por um punhado 
de estorçados cavaleiros e bésteiros, im- 


róprio Egas Moniz, os 
infantes e infantas, outros reis, que 
asseguram a continuídade e o desenvol- 
vimento da Pátria. D. Sancho, D. Afon- 
so, à Infanta D. Mafalda; e a Raínha 
Eanta Isabel, «espargia um clarão de 
lória, de glória no sacrificio — a maior 
fe todas — pelo torrão bemaventurado 
dO orador evoca episódios cheios de 
andeza, aqui os lusitanos correndo os 
gil, do lado dos espanhois, ba- 
tendo | legibes agressivas e vagabundas 
jue não comungavam: em 
uma jornada há magnífica história 
de Portugal, o orador exalta virtudes e 


reis, que iam dando - | do que tem recebido, pois so Mundo, 
ao inconfundível & Pátria, Fal 


Um aspecto da sessão solene na 


vice-presi 


do Mestre de Aviz aclamado e procla- 
mado pelo povo, e depois na inclita ge- 
ração dos altos Infantes: D. Duarte, D. 
Pedro, D. Fernando — e o Infante San- 
to — O que «deixou lentamente apagar 
muma tormenta escaldante de amor por 
Deus e pela Pátria, a sua vida em terras 
de Africa para nos salvar Ceuta, para 
“mais rutilar no brazeiro português uma 
chama de amor inextinguível; o Infan- 
te D. Henrique, o do Promontório de 
Sagres, seguro do destino e vocação de 
Portugal». A inclita geração dos altos 
a ra grandes nave) 
urgem, depois, os 
dores portugueses, que abriram pelos 
mares 05 caminhos do mundo — enorme 
e inenarrável epopeia que os oceanos 
onnncaia 
prossegue: 

— E de novo, também, como que 
evolar-se desta pera magnífica o arô- 
ma de amor, de jeza do sacrificio que 
se exaure das virtudes das mulheres de 
Portugal. D. Filipa de Lencastre, a prín- 
cesa Santa Joana, a Raínha D. Leonor. 
Portugal cresceu e ficou com meio mun- 
do. O seu rei não é só rei de Portugal 
e dos Algarves; também é da Africa, da 
Etiópia, Arábia, da Pérsia e da In- 
dia. Vencemos por Deus!—clamava Afon- 
so Domingues ao vêr rematada essa ma- 
ravilha da abóbada da Sala do Capítulo 
do Mosteiro da Batalha. 

O sr. dr. Albano de Magalhães, que 
faz uma brilhante digressão pela nossa 
história, continua a evocar figuras de 
grandeza, de sacrificio e de heroísmo, 
detendo-se aqui e alí no estudo de acon. 
tecimentos que contribuíram para a 
eternidade da Pátria. 

Estuda, ainda, as causas do movi- 
mento restaurador da nossa indepen- 
dência, fazendo largas e interessantes 
considerações, por vezes desmentindo 
conceitos errados e apreciações injus- 
tas de pseudo-historiadores. 

Evoca, ainda, os portugueses de an- 
tanho, que nos deixaram em herança 
«sob as cinzas das suas venerandas ossa- 
das, uma Pátria redívina, com um no- 
me augusto — Portugal» 


Portugal tornou-se grande 
porque teve fé 


E mais adiante, diz: 

— E ouvimos a nossos País — Portu- 
gal foi uma pequena nação e tornou-se 
Era ereta grandes nações do mun- 

, porque teve fé. ; 

'E Contamos a nossos filhos, Portugal 
é uma grande e próspera nação porque 
dentro dela viu hoje, eucaristicamente, 
a fé com que os seus maiores ergueram 
e moveram montanhas. 

E ouvimos a nossos Pais: — Em Por- 
tugal andou sempre entrelaçada a Cruz 
e & espada, para que aquela traçasse O 
caminho que esta havia de cortar para 
glória de Deus, da Pátria e da Humant- 
dade; e contamos a nossos filhos: os sol- 
dados portugueses de novo brandem 
suas bandeiras com a Cruz de Cristo e 
empunham as suas espadas numa reaflr- 
mação consciente do passado em coope- 
ração com o futuro. 

E ouvimos a nossos Pais: — os por- 
tugueses, em golpes audazes de herois: 
mo lendário, percorreram o mundo des- 
conhecido, deixando em cada terra Os 
traços da sua vocação, uma lição imor- 
tal do sentido cristão da vida; e escu- 
tamos a hossos Filhos: — os portugueses 
nesta hora conturbada da Europa e até 
do universo, em quê se entrechocam ci- 
vilizações dispares, dão o exemplo & to- 
do o mundo duma vida tranquila, fun- 
dada nas verdades eternas de Deus e da 
Pátria. 

Portugal encontrou-se a s! próprio 
em 1940. Segue o seu destino pela mes- 
ma senda que lhe toi traçada por D. 
Afonso Henriques, pelo Mestre de Aviz, 
pelo Duque de Bragança. 

Ar nossa volta forma-se uma atmos- 
fera de interesse e de respeito. 

“Tôda a gente nos olha admirado! To- 
dos querem aprender comnosco! Sômos 
pequenos?! Que importa! Temos a fôr- 
ça invencível da verdade e da justica, 
a tórça de oito séculos que aos mais for- 
tes impõe respeito e gratidão. 

E" na solídez indestrutível do passado 
que vamos buscar o dinamismo da nos- 
sa eterna juventude. 

Não há nação, não pode haver que, 
para desgraça sua, tente sequer, apou. 
car quem tio alto se elevou e tão alto 
se mantem. 

Todos o sabem — a história do pas- 
sado, a revelação da hora presente — 
que onde houvér um português, vivo, ou 
morto — os mortos vivem — está «Por- 
tugal». 

E a história repete-se : os mortos fa- 
zem renascer nos vívos, com mais vigór 
aínda, se estranhós quizerem mandar 
na sua própria casa, a seiva redimentá- 
ria da revolta para bem da paz, da hu- 
manidade, 

Nínguem se atreve, ninguem se atre- 
verá | 

O mundo das nações ficou estupetac- 
to com a descoberta duma nação e du- 
ma raça na Exposição do Mundo Por- 
tuguês. Ficou maravilhado e nós, os 
portugueses, sentimo-nos elevar em 
ascese a culminancias de heroismo e 
santidade que temos religiosamente de 
respeitar e conservar, por honra nossa. 

Lição para o estrangeiro que nela 
aprendeu quem eram os portugueses e 
comunhão para nós que nela fomos bus- 
car o alento para tantas horas de des- 
contórto e a certeza duma vida que não 
pode morrer e não morrerá 

Somos pequenos ?! Engano, puro en- 
gano: que ficou desfeito nêsse lauspe- 
rene da pátria, mésse tabernáculo au- 
gusto da Exposição. 

Somos poucos?! Engano, puro enga- 
no. Como dantes, nas Novas de Tolosa 
ou na Batalha do Salado fomos de novo 
á Espanha, á nobilíssima nação vizinha 
— nossa companheira nos mares, nas 
lutas de apostelado e nos líneamentos 
duma civilização, senhora da outra me- 
fade do mundo, oferecer-lhe a nossa 


vida de portugueses pelo seu primado 
de espírito cristão que nosso também é 
Somos pequenos 2! 
Não pode ser pequena uma 

no melo duma refrega quasi 
mundial, a todos abre os braços para 


Sousa Machado, que fala 
do caracter latino e acidental das nos- 
sas comemorações, 
grandes figuras da história, 

dêsde os que fur 
lhe deram um Império 
Salienta algumas das 


Engano, puro en- 


grandes mani- 
culturais que se deram no 
Tira delas concei- 
mostrando bem 
Teentrando nos seus des- 
tinos históricos, não esqueceu antes de- 
senvolver a sua função civilizadora. 
Tala dos vários congressos, da, Expo- 
sição do' Mundo Português, 
episódios belos das comemorações, acen- 


grandeza de renuncia e solidariedade 


Não pode ser pequena comemorativo. 
que tem em toda a parte torrões sa- 
grados pelo sangue português que fa- 

que rezam por Por- 


que Portuga 
lam de Portugal, 
tugal, que vivem com Portugal. 

E grande, é muito grande 

Não cabe em terra, chega até Deus. 

Bendito sejas, ó meu País | 

Serás sempre dos portugueses | 

Tens oíto séculos de vida e és cada 

porque ontem forte o 

que é hoje e o que hás-de ser âmanhã 

Perene juventude da Pátria, 

Bendito sejas, Portugal, 

O sr. dr. Albano de Magalhãis foi ca- 
lorosamente aplaudido, 


« Oito séculos de história, plena 

de heroismos, de nobresa, de lutas 

e sacrifícios, — do discurso do sr. 
dr. Sousa Machado 


O ar. dr. Sousa Machado, activo go- 
vernador civil do Pórto, que fala, por 
último, começa por dizer : 

— Faz, hoje, precisamente, seis meses 
que nesia sala e em soleníssima sessão, 
se abriram, com brilho que perdura em 
nossas inteligências e nossos corações, 
as Comemorações Nacionais dos Cente- 
nários da Fundação e da Independência, 

Então se disse porque essas comemo- 
rações jam ser feitas; fez-se a provisão 
do período brilhante de festas bem jus- 
tifivadas num povo que, orgulhosamente, 
quere comemorar, para os continuar, oito 
séculos de história, plena de heroísmos, 
de nobreza, de lutas e sacrifícios ; povo 
que, na história da civilização, se pode 
vangloriar de, ao mundo, ter dado mais 


de tantos 


—A lição a tirar é exactamente a da 
unidade completa da nossa nacionalida- 
de atravês di existência da nossa cul- 
tura, da nossa arte, do, sentimento unt- 
versalista de Portugal 
a parte à própria 
nós queremos e proclamamos: 


vez mais novo, 


levando a toda 
felicidade que para 


conhecer 


Esta é a razão da nossa existência. 
Depois de aludir a lendas, friza 
nação independente, ex- 
pllca-se sem ser necessário acreditar em 
milagres feitos pela história; 
independente é o corolário 
nossa personalidade feita de manifesta- 
inconfundiveis 
assente num conceito de sociedade emi- 

verdadeira base do 


Portugal 
lógico da 


caracteristicas 


nentemente cristã, 
pensamento português. 
O chefe do distrito analiza, ainda, 
interessantes do movimento 
restaurador, e a preparação juridica que 
o antecedeu, Espraia-se em expressivas 
considerações, fazendo q processo do in- 
dividualismo que floresceu no século 
XIX e que levou à beira da ruína tantas 
nações, e que em Portugal se fez sentir, 
Hberalismo romantico 
que negou a tradição e desprezou os 
valores espirituais. 
jue Carmona e Salazar opu- 
[s arrojada reacção ao indi- 
vídualismo feroz que campeava. Regres- 


zeram a ma! 
ala | Portugal, o próprio Mundo deu ! 


Camara Municipal, vendo-se a discursar o seu 
idente sr. dr. Espregueira Mendes 


festas decorreram com elevação, 
sem dúvida, e, ao tim delas, nêste dia e 
nesta hora, temos o direito de dizer a 
nossa palavra de congratulação e júbilo, 
porque a festa foi bem aquilo que o Chefe 
quis que ela £0sse ; «Dar 80 povo portu- 
guês um tónico de alegria e conflança em 
si próprio, através da evocação de oito 
séculos de História, que foram, simultã- 
neamente, cito séculos da História do 


Alude, depois, à hora trágica que a 
Europa vive, acentuando que «essa ho- 
ra má do nosso tempo concorreu ainda 
mais para que as comemorações dos 
Centenários se valorizassem como tóni- 
o de contiança em nós próprios», 

E, mais adiante ; 

— AS comemorações dos Centenários 
poderiam ter perdido durante éste se- 
mestre solene da nossa história, nas ex- 
pansões ruídosas da alegria expontânea 
dum povo naturalmente expressivo ; mas 
ganharam, como lição de Portugal aos 


Go mistos rent eento 
tino ico. 

O sr dr. Sousa Machado, depois dou. 
considerações brilhantes, declara 
encerradas as comemorações centená- 
rias nesta cidade, 

Uma vibrante salva de palmas co- 
roou as suas ultimas palavras. 


Na Sé Catedral 


foi celebrado solene «Te Deum» 
em acção de graças 


Em acção de graças pela Indepen- 
dência de Portugal, foi celebrado, on- 
tem, na Sé Catedral, solene Te Deum, 
O vetusto templo encheu-se literal- 
mente, assistindo, nos cadeirais, O 
Cabido, e em lugares de honra, as 
autoridades civis e militares, pro- 
fessores e alunos dos seminários de 
Teologia e de Vilar. No corpo da 
igreja, viam-se muitos legionários, 
rapazes da «Mocidade Portuguesa», 
Juventude católica, escutas e grande 
número de fieis, 

O venerando Bispo do Pôrto, que 
presidiu ao solene Te Deum, lançou, 
no final, a bênção do Santíssimo Sa- 


A parte musical esteve a cargo 


da «Schola Cantorum» do 
de Teologia. 


E Mocidade Portuguesa 


comemorou o 1.º de Dezembro 


Depois doutras considerações, pros- 


— Às nossas festas, iniciadas numa 
manhã que jamais se apagará da memó- 
ria de quem a viveu com unção, ajoelha- 
do aos pés dum altar glorioso de prata 
ricamente lavrado e encostado ás pe- 
dras patinadas do Castelo famoso ande 
Portugal nasceu, foram, de facto, fes- 
tas do espírito e para o espírito. O tó- 
nico de confiança em nós próprios foi 
absorvido em comemorações onde o 
ruído se apagou de homenagem aos 
martires desta hora europeia. 

O orador refere-se aos estrangeiros 
que nos visitaram ou que vieram aco- 
lher-se 4 nossa hospitalidade, frizando 
que não foram atraídos por cartazes de 
turismo mas, sim, pela fama do nosso 
do nosso sentimento de 


cavalheirismo, 
fraternidade cristã e pela tranquilidade 


prestando cêrca de mil filiados o seu compromisso de honra 


Anteontem, pouco depois das 15 ho- 
. realizaram-se nesta cidade as anun- 
ciadas cerimonias comemorativas do 1.º 
de Dezembro, promovidas pela Mocidade 
é Legião Portuguesas. 
No «halls do Palacio da Associação 
concentraram-se cer 
ca de mil filiados da Mocidade Portu- 
ue jam prestar O Seu compro 
Constitulu-se a iresa 
sob a presidencia do sr. . O 
veira Lima, delegado proviacial da Mo- 
cidade Portuguesa, tendo à lafealo os 
srs. coronel Cipriano 
Dario Tamegão. 

Em cima, nãs janelas. 
rosas senhoras, 
representativos 
cos, civis e militares do Ulsurito. 

Viamse os sis. coronel Namorado de 
Agular, comandante sa P E P 
dante Coutinho Lanhoso, dr, 


Albano de Magalhãis, 
mara e membro da União Nacional; 
Pedro Maria da Fonssca, “ereador 
Camara e membro da direção la Asso- 
ciação Comercial do Porto, muitos oft- 
ciais, graduados da Mocidade, Legião e 
da Brigada Naval. 

Efecluqu-se, depois, 
cerimonia da entrega 
Restauração 4 Ala n.º 9, da Mocidade 
Portuguesa, ouyindose, em seguida, o 
Hino da Restauração, 
apreciada banda desta simpatica é pa- 
triotica organização. 


No amor da Pátria se baseia todo o 
civismo puro — afirma o sr. prof. 
dr. Oliveira Lima, dirigindo-se 
à Juventude 
Oliveira Lima, que 
usa da palavra, começa por saudar O 
Nação, e depois a Legião é 


Março de 1098, fácerca das então pro 
Jectadas Comemorações Centenarias. 

As comemorações de hoje, por todo o 
País encerram a longa serie das Come- 
morações Centenarias que, como muito 
bem acentuou o eminente Chefe do Go- 
vérno, foram, na verdade, para o povo 
tuguês, em primeiro lugar o tónico 
proprio, 
através da evocação de oito seculos de 
foram, Simultaneamente, 
história do Mundo é 
e eternidade 


Comercial (Bolsa), 


historia que 
oito seculos de 
através da solidez 
independencia; em 
viram para afirmar 
lizadora de Portugal, os seus serviços & 
civilização e o contraste entre os nossos 
recursos sempre diminutos e os resulta- 
dos obiidos, tantas vezes admiraveis, 
Filiados da Mocidade 
facto historico que hoje se comemora e 
cuja daia está consagrada como 
fornece-vos — e, certamen- 
escolhido — admirarel 
exemplo de alto valor educativo : 
valorosos portnigueses e de 
nodados patriotas que, no 1º de Dezem- 
procuraram e felizmente 
restaurar à indépendencia 
deram a todos os 
gueses o exemplo sublime, que Geveis 
bem presente, do seu amor 
e da sia coragem. 


« Não basta amar a Pátria; é pre- 
ciso sabê-la amar 


da sua 
lugar, ser- 


Mar tão, 
Marias e capitã iate ee 


vudin-se mUme- 


Portuguesa: O 
«Dia. 


da Mocidades 
Essa 


portu- 
a impressfonante 
da Bandeira da 


executado pela 


E acentua, depois: 

—No amor da Patria se baseia todo 
o civismo puro, constituído por um con- 
junto de deveres que só quem é patrio- 
ta, pode compreender. 

Os deveres cívicos são, como os defi- 
niu José Agostinho, a alegria é a for 
ca da consciencia dos cidadãos: 
cumprimento desses deveres que cons 

expressão do sincero 
nenhum verdadeiro cidadão 
pode ser feliz. 

Todos sabem, pela razão e mais aín- 
da pelo coração, o que é a Patria, En- 
pará se ser patriota, não bas 
é preciso eabéla 


filiados da, 


sem o 


tituem à melhor 


pessoas 
comandantes e graduados. Exalta a Le 
glão como uma força combativa de alto 
em momento de maior 
oportunidade expontaneamente eurgiu, é 
as espectativas, 
uma multidão 


valimento, que, 


E" preciso que todos vós, 
tenhais ideia perfeita de que à 

organização a qué 

sublimes. intuitos 

impõe deveres que 


que disciplinou e adextrou, constituindo |. 
um corpo de muitos milhares de valoro- 
sos voluntartos 


is 
da Marinha, 
necessaria para 


e cujos 
vos 
munca podereis es 
aquecer e que constituem à base da acção 
tendente a elevar os vossos 

is e de são patriotismo, 

ideal superior 


ç 
poderem desempenhar 
missão, dispostos à tudo 
a propria vída, em defesa da Ordem. 
E prosseguindo, diz: 
— A Mocidade 
entusiasticamente, 


sentimentos mor: 
pela unificação de um 
que vos permita suportar, com energia 
lutas de qualquer natue 
reza que as circunstancias possam de 
a necessidade de serdes 
preparados — moral e fisicamente — des- 
pertando-vos a coragem moral e ouidan- 
do de vos fortalecer o corpo. 
A coragem é um dever fundamental 


Portuguesa sauda, pois, | Consciente .as 


a Legião Porturucsa 
cuja cooperação sinceramente deseja nos 
acordo a que já fiz 
realizado em & do mês findo. 
Deve tâmbem à Mocidade Portuguesa 

suas homenagens 


termos do notavel 


do Douro Litoral, 
de alta consideração e do mais vivo re 
conhecimento aos srs. governador civil 


auxílio que tão carinhosamente 
dignado dispensar & esta Instituição que 
Incontestavelmente, a mais bela € 
organização do Estado Novo. 
hoje a Mocidade 
guesa, como o determina 
ganica, a data gloriosa do 
ano comneide 
Centenario da Restauração, 
com O 3.0 centenário 
independencia patria, 
mente selada com o sangue 


do” Conselho, na 


(Continuação da 3.' página) 


para convosco. Sem coragem não ha O 
verdadeiro respeito de nós proprios, a 
verdadeira dignidade, 

Se a coragem não falta, não ha pe 
rigo que possa impedir o cumprimento 
do dever. Se 6 preciso detender à Pa 
trlla, a Coragem valorisa e intensifica O 
sentimento de amor trio, não deixan- 
do sequer recuar jante” da propria 
morte; se é preciso defender a Fami- 
lia, a coragem ensina-nos a utilizar to 
das as nossas forças, quer para repelir 
a brutalidade de uma agressão física, 
quer para responder a uma vil cald- 
nia, quer para afastar do lar à misé- 
ria e as provações, 

Se surge o momento de termos de 
nos defender a nós mesmos, é ainda a 
coragem que nos dá força para nos de 
fendermos de tudo que pretenda ani- 
quilar-nos a vida. 

Mas de todas as coragens, a mator, 
a mais nobre, a mais util a que mais 
se impõe 4 consideração de todos, é & 
coragem moral, a coragem da expost. 
ção firme das nossas crenças e convio- 
ções a coragem da defesa sincera da 
verdade, através de todos os contratem- 
Pos e hostilidades, 

Essa coragem, sim, é o mais puro é 
o maior dos heroismos; quem a possue 
é, verdadeiramente, o cidadão digno, 
porque possue uma consclencia rígoro- 
Samente' livre. 

Outro dever primacial para connos- 
co, é o da honra. A honra legitima não 
é mais do que à posse de uma justa 
dignidade pessoal. O homem honrado é, 
de certo, o homem digno; não pode O 
homem honrado praticar um só acto 
que atente contra a sua dignidade pes 
soal, que só pode existir na pratica 
pura do que é belo, justo e Dom. 

A par de estes requisitos, de ordem 
puramente moral ou espiritual, procu- 
ra a Organização Nacional da Mocida- 
de Portuguesa, por meio do ensino da 
educação física, atingir, através de uma 
justa progressão de exercícios, a prepa- 
ração atletica, tisiológicamente comple- 
ta, que, dando ao corpo maior robustez 
é harmonia, constituí a mais perfeita 
condição pára o desenvolvimento inte 
lectual. 

Preocupa-se a Organização Nacional 
da Mocidade Portuguesa com o desen 
volvimento são e harmonioso do corpo 
dos seus filiados, porque a saude a & 
força são às condições principais e es 
senciais de toda a educação profícua 
dó espintio, 

O sr. dr. Oliveira Lima, atentamen- 
te escutado juventade, alude aos 
tundamentos da organização da Mocida- 
de Portuguesa, e 4 onentação que se 
deu 4 sua prepuração e educação. E! na 
moral de Deus e da Patria que devem 
ser ensinados, e par isso lhes aponta O 
melhor caminho, aquele que fará dos 
novos conscientes e inteligentes servido- 
res de Portugal, 

O orador referese às Infelicidades 
que o mundo atravessa, e exorta Os ra 
pazes a procurarem inspiração e força 
na nossa historia gloriosa, 


Rapazes de hoje, homens 
de amanhã 


O sr, dr, Oliveira Lima acaba por 
dinigir uma vibrante exortação à ju- 
Velocidade Rapazes de hoje, homens 

je hoje, 
de amanhã! 


Tudo em vós é ilusão e alegria, vida 
nova é hiz, como a alvorada de Abril. 
Sois tesouro de inestimavel valor, sou 
ção para muitos problemas, se “Tórdes 
O que deveis sar, protagonistas de todas 
AIR Lea o e Roteiro into 
criadores do bulício é alegria, 

Sonhando o 


A Comissão promotora das festas cen- 
tenárias promovidas pelo Sindicato Na- 
cional dos Contabilistas e Guarda-L4- 
Toon” noite de ante-omiem, no Salão 

, MA nO) ante-on! no 
Nobre dêsse importante Oor- 
Foo, uma nova conferência patrió- 
ca. 

Presidiu o sr. dr, Eurico Vaz Osório, 
aub-delegado do L N. T. P, nesta ci- 


dade, ladeado pelos ars. dr. Leopoldo de 
Almeida Coutinho, representante do sr. 
Presidente da Camara Municipal; tenen- 
te, António Moreira é tenente Abel An- 
tónio, que representavam. respectiva- 
mente, o Chefe do Departamento Marí- 
timo do Norte e o comandante da G. N. 
D.; Alfredo Oscar de Magalhães, como 
delegado do comandante da Legião Por- 
tuguesa; Luiz Mourão e Lima Ramos, 
residente do Sindicato e membro da 
omissão de festas centenária! 

A apresentação do conferente, sr. dr. 
Aarão de Lacerda, ilustre director da 
Escola de Belas-Artes e do Museu Mu- 
nicipal do Pôrto, foi feita pelo sr. Luiz 
Mourão, 

Depois de cumprimentar o presiden- 
te da mesa, que no desempenho dessa 
honrosa missão representava o sr. dr. 
Cerveira Pinto, o sr. Luiz Mourão diri- 
Eiu palavras de saudação e de reconhe- 
mento & figura prestigiosa e de homem 
de bem e homem da organização Corpo- 
rativa, que é o er. delegado do LN. T. 
P, nesta cidade. 


Sóbre o alto significado e o valor Ble- 
vantado da Restauração de Portugal, 
realizou, ante-ontem, na sede da Ju- 


ventude Católica 30 Pôrto, brilhantis- 
sima conferência, o sr. conselheiro Fer- 
nando de Sousa, ilustre director do nosso 
prezado colega A Voz. 


Curso para os candidatos a professores do Ensino 
Primário Oficial 

Esta aberta a matricula para cursos de preparação 

intensiva, a funcionar diariamente das 17 I[2 às 19 1/2 € 


das 21 às 23 horas. 
Pedir informações no Colégio Brotero = FOZ DO DOURO: 


EE TT Em erre 


No Sindicato Nacional dos Contabilistas 


e Guarda-Livros 
Uma conferência pelo sr. dr. Aarão de Lacerda 


O conferente, vendo-se parte da mesa 


q fazer a sua conferência 


que tenhais ouvido com pouca vontade 
de os pôr em pratica 

Ha, no intimo do vosso sêr, uma lel 
posta por Deus que nos traça a norma 
de conduta que deveis seguir e da qual 
não podeis apartar-vos sem protesto da 
consciencia, Não tereis desculpa, por 
tanto, se tiverdes mau procedimento, 
porque sabeis qual o caminho do bem 
e conheceis a sua beleza. Mas o maior 
dos perigos que vos cercam é, talvez, a 
sode do gozo e do prazer; 6 matural 
que queirais gozar e ninguem vos con- 
testa esse direito tão legitimo e natu- 
ral, Ninguem tem mais capacidade pa- 
ra rir e folgar, mas é preciso não es- 
quer, que, por debaixo do palacio on- 
le podereis ir em busca do prazer, ha 
outro, subterraneo, onde não devereis 
descer, parque ai o prazer 6 degrada- 
ção moral e o gozo é vicio que vos 
mancha | 

Mocidade Portuguesa, queridos rapa- 
zes. pensal o que sols e o que deveis 
ser e não vos deixeis perder | 

«Correi em busca da felicidade que 
desejais, mas vêde sempre sé a encon- 
trais junto da Virtude. 

Procural, elevar-vos, mais e mais, por 
melo de uma completa é sá formação 
espiritual, moral, intelecinal e física. 

Mocidade Portuguesa! Esperança da 
Pata, futuro de Portugal, tesouro de 
amanhã, amai a Patria que q Patria 
vos contempla 1 

E para que se não perca a indepen- 
dencia reconquistada em 160, de cuja 
restauração hoje festejamos o tud-cen- 
tenario, ponhamos todos nós o nosso 
esforço — levandoo até ao sacrifício, 
se necessario fôr, — ao serviço do Por- 
tugal restaurado de 1040 é gritemos com 
todo o fervor da nossa Fé nos destinos 
sagrados da Patria é na sua eternidade 
como Nação livre e independente, gri- 
temos com todo q entusiasmo do mais 
ardente patriotismo, um viva de apo 
teose ao obreiro mdrimo da restaura- 
são de 1940 — VIVA SALAZAR! 

Todos correspondem yibrantemente a 
este «vivas, ao mesmo tempo que aplau- 
dem o distinto orador. 


A entrega da Bandeira da Restau- 
ração á Legião Portuguesa 


Seguidamente os rapazes da Mocidade 
Portuguesa prestam o seu compromisso 
do honra com singular vibração, res 
pondendo 48 preguntas formuladas pelo 
delegado provincial sr. dr. Oliveira 


Em seguida, a banda da Mocidade 
executa os híhos da Restauração, da 
Mocidade e Nacional, que cerca de mil 
Tapazes acompanham em coro impres 
sionante, 

Depois, terminada à cerimonia, a Mo- 
eldade Portuguesa desília, praços es 
tendídos, ante o monumento do Infante 
D. Henrique, seguindo entre as alas da 
multidão para a Avenida dos Aliados, 
onde a aguardava a Legiho Portuguesa, 

Na praça do Municipio estavam con- 
centradas as forças da Legião Portu- 
guesa e da Brigada Naval. Na escada 
Tmavonas” eenhoras 4" ronan tantes 

iommS é Os representantes 
das autoridades do distrito A 
continha a multidão nas da 
praça do Municipio. 

"Ao toque dos clarins, os legionarios 
apresentam armas, e o lusito Antonio 
Soares Pereira, saindo da sua ala, en- 
caminna-se, segurando a Bandeira da 
Restauração, para o sr. tenente João 
dio Mexia ia aoeim faz a entrega 
ola. Legião executa, en- 
tão, o hino da Restuuração e a Portu 
guesa, ouvidos em respeitoso silencio e 


plo Centenário, exaltando-as pelo seu 
alto valor patriótico e nacio! 

A direcção do seu Sindicato e à Co- 
missão de Festas têm acompanhado é 
acarinhado as mesmas e dado ainda todo 
seu estórco, di-lo o orador, no sentido 
de os actos já realizados atingem sem- 
pre 9 brilhantismo desejado. 

O tr. Luiz Mourão, falou a seguir da 
pessoa do conferente ressaltando as suas 


qualidades de inteligência e os seus al- 
fos conhecimentos sôbre a Arte, tão bri- 
lhantemente divulgados e expandidos 
nos escrítos da sua autoria 

Findas as considerações do orador é 
Concedida a palavra ao ar. dr. Aarão de 
Lacerda, que é recebido pela numerosa 
assistência com uma vibrante salva de 
palmal 

O conferente depois de agradacer a: 
palavras que lhe foram dirigidas pelo 
presidente do Sindicato, procedeu á let- 
tura do seu trabalho, interessante, opor- 
tuno e valioso, tendo-o subordinado ao 
tema «Antecedentes Históricos da Re- 
volução de 1640...3. 

Concretizou, com inegável conheci- 
mento do assunto oferecido, os factos 
mais importantes do acto patriótico da 
Restauração de Portugal, pelo que ao 
dar por finda a sua admirável e magnt- 
fica lição, foi muito aplaudido. 

Antes de encerrar os trabalhos o sr. 
dr, Eurico Vaz Osório, felicita a diree- 
ção do Sindicato, pela sua feltz inicia. 
tiva dirigindo palavras de elevada con- 


Referiu-se ás Comemorações do Du- sideração para o conferente. 


A conferência, no Juventude Cotólita do Pórto, 
pelo sr. conselheiro Fernando de Sousa 


Na mesa de honra, ocupou a presi- 
dência o rev. Adriano Martins, assistente 
da J, C. P. e vigário da vara da cidade, 
ladeado pelos sns. dr. António Loureiro, 
que representava a Camera Municipal ; 
tenente José Soares, em nome do “sr, ge- 
neral Fernando Borges, Comandante da 
I Região Militar ; rev. cónego dr Fer- 
reira Pinto, reitor do Seminário Teo- 
lógico ; dr. Alfredo Ataíde, professor da 
Universidade e Menuel Pacheco. 

O rev. Adriano Martins usou, em 
primeiro lugar, da palavra para egrade- 


cer em nome do sr. Bispo, que repre- 
sentava, e da J. C. P, & vinda áquela 
casa do sr, conselheiro Fernando de 
Sousa. 

O sr. dr. Alberto Pinheiro Torres fez. 
a seguir, a apresntação do conferente, 
embora — afirmou — o seu nome e a sua 
obra O tornem sobejamente conhecido e 
admirado em todo o país e dispensem, 
consequentemente as palavras que pos- 
sam traduzir apresentação. 
. rápida resenha da acção 

o Fernando de Sousa, 
como antigo oficial do exército, como en- 
*genheiro, como jomalista é como es- 
critor. 


No jomi sobretudo, que tem 
absorvido a ade do sr. con- 
selheiro F. sa, êle debate, 
com desassombro admirável, com saber 
profun. com verdade, os mais va- 


lições ácêrca da história das religiões, 


Salazar e do dr. Júlio Dantas, 


amigos, mas independentes nas suas as- 
pirações de grandeza futura para dilsta- 
ção da fé e dos respectivos 


propôs e a assistência aprovou com Ca- 


As crianças que tomaram parte na «Tarde infantil» no Clube Fenianos 


riados problemas de interêsse católico e | Ribeiro, Alberto Bastos Nunes, Artur Bar- 
nacional bosa Ribeiro, Artur Carlos Azevedo San- 


Depois de agradecer a honra do con- | tos, Avelino Simões Azevedo, Fernando 


vite é os termos enaltecedores da apre- | Augusto Ramalho Cunha, Fernando Cor- 
sentação, saudou a Juventude Católica | deiro dos Santos Rocha, Francisco Aires 
do Pórto e e cidade do Pôrto em que | Ribeiro Costa, Henrique, José Luiz Nu- 
os católicos erigiram aquela casa de tão | nes Duarte, Mário Cordeiro dos Santos 
brilhantes tradições. Rocha, Nestor Braga Pereira, Norberto 


Lembrou que ali fizera uma série de Faá Dias, Nuno de Almelda' Senbra “de 

juérque, Rui de Almeida Seabra de 
Refere-se és brilhantes comemorações | Albuquerque e Teodoro Figueiredo Pias. 
centenárias, citando algumas frases de rara Tao aplaudido PER 
Ontem, à noite, efectuou-se o anun- 
O stgniticado profundo das comemo- | cido Serão Literário-Musical, que teve 
rações da Restauração da Independência, | larga concorrência, entre & qual predo- 
que naquele dia foi celebrada, era à | minava o elemento fe) 


minino, 
afirmação da íntima aliança da Religião | A primeira parte do sugestivo espec- 


e do Patriotismo, a harmonia entre à táculo, esteve a cárgo da distinta escri- 
lereja Católica e o amor da Pátria | fora srt D. Maria Lamas, que fer uma 
dade GA GO RS EreiS. focie” | interessante conferência sibordinada ao 
que se atirma a comunidade de origem | Htilo Viltos femininos da História de 

À culta conferencista desenvolveu, 
com fluência é relévo, o seu excelente 


de exalta a paz anunciada em Belem dos | trabalho, tendo sido largamente aplaudi. 
homens de boa vontade. 


da, A segunda parte do programa intitu- 
Temos para com a Pátria deveres de | lava-se À Poesia através dos Séculos — 


amor r que foi um interessante recital poético, 
a a ao dee do danças | pala declamadora sr* D. Anita Patrício, 


Honrar pal : Com a colaboração da cantora, sr, 
nã e, pol, uma. virado | A CSPE e Cuaan 
cxistã obrigatória, um preceito de di- | Cesarina Lira e Isabel Bazan. 
reto divino natural que se nos oferece | A esta linda festa de tão requintado 
na história de todos os tempos, cunho espiritual, presidiu O sr. dr. An- 
E! a Igreja o unico, internacionalismo | ténio Paúl, presidente da Assembleta 
legitimo e durável, exercido na ordem | Geral dos 'Fenianos, secretariado pelos 
espiritual e dentro da órbita das pá- | srs canitão Antônio Jonquim Miranda e 
trias, dando a Cesar o que é de Cesar | tenente Albuquérque, respectivamente, 
e reservando para Deus o que é de | representantes dos srs, Comandante da 
Deus, Região Militar e Governador Civil do 
O conterente desenvolve essa «ideia, | Pórto. 
confrontando-a com o Nacionalismo ra- 


Gota E O jornalistagpelga 


Jesus amou a eua Pátria e chorou ê 
ela. À eleva aos altares 

o Oni de pis é Co” gedêaco Bee Pierre Goemaere 
TE viados Vendas, como 5, Fernando, | fala, hoje, no Palácio da Associação 
Santo Estevão, Santo Estanislau, S. Lutz, Comercial 
ar Ae) interrompido E, É d 
com salvas de palmas da aesfstência, faz Por ED do pe A 
uma rápida resenha da orise portuguesa | Propaganda 'Nacional, o j 
do tim do século XVI, que teve por des” | belga Pierre Goemaere, director da 
Elio dos Fiiçes, > o € O | Revue belge, realiza, hoje, às 21 e 45, 

We untão com à Espanha desencadeou | no Palácio da Associação Comercial 
a cubiça e a violência das nações em | do Pôrto, uma conferência subordina- 

= de a Pd as ri da ao tema: «A Exposição de Lisboa, 
glatenra, 'o nosso império eai 
Dial e contra o monopólio comercial no | alimia viva de ugaly. 
Grp no Aa £o Br mento de |,  BitiTe Goemaere, vista pela se 
impo! “+ perda das | gunda vez o , onde deixou mui- 
o (O ruina da marinha, “a entrega | tos admiradores pelo sucesso da sua 
& espanhois de cangos que a portugueses | conferência sôbre a rainha Astrid. 
EE A A o ato Ex e E 
Espanha, a deportação de notáveis. RE 
geseção  apojada pelo olero, ursionista 
E te pelos SSida” É pos boa Grupo C 


pacto GR eira e «Viva Portugal» 


movimento salvador de 1640 e à 
Uma brilhante sessão solefio 


ascensão de D. João IV ao trono inde- 
tosddas campanhos da Restauração e da | xa séde do Sindicato Nacional dos 
Y . | operários da Industria de Cortunes do 
Exeltou os homens ds Restauração : | Distrito do Porto. á rua do Alinuda. tea- 
generais. juriaconsultos, diplomatas, com | Ta anteontem uma sessão solene O 
o Rei é frente, Prelados, religiosos com | Grupo Excurslonista «Viva Portugal». 
Antônio Vieina em primeiro lugar, es |" Prosigiu q sr. Correia Assis, Que repre 

orttores. f 


Ra ri 
e 

Elntitices e evitar êsca reconhecimento, | +, "abel ventura Duarte” Domingos Vina- 

Sifoaet a Seg E fds ão repre pa Er 

Te) os gru- 

portuguesa é hona da doutrina da | pos lgos de” União e Familiar Os 

Q a submissão ao poder ler | Portuensess; José, dos Santos do grupo 

€ o direito de resistência «Ligeirinhos do Papagaio» e António 

da ei nclonê] tomou a Vie OVAR AO, CRE pita rÓ 

Imaculada por Padroeira, A imagem de” |" À ajrecção da Instituíção promotora da 

ompanhou o exército do Conde de | gusta “oi imulto follitada, por todos Jos 

clativa - 


o pois, posta uma barreira qef- jios Voluntários do Porto, 
Rae Bsuperável ds geicigades “do ras danioa Maria Luisa, of coloos: 


cana. 
Portugal e Espanha, fleis s suas glo- 
ricsas isndições "católicas, manter-se-o 


ipérios. 
O sr conselheiro Fernando de Sousa 


torosas palmas que se enviasseo seguinte 
telegrama a Salazar 


pe com O seu nome, 

—Na sala onde Se realizou a sessão vlam- 
SE, em elevado numero, bandeiras de 
Doutor Oliveira Saiazar — Lisboa. — Os | multos grupos congéneres. 


Porto reúnidos, pela glor=|  A' noite na séde do Grupo «Viva Por- 
a Restauração de Portugal sau- | tugal» efectuouse um jantar de confra- 
ey Ex e podem declara feriado | temnização que decorreu num ambiente 
Oficial o dia 8 de Dezembro, como acata- | de entuslásmo, tendo-se mroduzido muitos 
ato do Estado Cristão ao Padroado da | brindes, sendo saudado o representante 


mac mando pelos | do nosso formal. 
ra a e Por iniciativa do sr. Domingos Vina- 
No final o sr conselheiro Fernando | ETC todos os presentes concorreram para 


de Sousa foi demoradamente aplaudido |o Natal dos Pobres de O Comercio do 


Porto, — (Vêr Natal dos Pobres), 


As comemorações no Olube Na Caixa Recreativa «Flores 
Fenianos Portuenses lo de Maior 


Revestiram-se de grande brilhantis- S 
mo as festas comemorativas do 8º Cen-| , Na Rede da Caixa Recreativa aa 
tenário da Restauração da Independência | de laom SE teia 
a AS poi pelo Clube dos Dezembro é ão mé tempo fé er à dis. 

O baile de sábado fo! uma apurada | trbuição de E rem o a) 
nota de elegância no atraente programa | Campanhã. 

o di Presidiu o sr, À, Ferreira dos Santos, 
E A Tafde Infantil de domingo fot, de-| presidente da Junta da freguesia de Cam. 
ras, 

Em Seeltativos, Canções, coros, evoca. | DNA e erLeoss e os EZangados 
ções, etc, tomaram parte as seguintes) do Campanhã, 
meninas é meninos, Cidália Margarída | “ ralanam vários delegados de grupos 
Meireles, Emília Augusta Meireles, Geor-| aji representados, que se referiram do 
gima IVeira, Margarida Maria Figueiredo | significado da data de 1640, — (Ver Na- 


Pias, Meria Adriana Sucens, Maria Al- dos Pobres): 
berta Azevedo Botelho, Mara Antónia 
Seabra de Albuquerque, Maria Celeste «Estudos Portugueses» 


Nogueira dos Santos, Maria das Dores 

Baptista Machado, Maria Elisa Melo Al-| Camões — O er. prof. dr, Augusto 
vim Ferrão, Maria Emilia Meireles, Ma- | César Pires de Lima, realiza hoje, pelas 
Fa Emília Rezende, Maria Fernanda Re- | 31 é 30, no Palácio dé Cristal e a convite 
zende, Maria Izolda Gomes Martins, Ma- | dos «Estudos Portugueses», uma conferên- 
ria José Santos Mendes Oliveira, Maria | cia sôbre Camões. 


Manuela Simões, Maria Rosária Meireles | A entrada, como de costume, é Livre 
Maria do Rosário Ramalho Cunha, Ma-| Na próxima sexta-feira fará na mesma 


ria Rosina Azevedo Santos, Maria da &o- | sala uma conferência sôbre «Os Poriuen- 
ledade, Maria Tereza, Adriano Barbosa | ses e a Restauração O sr. dr, Antônio 
Cruz e no próximo sábado realizará uma 
Palestra esbre «Portugal é o Espíritos a 


Sabem porque é que reina |&:'D'ziisa maprsia de Soiss » 


alegria neste lor ? EM COIMBRA 


E' porque gas-| Revestiram-se de Eqanda ho as 

festas de encerramento das come- 
ni conhecido morações centenárias 
'carvão RIVAL 


COIMBRA, 2. — Foram revestidas de 

(para chaufíage ) aja, cumiteaão pntidi ah a gene 
e fogões circu: | zamento das festas do Duplo Centená, 
, Jares). | poareiociadio"Porfigteça que e con 

[E optimo em) Sara to iai at de ana 
calorias e ren) goias prestou de Gevida honras, À 
dimento, ficando | qovcatipcda atá e isto 4a lo 
por menos de) pa vo iii Go roeo primei Raio” 
metade do pre-), va fa sono na qual o ss/de nad 
go do carvão in) iate atavrãa lo exortáção aos 
gleês. Envia qual- | filíndos da «Mocidade Portuguesas. Fi- 


quer quantidade 


para experien:l) CAMIONS FARGO 
cia o unico ven- (Modélo 1941 


HEdos 5.200 quilos de carga útil. A chegar 
Z a brevemente novas remessas. 
José de Sousa Ferreira |] PEDIDOS: Rua Dr. Alves da 


Largo da Fontinha, 103- Veiga, 180-Telef. 5801 
Telefone, 7948 


zeram-se exercicios de educação física, 
houve recitativos e compromisso de 
honra dos filiados promovidos & novos 
escalões, O orfeão daquele Grupo Eco- 
lar cantou os hinos Nacional e da Res- 
tauração, 

A sessão decorreu no meio do maior: 


cónego Adelino da Costa Gaito, depois 
de rememorar a data do 1+ de Dezem: 
bro, teve palavras de muito louvor pará 
o director daquele estabelecimento de 
ensino, sr. José da Fonseca Travassos € 
para à sua iniciativa de distribuir na- 
quele dia os prémios aos alunos que 
mais se distinguiram no ano findo e que 
foram, Eugénio Mealha Costa, António 
Luiz Marcão, Manuel Ribeiro Frade, 
Francisco Luiz Galvão de Figueiredo, 
João Alberto Granado, Mário Castanhei 
ra, Maria Emília Frias, Fernando Fer- 
nandes Barros, João Antônio ta 
Rodrigues, Carlos Diniz de Eigueledo; 
Luiz Alexandre Fernandes, Joaquim 
Dias, Joaquim José Tavares Prado de 
Castro, José Tebar Domingues, José Ma- 
ria Donas Boto, Francisco Arnaldo Este- 
ves, Manuel Estanco, Luiz Cardoso do 
Vale, António Prado de Castro, António 
Ceanácio, aa Emo «psemniaio, cora 

o Carlos Augusto 'onceição Soares, 
comandante do Centro Escolar “do mes- 
mo Colégio, pelo seu exemplar compor- 
tamento, assiduidade e bons serviços 
prestados & causa da «M. P.p, 

O oríeão, regido pelo sr. dr. Roque 
Marques, cantou os hinos Nacional é da 
«Mocidade Portuguesa», com o qual se 
encerrou esta linda e patriótica festa. 


Na Camara Municipal realizou-se 
uma sessão de encerramento 
das Comemorações . 


Na sala nobre dos Paços do Conçe- 
lho realizou-se hoje, pelas 16 horas, uma 
sessão de encerramento das comemora- 
ões centenárias, na qual o sr. dr. José. 

into Loureiro, distinto advogado e di- 
rector da Biblioteca Mi |, fez uma 
brilhante conferência sôbre «Coimbra 
Ao 

re a assistência, que por comple- 
to, enchia a magnifica “sslar vlam-se a] 
magsttatura, autoridades cívis e milita- 
res, etc, P 

O sr. dr. Ferrand Pimentel de Almei- 
da, presidente da Camara, que abriu à 
sessão, depois de destacar a obra do Es- 
tado Novo e das suas flguras mais pré- 
dominantes, referiu-se em termos calo- 
Tosos ás comemorações centenárias e 80 
brilhantismo com que estas decorreram. 

Concedida a palavra ao sr. dr, Pinto 
Loureiro, o ilustre conferente descre- 
veu às manifestações de regosijo realf- 
zadas em Coimbra, quando da aclama- 
cão de D. João IV e referiu-se aos dois 
centros de actividade publica, unicos, 
que havia então em Coimbra: a Camara 
e a Universidade, nos quais se encon- 
tavam os membros colaboradores da 
Restauração. O orador afirmou: 
ivergências de concepção, se as 
houve, faitas de patriotismo se existi- 
ram, bem pode dizer-se que delas se não 
encontra qualquer traço nos documen- 
tos, Isso assegura a 

as demais pela 


gar proeminente entr 
rapidez com que se proclamou e acari- 
nhou o novo regime, pelo apégo e sin-. 
ceridade com que trabalhou pela gua 
manutenção e pela unanimidade com 
ue Os seus habitantes o acataram e de- 
fenderam e que-bem justífica o título 
de «nobre e leal cidade dé Coimbray com 
que os antigos Feis a tratavam. quando 
a ela se dirigiam, e as regalias e Imu- 
nidades com que sempre a distinguiram, 
ouitorgando aos seus cidadãos as honras 
£, Previlégios dos «ricos homens e in- 
conferente tez depois algumas con- | 
siderações acérca de D. João IV, assim 
que pelo que se passou em Coimbra, e 
até onde o permite avaliar o que a tal 
respeito se conhece já, pode segura- 
mente afirmar-se que Portugal encon- 
trou nêsse período Incerto é diticil da 
sua existência os homens de que neces-. 
sitava. Até onde chegou a acção pessoal 
do rei, e onde começou a dos homens 
de que soube rodear-se, será destrinça 
talvez impossível de fazer-se, mas reve- 
lando toda a actuação que se estende da 
1640 a 1656, ano da morte de D, João 
IV, orientação superior, notável corage: 
grande espirito de decisão e inexced( 
vel patriotismo, não será demasiada 
meridade arriscar que ao activo do rel 
deva atribuir-se considerável parte no 
exito da gloriosa tarefa empreendida. 
Terminou a sus notável conferência, 
citando os nomes de numerosos filhos de 
Coimbra que néste período se 
ram notávelmente, por forma a honra- 
rem à terra que lhes foi ber 
dr. Pin- 


O interessante trabalho do 
to Lotireiro foi coroado com uma quente 
salva de palmas. 


À cidade de Braga 


comemorou brilhantemente a Res- 
tauração e encerrou, com solenis 
dade, as comemorações ' 


BRAGA, 3-Atineiram, como se espe 
rava, extraordinsvio brilho as comemo- 
rações do 1.9 de Dezembro, ôntem reg 
lizadas nesta cidade. 

's 40 horas, Na parada do Liceu Gen- 
tral Sé de Miranda, realizou-se a con- 
centração de todus 05 vanguardistas, 
tantes e cadetes da M, P. « bem assim 
da respectiva milicia, que" depois de 16 
Tem escutado uma alocução do snr, Fev. 
Aloisio de Sousa, desfilaram pela cida 
de, em direcção à Sg Primaz, onde as 
sistiram & missa 

O destile despertou o maior Interes 
se, tendo, sido muito admitado q apro 
mô das varias formações, principalmen. 
to Soap Pelotão da Milcia, cuja instrus 
são tem estado à cargo , tenente 
imejides de Barros do do sm 

A" tarde cerca das 14 horas, a Mo. 
cidade voltou a concentrar-se na para 
da do Liceu afim de levar à eleito as 
impenéntes solenidades po, nós anum 
cladas. 

Convidadas, compareceram as autor 
dades civis e militares, Magistrados, O 
representante do sr Arcebispo Primaz, 
proressorado do Liceu e dos diversos es 
tabelecimentos de ensino, Legião Portu- 
guesa, dirigentes da Mocidade Portugue- 
sa, incluíndo as da MP. Feminina, € 
muitas centenas de pessoas das familias 
dos estudantes que com à sua presença 
abrilhancaram « imponente festa 

Dada a voz de sentido, foi Içada, com: 
a formatura em continência e o mes 
mo tempo que a banda de musica exe 
cutava O Hino Naciona] à Bandeira da 
Nação. Logo seguidamente, o Orfeon da 
M. P. sob à regencia do st. gr. Altino 
Ferreira, cantou a «Portuguesa, 

9 graduado Teofilo Passos, procuden,, 
depois 4 leitura da forma do compro 
misso, que todos 0 filiados repetiram, 

onicinida a ceremonta, o Orfeon vol 
u à fazer-se ouvir, executando o Hina 
da Mocidads, 

Foí dada depois, a palavra, aq Ins 
trutor de formação nacionalista sr dr. 
Henrique Cabral que pronunciou uma 
vibrante e burilada alocução sobre Os 
significados da data que se comemoraya. 
e O comprómisso solene tomado pelos fl- 
llador da M. P. para com o organtsmo 
a que pertenciam 

Finalmente c Orfton cantou c Hino 
do 1.º de Dezembro, é depois toda a for- 
matura desfilou em continencia perante 
a bandeira. As solenidades, assim como 
o destíle, no qual tambem tomaram par- 
te Or Juzitos da: escola: primarias, que 
se apresentaram por forma a conquistar 
rasgados louvores uecorreram com im- 
ponencla e terminaram com vivas calo. 
rosos é Patria e aos herolt dr 1640, er- 
guldos por numeroso grupo de estudan- 
tes que rodeavam a bandeira da Aca- 
demia, 

No decorrer da tarde, no parque de 
Jogos do Liceu xealizarâmee provas de 
atletismo e woley ball, disputados par 
estudantes pertencientes aos diferentes 
centros de Instrução da Mocidade Por- 
tuguesa. 

Na Escola Industrial e Cometclai te 
ve lugar, pouco depois das 17 horas, uma 
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Bessão solene, que tambem decorreu com | construção da rua que torna no futuro, 
ande brilho” Verificou-se A pres independente o acesso 30 vetusto Mos- 
Chste do Distrito Presidente da Ca- | teiro da Serra do Pilar. ps 
mara. outi utoridades. proiessores & Nos claustios do Mosteiro, foi servi- 
alunos da Escoja, etc do um «Porto de à», trocando-se 
dr. José de Azevedo e Moura, | entuslásticos briné 


dreve alocu g 
sr eng A sessão solene nos Paços 
do Concelho 


aubordinhda, do (tiúno Junto do sáiticio, dos Pagos do Con- 
es». O orador foi c a celho, estay: nde- 
dido e muito fe NAN DE 0) UGSA 

Ar noite, no DE omandante da Lan 


Diário de Lisboa 


Desvio de um espólio |O) atentado da Sociedade de Geografia 


ERRAR da a osiiiga 


stênCia QUE enc são | 1 
Ja. dandóihe um aspecto de leicia e isastlos, da Mocidade por. 
À Tuta. e % Ormestra de Tangis, di: | SU iistaram a guarda de tona |) À ; - | 
idas pelo academico Armínio Maia, | Cla, Dr sessão. solene. : Se i 
a O rest rio diveRtoa mu | brcsldiu. di sescão solenes o gr. ong Ro - Pé EC o. É Um navio jugoslavo 
meros de musica alguns dos quais 10- | Camara Municipal, ladeado pelos srs.) graf EE : E dad já que foi atacado, pela aviação alemã, 
Dis ia «| tenente-coronel Artur Rocha, —represen- E á a à 
iminou cerca das duis | famio do Regimento de Artilharia Pesa- ; É . s 7 próximo de Cardiff 
ada, (ento co | da n.º 2; comandante Prazeres, Rodri- Ê Soy $ Entrou ontem no Tejo o navio jugos- 
reto Paes (co g representante da Legião Portu- : E 3 à É Lave DO O GAE E da 
Er QRsEmDEO. - | guesa; dr. Jorge Faria Vieira de Arau- E . e do DP edto De ae aadE Gaita dani 
O . director da Escola Industrial de Pas- 2 3 k Es É bola inaarítimo foi atacado pela avisção 
Sos o mar, | Sos Manuel e representante da Mocida- Eos a : » k ; É 5 lana ten ARpne O RorOR at CRER 
qiPálizou: Ras ÇA de Portuguesa e mestre escultor Teixet- vd É Era E dos navios seguido O seu rumo, emquan- 
o Drum, à que lu O | fa Lopes - a É , s Seguido o + Sa quan- 
Doo tina. ego cadiragua | MOD e de honra, sentasámico os | HR EN pd raia ane 
Capela Mor, alem de todo 0 Caldo | en, verçadores da Camara Municipal, É E d E d Da a andou SARA, 
viam-se os srs. dis. José de Oliveira € | membros do Concelho Municipal, União E i e Ê nie SAR Dan OO 
Monteiro, governadores ClViS | Nacional, membros das Juntas de fre- Ê : ) É RSS! Doro de Lisboa crio Chegou ar 
guesia. funcionânios superiores é pessoas a Ê ERAS oro ie armor gou com 
gradas do concelho, É o : X 2 k 4 
mara, de y is bancadas, algumas centenas de E q lncena ae mega-se agora a seguir 
Exercito, da 6. N. Re da Leslão Por- | pessoas de todas as categorias sociais, A j É E g 
juiucaa. todos de grauide uniíorme, dt | Mbegma “a gestão, “o sr, endenhciro ; : $ aeee 
sr los Organisigos Corporativos, | abel Pego Fiuza, em bre VTAS, Ke E SR : : 
oirbelros, del gasões, dos astsbrlseimeit | faia, do alto Signtiliado "aas festas do É Laio : : Assembleia Nacional 
s de encla. e uplo Centenario, que se jam , cep Ea so sos ae 
jo longo da nave “cential formavam | DuDO Co e diz e para seu era dpi elitl o Su ta 


& Mocidade Feminina, com s Maior realce, vai O sr dr. Magalhãis ç m 2 É E A Nacion = = 
deiras e nove castelos da M S- | Bastos, distinto publicista, e figura de É 4 A! é a) É ps ij > : ensaia atosinag doida ta É Des 
oulina, sob ordens do a grande relevo no nosso meto Íntelee- " a e Feia: : o E pesas para 1941 (Lei de Meios). 
de Bandeira Este tual, fazer uma conferencia. q N au E] 

O rev. dr. Moi ira Neto, REomuncios A seguir, deu a palavra do confeten- Er SS se A Ê á E “— 
rilhantissima oração repassada de con- | cista, que apresentou um brilhante tra- % E E ' À Y 
nos sobre” O patriotismo, “o “stgnitica- | cita, Que apresento um ado pos) a AR Ga » , Vítimas de desastres ) 
do a oem mes e a beleza du NOS- | sens tonceitos e pela mater 7 versada, é É R ipi entrada no Instituto de Me- c d Ch 
sa historta patria. mo em foco às razões que levaram a % & E % é: E Icina al, os cadey s de Saul da ] 1 erando efe 
“o Orfeon do Seminario, sob a regen- | 5º) Urante 6) anos, dá nossa Indo E g j : Costa, de % amos, trabalh O sr. dr. Oscar Carmona e Costa, neto do ven o 
pia do ntar: Slborto Brai, acompanhon | pendencia. E NA ae É g trangeira dé Cima, que do Estado, com seus pais e irmã, no quarto do hospital 
O Te Deum -com varios números de) Recordá que O verdadeiro patrio! a Sê pes é 3 arvore quando assistia à um desá $ - ; ESTE 
musica gácra |primorosamente executa- | mo, não está em virar as costas ú Es- ali Ee É futebol, no domingo, no campo do Alian- de S. José, depois de se ter levantado pela primeira vez 
dos. panha, que comunga como Portugal, a S cs É E f qa; Francisco Correla, de 3 anos, que á 

<> nos mesios destinos e na mesma 16, x E 4 É Ê e morieu por ter caido 'da Janela dá eua) Levantaramse, anteontem, do Jeito. mona Silva e Costa. Esto ultimo tece 

» tarde ny Calíara Muntcipal, rem | Hoje, portugueses e espanhois, gra- residencia, de um quarto andar, da rua | pela primeira vez O rev=o arcebispo- | beu à visita de seus país é 
lzouse a anunciada sessão solene. O | ças dos seus chefes, Salazar é Franco, É E: de S. Caetano; Rosa das Neves. de 33] bispo de Aveiro e o sr, dr. Oscar Car- 
Salão Nobre. ofereci um aspecto de | trabalham para o progresso das duas Bee, | anos, da rua Renato Eaptista, 

Imponéicia, repleto de Individus- | nacionaldades, hãode ser sempre indo É e q é andar de um pr : ——————.e<——— 
de Mafra, de 90 anos, 


Ta : : : 
Tdi de (desta e envergavam fra- | pendentes, às e amigas. S E : = 2a FREs! tvi 
des de destaque que enversavam 4 o | gitima go choque duna caminnea tom] |V Missão Estética Aviação civil 


(Ues ou fardas recamadas de ouro. O orador foi caloreamente aplau- 
E Nos ugares dz nona Eentanám se dido. pa lela em que seguia, 
os Governadores Civis efectivo e subs : é fis E ; 
títuto, Comandante Militar, magistrados A seguir, foram, iauguradas as no g y e | ms de Férias e Fgram largudos pelos Instrutores da 
a Camara, elementos do Conselho Muni | vas instalações das Oficinas Gerais da É : E Ordem dos Advogados Fera A 
cipal, ete. Camara Municipal, sendo os convidados É É Inabiguração CULPA ição mano de Oliveira 

D sr, dr Augusto Cerqueira Gomes, | recebidos pelo director das Serviços E - de 
usando “ua palavra. pronunciou formos | Tecnicos, sr. eng, Costa Perelra, des A É oecEoL transtérida, pare, hóle, a sessão de trabalhos — e — 
discurso no qual fêz a exsliação da na- | cerrando à lápide comemorativa semana ierene ei 
elonaidade. Portugiesa, do, nisio, culto | inaiduação, o st, combndane Prateres SE a PRA ERR da Ordem dos Agvogudos, em que o dx) xa sociegade Nacional do, BojasAm Sanatório do Funchal 

ependencia é pers es, [l des: los Homes E É Aa ES, SER 

pel D' Em Guimarães: aspectos das homenagens prestadas pelo Brasil ao fundador da | múnicação sob o tema. To "do | da” piucação e cestas: auaides coiais;) “com a pnoinanaa 


o Smuncinto ee ga : ao ' 
CO ear E e D ) s RO- A É é: No Cadaval está há dias um agente da x 
RE? MD da Ives E dá Ea É Ê ) P. TC, a proceder a investigações Acêrca 
ts que enctia Mteralmiehte à Sá- | 2º ê EE f á F de um desvio de um espólio no valor de id |] | Cas 
iteratineio i S dio “contos, deitado "por um teiceao la! * Os feridos levantaram-se pela primeira vez 


vrador daquela vila. 


da nação portuguesa, afirmada durante * ' e ele 
oito seculos com elementos que permnt: | xo lugar do Telhado, toi inaugurado Nacionalidade Portuguesa. Lm cima: o governador civil de Braga no uso da RiCado POonigo) is O ias Re tals». | Imanguronse ontem, de tarde, a expo") do 14 de Maio de 1%, mandando 
rever a nisto ro? E A rosségue obre se q facto | sição de traba a j gar" ' 
E o on esoresmtaeo o o] o ontenário” pomtico, tendo, provedie palavra, vendo-se, na sua frente, o sr..consul do Brasil no Pôrto. Em baixo: de estar falido ou insolvente um her | tica” de Férias, “que este. ano: funcionou | meat pá Nsistencia Nacional aos 
As palavras do ar. dr. Augusto Cer- | Tas, o er, José Marques das Neves é dr. a multidão junto do monumento a D. Afonso Henriques DONERO e Boba Ca ConEa a fura | a Aa DS DO RR sobre o tabaco nã Madeira, ficou esta 


queira Gomes. varias vezes interrompi- | Cartos Vále. qe 
ao em divorcio. 4 i 
-— e apeirechar e a manter no Funchal um 


das com aplausos, foram coroadas, no a) Eno: 3 a z = 
E Pa oia oi | pci Aa lar, da, Conto) ms, un, pise sr a ant nos PRA Gu die ae Tea Dessa o 
discurso de agradecimento, à Camara | Pri qo majestoso monumento a D.) VILA REAL, 2 — As festas comemo- | lene de datenderem a Pátria nos mamen- Assuntos coloniais a AEE Gar area ba a 


Faleceu no Hospital de S. José, ho | dão (OS fontenarios | que naquela ci 


o. 
O edificio da Camara encontrava-se | Ay representada entregando um lindo 

inlame o mta embaideira- É Afonso - Henriques, foram hasteadas as | rativas da Restauração e Independência | tos em que lhes seja exigido. Foram de- 
ã é longo dia escadaria a Eni el ERES | bandeiras da Fundação, da Nacionalida- | de Portugal atingiram nesta capital de | pois feitas alocuções de significado pu- 


ado, e ao longo da escadarta fozam guar- | piuza, presidente da Camara Municipal. patriótico fone pelos | Serviços de viação de Li tas «lepoi alí ter da da, um 
da' de tonta, os Bombeiros Sronitipais. | o a rocedense à visita "de | de e à do Brasil, o que fot sublinhado | distrito invulgar grandicsidade. ramente e nacionalista, erviços de viação de Lourenço | ras depois de ter dado entrada, UM | go Dezembro, 
j tabelecimentos > To com demoradas salvas de palmas. “A' tarde, realizou-se no Liceu de Ca- | srs. capitão Macedo e professor Albano Marqui homem que caiu de uma rampa, na es De fi ituado a meia 
Durante o dia os es s inauguração da Biblioteca Publica, ane- | CO) TAS ustre consul do Brasil des | mijo Castelo Braneo uma sessão solene, | Aires. Finda esta cerimônia, todos os es- Gis trada das Amoreiras, e que apenas DOMe | cncoetinge Nico ta Pacto, Situado a meia 


“merciais estiveram encerrados. A Poll- à CASA E e é 
ela ds Segurança ontem & hoje. fez ser- | 4º aja e Jelina, DEUEnA? mas con-| cerrou o valioso e artistico medalhão | na qual usaram da palavra alguns alu- | tudantes do liceu e alunos das escolas) , Camara Municipal de Lourenço) dizer que se chamava José Cardoso é “ta do Mentê, este sanatório, 
viço com uniforme de gala. é os quar- | rortavel, a sala do museu numismático, | sá, 4/0nso Henriques o Brasil — f8%0» O | nos e professores, finda a qual à Acade. | desfilaram pelas ruas da cidade, essim | marques, adquiriu na América mais al-) TS tinha 23 anos. Ea eo a a 
eis. estiveram, embandeirado, ontem CO: | gabinetê do director. e depesito dos lt) Batahio mo ie da Letão Pora iças | mia, Vilareglente perccerel as principols | Cr o e resentar Cumprimentos ao | &Uns auto-omnibus para eerviços de via- Forti do Novo se realizam na ilha da Mar 
mo hoje, iluminando à noite. as SUas | vros, embora pequenas, são conforta- | apresentou ar s na ruas da cidade em vibrante marlifesta- | que a ão, tendo já chegado a Es A . detra. 

TOS, ao Brasil amigo pareciam não ter Tim. | ções de amor pátrio, representante do Govêrno neste distrito, | São, tendo Já chegado à primeira remes. Câmara Corporativa Ceia. lotação 6 de 49 lt 


Tacnadas—a. M. veis e marcam a atenção dispensada à 
Camara -- |, Espectaculo majestoso e verdadetr: A! noite, realizou-se no Teatro Ave- Também as crianças das escolas fe- 

cultura do povo, pela à Munich | 4 impressiGiante, manifestação de Sim- | nága um csrau de gala, desempenhado | mininas do concelho, depois de ouvirem resultados. Ontem, apesar do taxado nacional. | me caido da ú 

Finanças penstonistas, ç 


Vila Nova de Gaia — As come- j ft É 
Em Vita a a eo To dano, PONTO. TN: | patsa e de agradecimento que se repe- | or alunos do liceu, que esteve muito | missa na Capela Nove, foi feita na Es- PRE = 


vara 


morações do 1.º de Dezembro. Alíredo Baptista de o t ul do Bra- a cola arvalho A: ela sua direc- f 
A sala de leitura, com capacidade | iu quando s. ex* o sr. consul do concorrido. de Carvai raujo p E" seu director o dr. Agostinho 
ela leitores, que po- | Sil termíniu O seu entusiastico é senst- tora, uma alocução que se ejustava á “parecer Goso, medico distinto e que tem sido 
A data gloriosa do 1º de Dezembro, a o E bilizante discurso, findo q qual usou da das data histórica e se celebrava, que Em vários pontos de Mc jue es- ja dl Tector do a antitubereuloso 
mada com extraordinario | dem desde já consultar 12 mil Volumes | palavra O sr, dr. João Rocha dos San- io | o tuu tuma tela lição de civitmo « | to sendo montados postos de compra de o rena Utada dn 


foi violentamente atacoda 
pelos aviões alemães 


o 


foi comemo: - 
Primágiiaro Desa soncemo: TO O] do aut, portugueses e alêuoa estratos ste Tnsiácte aa Gaimarã 2.5 Rara ea 
nacionais e da Findação e os Pa. fSitsa, “aos Peeus municipese e. Deus | sr. Governador A OO 
do Concelho, apresentavam - vistosas | queira que sejam as suas instalações, ) POr diversas vezes, foram interromp 
nações, E ; o | brevemente, Considoradas detilentes Da | im. tePminoa, Já em cima jun- 
RE Ro ue” | QUELTa |] Meiorránca | | diria - é 
õ holond 
Em tôda a frente de batalha, || No sector de Pogradec olandesa 
desde próximo da ilha de fi led los itali giinade 
Cortú à fronteira grega, oi anulada, pelos italianos, pedeiros ingiêsas 
LONDRES, 2 — O Almiramtado y rápidas inglêsas atacaram, no estuário 
i ii 7 * qAd do Escalda, ivio alemão, 
continua a retirada dos tropasitalianas uma tentativa de infiltração | setatics: «A primeiras horas dois suo um, para senia, Se 
= 'omimgo, uma ram go contra as lades inimigas. 
— comunicam de Atenas das fôrças gregas ofensiva das nossas vedetas torpe- | Duas das vedetas rápidas inglêsas foram 
j deiras atacou e avariou um grande | Btingidas tão sériamente que se deve 
(Continuação da 1.º página) Segundo a Informação inglêsa, o — vos militares da Ilha de Corfu, onde | Navio de abastecimento alemão, o | for seriamente avariada: O navio alemão, 
objectivo da viagem de Starace , causaram alguns estragos materiais | largo da costa holandesa. O vapor tendo podido manter-se em flutuação, 
As nossas tropas apoderaram-se | à Alhania visa a terminar com |e algumas vítimas entre a popula- | &lemão «Santos», lançou um S. O. [fi doc aa o embro para 1 
de 2.000 prisioneiros, além dos que a agitação anti-italiana ção civil. S., dizendo que estava a ser tor-| ge Dezembro, a aviação alemã efectuou 
foram mencionados no comunicado PE À Os barcos de guerra britanicos e ado, perto da foz do Scheldt. | grande ataque conira um porto muito 
de ontem, à noite. Do flanco esquer-| | ATENAS, 1. — A rádio desta ci- | gregos exercem activa vigilancia ao | Lúdes às nossas vedetas-torpedei | importante da costa da Mancha A avias 
do receberam-se também boas novas. | dade anuncia a chegada à Albúnia do | iongo de toda a costa da Albania, | TAS Tegressaram á base e dipenas | noite. É 
Naquela zona, a resistência inimiga | secretário geral do Partido Fascista, | com q objectivo de interceptarem 5 uma delas recebeu avarias superfi- Durante combates aéreos travados on: 
foi quebrada e, pudemos, em conse- | Starace. O fim da sua viagem é pôr | chegada aos portos albaneses de tro- | “I4iS; em resultado do fogo do nar Da RE tan 
qiência disso, ocupar posições de | em prática providências para acabar | pas e de material de guerra vindos | ViO de guerra alemão da escolta. As | DNB. 
g A grande valor estratégico. A activida- | com a agitação anti-italiana entre a | da Itália. — Marct. UP. “> |umicas baixas são dois feridos. 
E E E de da arma aérea, que ultimamente | população da Albânia. Devido a essas | py pago VA ERAS AUNUITG Noutro ponto do Mar do Norte, as |; BERLIM. 20 JAlto Comando) das 
4 ) se intensificou bastante, tornou-se | perturbações, foram já encerradas EIS ns é E Ra au - | nossas forças ligeiras perseguiram | “Como já anunciamos, a ado 
É agora difícil, em resultado das más | tôdas as escolas albanesas. ; E noAlDENiAs ei ontem, á noite) uma leta-torpe- lhas atacaram, na noite de sabado para 
condições de tempo. Acabam de ser A rádio grega iniciou q serviço LONDRES, 2 ne a. deira alemã que conseguiu escapar- FETR Rs ssa E 
recebidos pormenores sôbre a queda | especial para os prisioneiros italia | pica cuidadosa abri de exar | -se na escuridão devido à sus Velo lão maior calibre, Observaram-se mais 
de Progradetz, em poder das nossas | nos comunicarem com as suas fami- | Gude militar de osamente a activi- | cidade ser superior á do nosso Tiy- | de 60 grandes incêndios e numerosos in- 
' j lias. — East. E.T. é itar do mes findo, é a se-| vio». — East, ET. cêndios menos importantes, que durante 
Depende ' propos: A batalha durou inca ia e) lias.— Eas! guinte à opinião dos círculos mili- a noite se tornaram num só mar de cha- 
desusa- Ê E - ve É nas aa patrulhas | O comunicado grego do dia 1, infor- fa Jandrinos + «Graças ao seu | Foi alvejado, pelos aviões inglêses, | stinzida” é Teria gados pe ectrica foi 
: é fps gregas entraram na cidade e avan-| .mava da queda de Progradetz E dt Fr e si e e do E Fab Si poi e niquiça aro onte 
garam ainda sôbre a estrada que cor-) ATENAS, 1 — Comunicado do Grande | fodas as graduações, os gregas | Ministério da” En Durante a mesma noite e durante o 
Te ao longo da margem ocidental do | Quartel General. ; transformaram a guerra iniciada| «Devido ás condições adversas | vosram sôbre Londres e lançaram ai 
(ata Gisa Cal aaa SIS DRA faia fatia pela invasão não EVORA! do seu | de tempo, foram ES E PET 
que iam tomando como prisioneiros) Qura luta, as nossas tropas quebraram. | SOL e EDER uspensas às ODE-| "De resto, a actividade da aviação, du- 
dura luta, as nossas tropas quebraram,| SOLO num enérgico contra-ataque | rações da nossa aviação de bombar- i 
os soldados desgarrados que encon- | em muitos pontos, a tenaz persistência | em território albanês». As tropas | deamento sôbre território inimigo, | Ahecimento e ias A io, de Teco 
travam pela estrada, e tomando pos- | inimiga e ganharam terreno em profun-| jap; É eat E bre território inimigo, | nl o ento e a Leo Satie 
4 didade considerável. No sector da direita, | I'alianas já não pisam território | durante a noite de sabado para do- EE Cpo tro combates aéreos, 


se de «tanks» e caminhões, abando- A E E = a de 
ape ati as nossas unidades avançadas entraram | Srego, nem mesmo no sector cos-|mingo. Na sexta-feira, a Aviação) "Durant ite de 1 2 de De- 
nados pelos ilalianos na sug retirada | em Progradeiz. Cairam nas nossas mãos | feiro. Este fuclo é lanto mais im- | dependente do comando costeiro al-|zembro, continuaram os, ataques contra 
precipitada. cidade rogradtz, | 6 canhões de artilharia de campanha, 50) portante quando se sabe que o pla- | vejou a tk o, êxito, um na- | Southampton e contra outras cidades, en- 
que foi vítima de bombardeamentos | metralhadoras — grande “auentidade "de | po, grego previa, à princípio, ape | vio pd ai açao) E quanto que aviões brítanicos, também 
de artilharia, durante a batalha, foi | morteiros e material de tódas as quali: | À ta dl ss du go de abastecimento, ao | nesta noite, não efectuaram qualquer in- 
: e Ê dades. Capturamos 15 oficiais e mais de | Nas à luta defensiva para protucção | largo da costa da Holanda. — East. | cursão em terntório do Reich. Apenas 
E E encontrada. pela tropas gregas, quarn- | 200 soldados». — East. ET. de Salóônica. A resposta grega a0| ET. pela madrugada, alguns aviões, vindos 
E Pta on mia entrada iron Ê ataque italiano foi, a este respeito, | — Submarino inglês considerado [bre “úma” cidade” nasiaaesa ensaio 
: num montão de escombros e abam- | Foi tomada o pano Esta SreFoS, | muiia eficaz por ter frusirado os perdido feridos entre a população civil. 0 o 
di q i 7? donada por todos os seus habitantes. | uma colina de grande valor estra- Ape Ê e 
Em cima, a escarpa da Serra do Pilar, onde vai ser construída a Formátõoe de «Camisas negras» ofe- | tégico, situada nas imediações de aa rica, aa E RnB, 1. o crseaacds sobre afpeaiida Aa DRE 
rua de acesso qo vetusto Mosteiro, vendo-se, à esquerda, receram resistência, numa linha de Progradetz líanos para cérca de 40 quilóme-| se deve q AE Dordido Es dee dniopigav E E aitomis clio ide nem 
um pormenor do panorama do Pórto. Em baixo, as autori- água que corre a Sueste de Progra-) ATENAS, 1 — A tomada de Pro-| tros, no interior da Albánia. Este | excedi fere O da cada SE DESA PR 
Ivh ili detz, mas viram-se obrigadas a ceder, J 5 iu: PE uu e gatas à s vapores torpedeados 

dades civis e militares do concelho Q Ater ») gnadete, so Norte de Koritza e na | sector Norte constituia o perigo | ET “| NOVA IORCA, 2 — A «Rádio Mackay; 
perante o ataque decidido das tropas | margem Sul do lago Oshrida, pelas | mais imediato para à Grécia, pela Comunicado alemão de a seguinte notícia : «Foram torpedea- 
trabalhos artisticos, do escultor Joa- , ques de Bragança e de Guimarais com | gregas, Estas ocupam-se, agora, em tropas gregas do sector Norte, de | importancia, de Salónica, embora os BERLIM, 2.— Comunicado do Alto | dos na sezunda-feira passada ás 3 e 15 
quim Antonio Teixeira Lopes, pai do | constantes vivas so Brasil a Portugal, | apoderar-se, uma por uma, das Cotas | pois de emcamnicada luta, é consi- | italianos (ivessem atacado, com |Comando das Fórcas Armadas. Alemãs | da Manhã e no mesmo dla às 5 e às horas, 
mestre Teixeira Lopes, ão Presidente da Republica Brastléira, | quo rodeiam e dominam a cidade. | Hernd! to importante” Foi tam. | mais enengia, 0 Epiro. No entanto, |do dia 1 de Dezembro de 1940: o vapor de 5.467 toneladas «Lady Gla- 
E" pequena a co das obras da-| ao Presidente da Republica Portuguesa, | dhS 2 so ade. | derada muito importante, Foi tam- gia, o Épiro. No entanto, | um cruzador auxiliar alemão, ope- | Nely» é q vapor de 548 toneladas «Good 
ques artista, mas todas elas são dignas | a Salazar e a Guimaráis, esta patrioti- | entre as quais estão compreendidas | ham tomada á baioneta uma colina | Os gregos consideravam muito me- | rando além-mar, assinalou, como resul- Lag ambos construídos em Sunder- 
figurar naquele pequenino museu, | ca 6 grandiosa manifestação que O DO | as que fazem parte das montanhas | de grande valor estratégico, situa-| nos importante essa ofensiva, do | tado total da sua actividade desenvol- em 1938, propriedades da compa- 

ge goto, nte pe O e a. | vor matanense não mais poderá esque- | Mokra e Kamija, as primeiras das | da nas imediações de Progradeiz irigida contra Salónica. — | vida até “agora na guerra comercial, o | nhia de navegação Tatem, — East. ET. 
je admirar na casaMuseu Teixeira | Durante o cortin as senhoras das ja. | quais ficam a Oeste e as segundas a | e onde as tropas gregas se apode- y Baer Beto estro não montoneladas inimi- | As tropas francesas do deserto Ooi- 

nelas deitaram flores e papelinhos com | Sudoeste de Progradetz. Uma posi- | raram de grande quantidade de ade de Koritza realizaram-se | ºs sucessos do lançamento de minas efec- pa ER anna 


al, 
Presidiu à sessão o rev. José Pereira | LOPES. me 

Figuram tambem, na sala pequenina, | as córes brasileiras sobre o Ilustre re- go sli i E a a êste izad juxiliar. 
Ares parcco [tia Sregucela o Santa | obras do lrmão do escultor ar e Fé | ção situada numa crista de 2.000 me- | material de guerra de todas as es- | festejos, nos quais os soldados gregos | “So Por Sete cruzador auear.  avia- 'motorizadas 


presentarte do Brasil. E b é o a 
O sr. Joaquim Cristovão Monteiro da | Juitecto Teixeira Lopes, arrancado 4) A hora à que escrevemos vai real | tros de altura foi assaltada pelos | pécies. Esta vitória veio facilitar colaboraram com a população ção alemã efectuou um novo grande ata- 
Gosta pronunciou uma palestra subor- | Vida, na plenitude do seu entusiasmo | tarse no salão nobre da Sostegade de | gregos, à ponta da baioneta e defem- | muito O desenvolvimento das ope-| KORITZA, 2 — No dia do 28+ aniver. | que contra Londres Uma rata nóa (ou TRA APRTRO cia Ee a 
apos do amos de Opresshon Tessutita | RE o ge talento “o havia a espe tada cêntetencia dê E “ar Alberto BL dida valorosamente pelos italianos, | rações. Anuncia-se, também, novo | sário da independência da Albânia, foi ltra sobrevoou a cidade, lançando bom- | numero de PES RORR UA ME 
— to Falaram vardos oradores e as ertan-| | (O mestre Teixeira Lopes, profunda: | nheiro Torres, que por fim tiveram que a abando- | avanço das forças gregas na fren-| (MLbÃo 1 o ano va de | especialment sônre Paddington” Fem” | Datlas Vão para jsausa britanica mas 
gas da escola tecitarâm Interessantes | Mente comovido, agradeceu & Camara) A cidade está movimentadissima. —C. | nar, A maior parte daquelas cotas | te Sui, mas sobre O qual ainda se | ques de sinos, e desjraldar de bandeiras | shEton e Batforsoa. Enormes incêndios | manto cer mamasiadamente Votisiia Dios 
ER Berti: a A apa a o E encontram-se já na posse dos gregos. | não conhecem pormenores exactos. | albonesas e aclamações à «áltânia Livre | Auminaram a cidade, mostrando assim O | qro dfz respeito à neah 
lizon-se uma, sesão solene "ço. | querido pat o Driméiro mestre, o de scu im uma conferência pelo sr. dr. | Outras, porém, segundo as ultimas | Nos meios autorizados declara-se di RD O oem Duas das on trds o ie dera a simpatia, dos franceses na Síria 
Saudoso, lrmão, - Alberto Pinheiro Torres, encer- | informações recebidas encontram-se | que as operações prosseguem, «de | constituídos por uma águia vermelha s6- | HIVOS militares importantes, como, por | Centimento contra” & Corsan da rc, 


presidia o Ter Mr e | O gr. ug. Abel Págo Fiuza, acentuou i 
: Fer uAittedo nplista “Me | quo (E (a aa W| -raram-se as comemorações em | ainda nas mãos do italianos. — East. | maneira extraordinaria bre fundo-negro e colocavam nas lape-| exemplo. Liverpool, Birmingham e Ply- | por quem o país se sente abandonado: 
foca data. nica Dor querer engrandecer o seu Guimarães ET. areas Italia A s las ou homens, rosetas com as Córes) Durante n dia, a actividade da aviação Exprimindo a sua satisfação pela Tapí- 
s s italianos que entraram na | vermelho e negra. alemã limitou-se ao reconhecimento ar- | dez com que a Grã-Bretanha está equi. 


Usou tambem, da palavra, o sr, Ma- | Patrimonio artistico, mas para Telxeira 


* Re 
Tavares Junior, presidente da Jun- Des, à quem o concelho tanto deve. batalha do Cabo Toulada foram O governador civil fez um discurso) mado, Foi verificado que grandes in- | Pando as forças francesas" livres, gecla- 


de tresmesia, qué talou de -| Assim terminaram, fechando com| | Com a conferência realizada hoje, na Mo ; E em que evocou a realização há 28 anos, Tou: «As nossas tropas no deserto oc 
do da data da Restauração de e oE ara chave de ouro, as festas de encerramen- | Sociedade Martins Sarmento, pelo e de. ATENAS, 2.—O Estado Maior visitados pelos jornalistas do velho sonho da independência, acres: | vastação em Elyimantto Eptofaiimente fas | dental egipeio são actualmente constta 
to das Comemorações Centenarias em | Alberto Pinheiro Torres, distinto advo- | grego informou, esta manhã, ás 11 estrangeiros centando «nem sempre depois dessa data | instalações dos depósitos de petróleo. Du- | das. exclusivamente por unidades moto- 


Vila Nova de Gaia. gado e antigo deputado da Neção, en- | horas, que as tropas italianas estão ROMA, 2.=-Cêrca de vinte cor-| nós tivemos a liberdade de festejar êsse | rantes estes ataques, Londres foi de novo | "Zallas». — Fast. ET. 


encerram õ 
(]) rÊà oa o preermordções B Cerraram-se as comemorações centená- | 4 retirar ao longo de toda a frente, ponden! O ranpdlos represa ai rsário, Aa) a Erunia vez et á tomba. ra Desapareceu um heroi aviador 
rias, a S iTente, | res tes es OS, Sen- | obtivemos a liberdade, é nosso dever reil- re a costa da Mancha travaram-: ã 
(0) RASIL Quando o sr. consul do Brasil e sua | na extensão de 150 milhas, isto é, | tantes dos maiores orgãos da Im- | nirmo-nos à sombra da bandeira albane- | vários. combates Aérese” e alemão 
PFRLIM. 2 — O aviador alemão dado 


Nesta vila, realizaram-se ontem, as 
eerimonias oficiais comemorativas” do 
encerramento das festas nacionais dos 

los. | 

A'S 15 horas, tiveram ínicio as obras 
de construção da rua de acesso go Mos || 'GUIMARAIS, 4 — Logo 4s primeiras 
feiro da Serra do Pliar, começando pela | horas da manhã, os sinos da pasilica | ayganies de iniciada a conferência, disse os navios que tomaram parte na | 4 mesmo tempo que as tropas gregas, 
tglro da Seta do Pilar, comes ] . algumas palavras O er dr. João Rocha * fi. | observaram a notável transformação que | na britanica auto-transpor: constt- | extoa canina VantO Da carveira militar fot 
a do Eis. unatas do muro da RA : Pedro fizeram ouvir o hino bra- pos acÃos ipeceidente ida Cemara, que Drs = Cabo Tenláder, verifi- | se Pega à sua entrada. Eu princípio, aj tuída por forças equivalentes “elo FER DrO de 156, EEE scr 

Rr RAN Sa na dei edi dao | Or donsal in ) sentação do er. dá cando a eficiência dos navios que, | atitude da população era reservada. e, contro a uma barragem de formações «Du. 
da primeira pedra, o sr. Ramiro Met: | aqui hoje às 14 64 mini tor eaer | dE. Alberto Pinheiro Torres, à quem a) | BELGRADO, 1. — Informam de) JL Tso go que afirmou a «Réu. | por vezes. mesmo desconfiada. Algumas | bais» é toi posta em fuga apos. violento | Arosaunil à categoria de comandante 
Ea ota apro (ee | PU So tás 4 tos, assistencia acolheu com calorosa mant- | Bitolj, cidade próxima da fronteira pessoas não mostravam confiança no di-| combate. Os ingleses abandonaram 13 | Gy canodoro da esquadrilha roberta de 
dos: Amigos do Mosteiro da Serra do PL. | Doro" vimaranense, pers cam o soa Belo | festação de simpatia ao jornal «Vreme», que as tropas | e» Se encontram em perfeto es) poros O escondiam as moedas al- | mortos. entre os quais um oficial; outro | SioriZ. que representa dignamente à trã- 
Jar. 7 Sulesa, ) ; O conterente, que falou com eloquência | italianas anularam uma tentativa | fado, quando aquela agência atir- | Banesas. Essa primeira fase, porém. des- | oficial ferido toi feito prisloneiro. Foram | dlgio) 10 glorioso aviador de caca da 

Assistiram a esta interessante cer] O ilustre representante do Brasil to! | sôbre o significado das Comemorações Vê | mava terem sido incendiados : um | vaneceu-se, à medida que se foi mani- | capturados tres caminhões com armas e |Sga vitóma órmo Votem DEpOIS da eua 
monia, OS srs. coronel Augusto Barros, | aguardado no largo 2 de Mato sr, | Centenárias, referindo-se ás três datas — | Erega no sector de. Pogradetz. Sa- Ttali féstando crescente cordealidade entre o: | munições. assim como outro armamento. Tia aérea. o marechal Goering 
comandante do Regimento de Artilharia | Governador Civil. presidente 8 Dão do | 1140, 1640 é 1040 — e à lição dada ao | lienta o mesmo jornal que os italia- ardzsen RR tio nar albaneses e as tropas gregas — East. ET |— CIJ-RR. areia a DÓ CT 
Pesada nº 2, tenente-coronel Artur Ro-| res da Camara Munici) ul mundo com a Exposição do Mundo Por- i p leiros gravemente gidos e um dt z Delgaes ea semanas depois O 
Cha, 2º comandante da mesma unida | autoridades civis e religiosas todds “at | tuguês, «inspiração magnificente do cé- NOS continuam a exercer a maior | coyraçado do tipo «Littorio» atin-| UM recontro entre tropas italianas) 0 comunicado grego regista a ocu- | LuiTtr conferiu (sendo o 4º oficial ate 
des eng. vibel Pêgo Fiuza, presidente da | associações e aí - rebro de Salacary. terminou por dizer pão nêsse Redor para O qual fa- | pião por um torpedo. e fôrças inglêsas, na zona Noroeste | nação de pontos de importancia | lho da cruz de Cevaléiro 9 pienea E 
Cainar p A Ão Pao 4 que todos os portugueses deviam ter |zem afluir novos reforços. ; E do Lago Rodolfo 
mando Soares Vieira, dos Melhoramen. 4 confiança na grandeza e na integridade E : Os almirantes e os comandantes na zona de Premeti prime a esperança que anima 0 povo ip- 
tos Rurais; vereadores da Comigo men da Pátria era Ainda segundo o mesmo jornal, | qomonstraram aos visitantes que, ao)  ADDIS-ABEBA, 2 — A-propósito go &m-| ATENAS, 2. — Comunicado do | elfo. de que se receberão ainda boa no 
Dicipal, Juntas de freguésia, 7 d. ES 4 ; numerosas formações aéreas italia- ári ô contro que teve lugar na zona noroeste! G, tícias deste. heroe; dado como | dasapare: 
DETRAN SO NAmUAL MORO res a Ri O O a o atacaram; Camtecontem Vas retas | eo ntráio dddo. que fôra propagan- | qo Iago Rodolfo, mencionado no comuni, Grande Quartel General de ontem, | cido. — Ctf. DNB. 

E casa cQonEtritaa E ÓTon as nanda DE interesse a notável conferência. cheia de de e diana deado pela Imprensa britanica, ne- | cado oficial italiano do 1.º de Dezembro, [1 de Dezembro, á noite ; As caracteristicas do «Triad» 
RE noso oacimues ido: encon) canto TORRE UC uSto Tom eniran | EE SEARA cito fo causam O | nhum navio italiano foi atingido e | conhecem-se agora os Seguintes pormeno- «As nossas tropas fizeram pro-| AMSTERDAM, 2.—O submarino in- 
sa dr. Bazllo Miosto, de Cars Ev | uma puegada do sr. consul terse ouvir | Findo esta saudação o er. presidente | mportantes estragos nas vias de CO | que êstes continuam a procurar | wsj dia madrusada Ge de Norcon | gressos em foda a frente. Ocupamos | flês «Triad» ruia perda o Almirantado 
q Carlos Vale, | uma girandola e a panda dos Bombel- | &a Camara, declarou encerradas as Co- | municação e nos depósitos de muni- | atraí inimig bat : Erinta Cam tos de ii i i A o 
delegatio policial; eng. Oliveira Rodri- | Ts Voluntarios de Gulmarils executou | memorações Contenárias Jevano õ Aa um EO para o. rombaie. | da am cena do trinta caminndes atado | oo nos SO DOFEAICIRL TS GSDe- perca A e 

Porip Pároco pda dncsmiceia; Manue Paços | 9 hino, do Trasil que foy escutado de ca | vas & Portugal, ao Brasil, Gos Chefes do a led Espa pe qe maragut. Ou reforços” tialianos  clegados | gun Dara O futuro) desenvolvimento | fia constrição cm 1008 (e Hntado deaioa 

ão con- | beça descoberta e muito palmeado. Estado e do Govêrno, sendo delirante e or seu lado, o correspondent e ESTAD es Fi das operações, na zona dé Eau RO io apto 

Daio qeda Eradas qdo concelho, ete. |), O corteio seguiu Belo Tonral até jun: | demoradamente concapondício do «Vreme» em Olvolílio refere que, | Os Italianos bombardearam nova- | iéiataménte, deram combate ao immi.| DO DE de 150 prisionei | Cie e de 1515 toneladas ém imersão. — 
pregado nas “obras de“ consivição da | duran o Isájecto O. ropnesentanio do | qua de tes! rio duesira, Vemaranenee, | ante-ontem, a aviação inglêsa não mente a Ilha de Corfu minou Dela derrota da coluna inklesa que | ros e cafu em poder das nossas | de 53 homens. O"submarino tinha o ars 
a de pe q TAM: inleio ans ixato | Brasil aelrantemente oracionado. me, executou o Hino da independência. | desenvolveu nenhuma actividade, nal | ATENAS, 2. — A aviação italiana |írã, Covtfnta Dir aves do | tropas grande quantidade de mate- ) mamento de uma peça de quatro Pol 
os, manejand améntas, Guimaraio mais fimo vez ilram o | mo frente greco-albanesa. —Cif, RR. | continua a bombardear os objecti «Turcanso Aç mesmo Lémpor Guira cone Trial de guerra p— East, ET. Ss CS 


esposa entmaram no magestoso salão, a) desde a costa, em frente da Ilha | prensa do: |- | sa. Seja quem fôr que se atreva a usur-| Por ocasião duma das tentativas rei- 

Prestou homenagem a Guimarães | Sssistência. numerosa e distinta, recebeu- | grega de Corfu, até ao lago Oshrid; | bha. 3 Es re a dos abre par à nossa independência, encontrará ) teradas do inimigo, em perturbar às To- | (ONO (raro Ontem o comandante 
ea D, Afonso Henrique: oe ACO na | in torda tc trontelsa da mA bani dd [ideit BRs Ta o ASu lo ca aus diante de si a resistência de todo o povo | tas marítimas de abastecimento. vedetas | Wick. é considerado pela . Imprensa 

. ques orquestra vimaranense executava o hino | junto da fronteira da Albania com | cia Hungria e Espanha, dirigiram- | albanês». mã como um dos melhores e mais bra- 


brasileiro. a Jugoslávia. — Marct, UP. se a um porto italiano e visitaram Tódas as pessoas que cqui chegaram | EE EEE——— Cotta da arma aérea da Grande 


€3 Memereio do Porto Terca-feira, 3 de Dezembro de 1940 7 


Li e orações da madrugada | [SEX 


Agravou-se a situação 
SEE PETS os Unidos 


na INDOCHINA Uni 


g tendo-se registado, na fronteira daquela | continua a luta contra a Oiembalxa don 


colónia francesa com o território do sião, propaganda comunista, americano em Londres Em Wilheimshaven, 


foram atacados pela R. A. F., 
os estaleiros da Marinha alemã 
LONDRES, 2. — Comunicado do 


As laminas Nacet téem repu- 
tação de boa qualidade e baixo 
Preço, Tornaram-se populares 
porque cada lamina — faz ; 
rapidamente muitas € boas ; 
barbas, 4 

Agenk. 

5 Rua da Concefção, E* 

Lisboa A 


peaiu a sua demissão qo Presi- 
dente Roosevelt 


WASHINGTON, 2 — O embai 


sôbre a zona da fronteira foi repe- 
lido. Os franceses sofreram a perda 
verificada de três aparelhos e a pro- 
vável de outro, que se supõe ter-se 


tendo sido presos, entre va- 


escaramuças 


rios indivicuos um irmão 
de certa gravidade ERNEST 


no seu avanço, cuja velocidade, ao mes- 


despedaçado Contra uma encosta, gente comunista, | xador dos Estados Unidos na Grã- Ptpistanaião do asda Ca Totcialvo. contudo, continua nas RO E > i 
E a tanhas. A artilharia e as AO CO | nrelanta ter pmtenta anuntedo: ; sos bom- | suas mãos. A vitoria recentemente al 
BANGKOK, 1. Fôrças milita- | metralhadoras francesas abrisam Maurice STlioroz claração à Imprensa : «No dia 6 de | batdeiros atacaram os estaleiros da | Cancada permitu-lhe estabelece nova.) A TItOINÓVEl D.K. W. 


res siamesas atravessaram a fron-|fôgo sôbre a fronteira, ao qual as Ea aa AGR aos 


s X 5 | Novembro, apresentei ao presiden-| Marinha de Guerra de Wilhelmsha- | parições -— East. ET ra 
feira da Indo.China francesa e ocu-| tropas siamesas respondesara RISE ea Pas q as O MED PS GP g é Y Vende-se em magnifico estado. Falar na Rua 31 de 
param três distritos desta colónia.) O mesmo comunicado diz mais | propaganda comunista. Foram enviados | demissão do cargo de embaixador, | Saram a salvo. — East. ET. O «Queen Elizabeth» está ancorado | Janeiro, 194 — Teletone 332. lez7a 


Esta notícia foi dada pelo comando | que algumas formações de tropas | do tribunal correccional, três militantes, | que até aqui tenho desempenhado. na Ilha da Trindade ? 


superior do exército. francesas foram mandadas retirar | Presos recentemente, por violação da Foi assinado um acôrdo entre 


É c Hoje, o presidente Roosevelt teve assageiros 
E E : 2 lei que dissolveu o parti Ti PS vel NOVA IORCA, 2 — Os de 
Deu-se um combate de metra-| da fronteira, a-fim-de dominar mo-| ti, Sie dissolver o partido comunista. | amab lidade de ame srpebair dose a Tngisterra on Espanha | io cansdisho/ que SeaDI Ge “char e . uu 
“Thadora entre as duas margens do | vimentos revolucionários em Hanoy | de Maurice Thorez. À Polícia pôs, tam | EOSIO que lhe provocou aquela mi- MADRID, 2. — O ministro dos) Sr “ue iam Rá quinto dia o trato ) 
“ro Mekyong, em Nakhornphanon, | e Saigon. bém, termo às actividades da propagan-| nha decisão e dissesme que não es- ros: Se Mer dera que mirra Dá quis o e eco 
CA Edo RA pb Oafpubdiios fosacesenis ea de comunista entre-os estudantes «teria Estrangeiros Serrano Suner e o em-| satiântico «Queen Elizabeth» ancorado ha, h, 


E tava ainda preparado para nomear F tin f 
urant É f ; LA É para non ai Ilha da Trindade. — East. ET. 
não tiveram baixas, ao passo que | junto da fronteira foram obrigados q PE cr propaganda em | ? Meu sucessor no exencício deste e ao Reta i 
as francesas, segundo as informa: |a abandonar os locais em que vivem | principios de Novembro, levou a polícia | cargo, adiando, por consequência O | nanceio entr a zona do esterlino e| 100.000 dolares de prêmio a quem 
sões, Tecebidas, são numerosas. — |dentro de 24 horas. Aos subditos | & aperiar 0 sig vigiância e a fazer bus-) deferimento do meu pedido até que | q Espanha. pelo qual se regulam vá) | capturar Wang Ching Wei 
St ET. E R SAR , que rta dos i / o É 
ranceses que residem no interior do tal se realize. rios assuntos, entre outros a insti-) CHANGAI 2 — Segundo informações 
tuição de um movo sistema de clea- | aqui recebidas o Governo de Churgking 


à organizadores e do plano de acção. O 
*Oo Sião, excepto a cidade de Bangkok, | animador era um empregado da ematries | Contudo, eu não tenciono voltar 
A -BANGKOK, 2. — Estão em cursolo prazo concedido para o mesmo | parisiense, que tinha a colaboração dum | à Londres, na qualidade de embai- ring. — East. ET publicou uma ordem de prisão contra — - — 
— escaramuças entre grupos isolados, | efeito foi de 48 horas. — East. ET. | interno dos hospitais e dum estudante da| xador Os mêéus projectos consis- ie! Wang Ching Wei. em que é oferecido O | meando regente do quadro de agregados 
havendo à possibilidade de que as ' Faculdade de-Leiras À Polícia desco: | jm em, após curtas féri icar | Che; tingentes milt- | PIÉMIO de 100.000 dolares pela sua cáptúra. | do distrito escolar de Viana do Castelo, &lvi aras 
hostilidades defl E h - briu material de propaganda, impresso- + Bipós curtas férias, api gada de novos contingent =|, Os meios oficiais chineses estão satis- | Albina Frases de Castro; portaria no- b 
Os! leflagrem dum mo- Um esclarecimento de origem ras portáteis, um lote importante de ma-| lodos os meus esforços naquilo que tares alemães á Roménia feitissimos com o crédito concedido pelos | meando director da Faculdade Direito” 
mento para o outro. francesa - mifestos, papel "e muita documentação) Me parece ser a mais elevada cau- 


Fabrica! Rua Guedes de Azevedo, 26 
Secção de vendas a retalho: 
Tel 83 Praça Carlos Alberto, 95 
E ic | 


PORTO 


relati E Estados Unidos. que é neles considerado | da Universidade de Coimbra, 0 dr, José | 2358 QUERECHA-SE, a quem en- 

o 5 A E E o f daqui - + portari E 

As notícias japonesas dizem que E Gg to movimento. comunista: “sa do mundo, hoje em dia, à qual || BUDAPESTE, 2 -— Os circulos|Cono jm resina amido bato à dp | lia dos Santi Portia foreanão tregar uma “mala, que lur- 
as tropas do Sião invadiram o ter- VICHY, 2.— A rádio de Singa- se fôr bem sucedida, significará a | bem informados calculam que nos Comercial de Setúbal, Honório Ferreira | taram na tarde do dia 2 do corrente, + 
ritório da Indo-China francesa, na | pura anunciou que a aviação fran- Reatou-se uma velha tradição conservação da expressão america | ultimos 15 dias entraram na Romé- dos Santos: portaria nomeando regente | na própria estação de S Bento. : 
noite de 23 para 24 do mês passado, | cesa tinha atacado a Tailandia, no - francesa nã de democracia, Essa causa é |nija entre 60 a 75 mil soldados ale- fã dE Colmbra Zélia de Campos Maltez, | A mala contem documentos, que 

mas essas notícias foram desmenti- | dia 29 de Novembro. As autorida- aquela que consiste em auxiliar O | mães, àlém dos que já tinham vin- cana, a-pesar: de o- Economia — Contrato com Manuei | fazem muita falta. sis? 

- das pelo comunicado do Grande | des francesas desmentem essa noti-| | LYON, a-Reatendo - velhas tradições, | presidente Roosevelt a manter os | do. — Maret. UP, A ba pe: E P Alves do Espírito Santo, para desempe- 


5 É s n E | e! Resposta a êste jornal, com as 
“Quartel General de hoje, o qual afir- | cia e precisam que, pelo contrário, REIS dE A nn Estados Unidos fóra da guerra, — E A 


- ma que as tropas francesas invadi- | foi a aviação tailandesa que, sem | dizes, partiu para uma viagem de tres | East. ET. BUCARESTE, 2, — Realizou-se, 


feel & + a f ário di Po es 
derosissima, é ainda | ata Beça ii de jiniciais D. F. 
ram o território do Sião, mas foram | motivo, atacou, ás 16 horas do dia | fSeses à região lioneza. No decorrer da je hoje, uma grande parada de tropas É 
repelidas, com perdas. EA 28 as localidades indochinesas de | “a Viagem, "os companheiros colocar-se- Nova explosão numa fábrica alemãs em honra do rei Miguel, O 


. Ta, Agrícolas, 
insuficiente» ! 

: g o à disposi ? ú - 

O mesmo comunicado acrescenta | Tacot e Savanacet, onde houve mor- | os ajudarem he que 108 mitendo Ss para do imaterial ide guerra! soberano que envergava o uniforme) afirmou uma alta autoridade 


que um avião de reconhecimento, Outrora, era costume às jovens arti- NOVA IORCA; 2 — Em Ti s | de general tinha a seu lado o gene- naval dos Estados Unidos | 
" ao tentar fotografar a zona militar | fices darem a volta a França, antes de | jipricas de produtos químicos que: Wa-|ral Antonesco e altos oficiais ale 


TRABALHO 


1º VARA — Presidente, sr. dr; José 
de Sá Coutinho; delegado do Ministério. 


opa a A É passarem a mestres, a-fim-( et e poR - = 
sôbre a fronteira, foi obrigado a re- Tem & «ua formação, Com a parda, de | balham para a defesa nacional, deu-se, | mães. Ê s tora INC TON, 2 adEmbora, Aresen- | Publico, sr. dr, Eurico de Vaz Osório, 
= Pai uma explosão. Os prejuízos são Unidad: torizadas da infanta- Pi y Inuadra, Causas julgadas : 
tirar, ao mesmo tempo que um ata- DR o En RenheirOS  menTessArm! AOS | nnideráveis Nãa be: nabo; Dor amquan=) adeus motarizadãs datimia! americana é ainda insuficientemente foi abria ado trabalho SERES 
que realizado pela aviação francesa Pos adia Ot to, se há vitimas, Vem a-propósito re-| Tia alemã desfilaram diante do mo- | tem, declarou o almirante Harold Stark) sapiana de Jesus Pinto e reclamado Ane 
O chefe do Govêrno de Vichy vai | cordar que já na sexta-fetra-passada se | narca, enquanto 40 aviões alemães Us operações navais, que aori tônio Joaquim da Silva, sendo a senten- 


instalar-se em Versalhes 


dera uma explosão numa fábrica de pól-| voavam sôbre a capital —Marct. UP.) sa dada no prazo legal. 

vora, que ficou destruída. — CH, E | DRE AO RN E pacífico, Goma” no ti antio, é disnêndo so Horário do trabalho — Lutz de Sousa 
Ê dos completa liberdado de acção, é essen- , 

VICHP, 2 | Houve hole conselho ucl À Esquadra dos Estados Unidos é o ueIA 5 Ê bad para à defesa nacionata Ot À. —— 

ministros. Uma” nota distribuida 4 im E alemã a território inglês Fr 

prensa diz que o Conselho tratou de dí- ) considerada, pelo chefe do Almiran- , Ro EUA ili i 

varsas questões referentes à proxima | tado americano, como a mais forte) BERLIM, 2. — Os ultimos informes EM ITÁLIA Militur Especial 

instalação do Chefe do Estado em Ver: do mundo da violentíssima acção empreendida du- 

salhes. O general Huntziger fez uma ex- || tante a noite pelas nossas esquadrilhas asso Presidente, coronel sr Antônio Joa 

posição pormenorizada da situação em| waSHINGTON, 2-O almirante| de grande bombardeamento e combate foi descoberta uma estatueta a 

que actualmente se encontram alsacia- | seus” chefe do Almirantado, “declarou | Contra os objectivos militares do Sul q E 

nós e lorenos. Bellin, falou da ogant | otark, chefe do Almirantado, deciatoU | da Inglaterra dizem que a devastação pera IEA 

zação profissional .enjo projecto defini: | Do seu relatório Bublicado hole, SObre jo | produzida pelas bombas de grosso cali- 12 mil anos a aan TE 2 

tivo apresentará do Conselho de Mi | cxereísio a a eae | bre e incendiárias foi enorme, exceden- onomia. Nacional e subord Ú J4 À 

mistros na proxima sexta-fetr: DES PRSEo ea ho Pe erinhã Em [o enguns Sae à Ad far “MILÃO, 2. — No terreno anexo | nado ao Conselho Técnico Corporativo. Oo: que ua 

A situação em França, vista por | de Guerra mais forte do mundo. Em Ju-| camentos de vias férreas, instalações | dO estabelecimento pertencente q) x dr Simeão Pinto de Mesquita: pro- foi n) pvacta db Mundo 


x E q A Es . - E ho de 1940, 5 ul E i motor de justiça, coronel sr Arnaldo de 
Ea toi regeitado o projecto de lei um jornalista esnanhol — — |o'umento de fi por cento da f0rga cor | denatan da PARIS «MS, E O era o ento Wo, | uteis deieisor” alelos, edplão, ar 
-Bativa e, em Julho, novo aumento de 70) bombas atingiram vários grandes editi- a a TAPE DAR pai CD Ls = - 
: MADRID, 9-No semanario «Destinor, Rea apareceu uma uena estatueta de) res sr Manuel Nogueira Exposto SIN 
Ee a a . por cento. Quando estes aumentos e; cios ocupados por repartições oficiais, | GP peq 
que 'instituía a obrigatoriedade d tala q fortalisio vaime xuis da situa: | fam terminados, a Esquadra dos Estados | proguzindo “extensos “icêndios. Os nos: | pedra, de 21 em, de altura. A figura | «opbol Julfado. Josê Pino Alvrcnsa | Sindicato Nacional 
« quem ig à Prec No principal. Sêmeso ds csonomia | Soidas, Dosmlti, so, aoguimes unidades | dos avindores puderam contar cêrca, de a O E a dos Operários das In- 
mo aja : Rita é 'rancesa continua a ser a fertilidade do dores ; 425 «destroyerso; 185. sub- | dos ! que a estatueta tem 12.000 anos e que 'oi condenado em 1: por mul- Aa 

, cruzadores ; e: ers» ; sul lo-se à impressão, em face. da violês a e ! 

paração militar em todo o terriório | o ds Bana. Inhibiavmento um | Tire jsdeo Ases SEU Elim! | data impresso, em, faco a VC | docente à Idade da Pedra, O GUec | ta é Mio de justica catete dúsinias Textis do 


mas tava transformada num imenso brazei- | tor do Museu de Reggio di | 
po tz que se — E fi 
deve tomarse tambem em consideração to, do qual se projectavam continua- | ra; de um dos ate elos ARE e near RE o ai João Ma- Distrito doiRotio. 


qe ) É A 8 industria, e a faculdade de trabalho mente violent: losões. — z ' k 
je do ei neleitado o pro- | ja donteruidada fundaga no goto p na) o francítes é se Mharíico pára o tu EM EG ponha Gir DN. Bo VOCES SBMêS TT | res da cultura pré-histórica até ago- | pia, bemos, gerente da irma Faulo dos 


; Santos, da rua das Flôres, que havia AVISO : na 
by E e a Uicas». em virtude das existe um SEA GER na o guerras em que E ra encontrados. — Ctf. DNB. 7 w 4 k, 
toriedade da preparação militar, em | grande império Pira En a França tem entrado e às invasões que Anda nãoihã notiols do comadoro o Ee cd Z sido condenado em 2000500 por multa 


e imposto de justiça por especulação. 
Foi absolvido. E 


todo o território da Suíça. A rejei- | superior a metade da da américa latina, | que ja opa, Per oIUçãO, verificamos - da célebré i A - 

— ão dêsce projecto & explicada não | quo 9 fio fado ms “anais tra?) fupgã? é vote senore tom s mecel os funcionários do Ministério EE bro esquadrilha Richtofen | Erniosão inesperada de 
tanto | o! it 1 sao Es o ha motivo y ensarmos o, . ERLIM, 2. — Aind: “| , 
danto pela Obrigatoriedade que a lei) |O Jormálisia declara que semelhante | gasta voz” aUcóda PrcbntRano 86 esa: dos Estrangeiros, casados |sua base o comandante Keimit Wei |uma bomba, em. Itália. 

a conferir á preparação militar, | maneira de ver não 6 destituída de inte | ruala exigencias “do invasor é poderiam a modoro da esquadrilha Richtofen, con- eloa ar o! 
como pelo caracter federal que se | resse para a Euj eivilizadora” e mos- | impedir mas, até ao presente, este tem com mulheres estrongeiros, | decorado com a Cruz de Cavaleiro do : 
pretendia dar á mesma lei. = |tra a og ai es ER ia Eai Pa opiados: ps do A REA de aro je Smpreendal uma que causou mortos e feridos 

a a podem ser utiim - | fazer o D, O, o contra à É o- 
E a a Epi de Fe dimento. — Cit. H. conclue - aDéniro à fora dá europe pas excepto sul-americanos geimbro, Passado, durante a qual abateu MILÃO, 2. — Quando se levanta- 

cesa e italli principal. a sam-se agora c “lo” etsário, — Cit. DNB, A 
mente, se manifestou o jeceio" de | A flotilha de torpedeiros do Narvik | isa “secs qo iai Dil ala acua: | filipinas, va uma bomba que caíra no campo 


Tendo a Itirecção deste Sindicato | 
P Nacional resolvido distribur— por oca- | 
———*ese<— —— |sião das festas do Natal - uma pequena 
] “ - |consoada a cada um dos nossos sóci 
desempregados, ficam por este meio | 
ú | || [|| avisados todos aqueles que a queiram | 
asi e receber e se encontrem nas condições — 
- D. Alcina Emilia de Almeida | exigidas, a virem à nossa Sede inscre- | 


E v cont ã 4 co Toquet vêr-se até ao dia ro do corrente mês, 
que o caracter de centralização que es ; quecimento os problemas da França. - A iniciativa continua a pertencer ás | e que não explodira, deu-se grave) Eos tszendo-se acompanhar do respectivo . 
CR acto à a E BERLIN fi O, 'Eulizera ordenou que ) A Ter0ago, porem. é Jo Para Dos são compelidos | tropas gregas, na luta greco-italiana | acidente. O engenho, que fóra lan) | Na sua residência, à rua Costa Ca- | cartão, RE ' 
se trata viesse a generalizar-se, ga- | nha de guerra alemã tenha o nome de | mais Importancia que os dizem tes a demitir-se — afirmam de Atenas gado pos aviões inglêses, quando do bral, 614, faleceu EEREADISDE A BEM DA NAÇAO 


Dhanto novo feccend giotilha de torpedeiros de Narvik»-—Ct£. | peito ao futuro do país OCH, H. 
Parece, assim, não ser o prin ; ESG ÁSU 

pio essencial da preparação militar'| Desapareceu um tenente-coronel 

ue está em causa e, nos cireulos aviador inglês 

políticos, pensa-se que a questão vol- 

tará a ser debatida, devendo, porém, ALGECIRAS, 2, — Desapareceu, 


da 

recente ataque a Turim, 'explodiu | jos ga Igreja aquela | 
e dy - iquela veneranda se- ' 

MADRID, 2. — O Govêrno apro- | nova NAS tada sermada de | inesperadamente, matando três pes- | nhora. O funeral, a cargo da Compa- | 12249 A Direcção. x 


. E 7 
E vou uma lei estipulando que os fun- ura de 1 metro, está a ser end) soas e ferindo seis, três delas grave- | nhia Funerária, “realiza-se 16 
ários do Ministério dos Estran-| tida pela passagens das tropas gregas mente. —Ctf. DNB. a horas de hoje na capela de Agramon.. 

Fen agora à [alma : Salão Lilás 


geiros casados com estrangeiras, ex- te. Par determinação da tinada não 
cepto sul-americanas e filipinas, de- 


: - - - Se fazem convites, y InEIRO 
À SR So aos qu pad cia mi, (is iss A perna a uiie E e dm od ne 
voluntáriamen' ou post per e] q e que os tas espa: o y ) “Faleceu o sr. tenen! u s s 
— Jeis privativas dos. cantões, mas | coronel Arnold Wilson. Tinha 56 anos MN | 1] ] verão residir dois anos na Espanha, Porfirio Loureiro da Silva, antigo ||] ções à kua Costa Care 
munca por lei federal. — Ct, H.  |e participou activamente nas guerras por cada quatro anos que passem no combatente da Grande Guerra. (ângulo de Silva Tapada), Tel EE 
a de 1914 € 1939, — CH. E. ' ' estrangeiro. Todavia, quando as cir- é O funeral realiza-se do Instituto ||] fone Bs34. a 
- Uma alocução do principe Paulo ET di BUCARESTE, 2 — Há três dias que | cunstancias aconselhem que o diplo- de Medicina Legal para o Cemitério - 
: aa Sucata EA om Mrglaorra ro o mia. As mioncias expoinadas no estrangei. | Maio: deve. manter-se no Seu ponto, S A É A Fazenda Nacional contra Alberto | de Agramonte, - 
BELGRADO, 2— O " príncipe Paulo Tor sea do das cenalhadas no estrengek- | poderá ser concedido prolongamento, upremo de Justiça Martins. — Negado provimento. ps 


A Fazenda Nacional contra Sata Al- FUNDÃO, 30-—Faleceu hoje mesta 


dirigiu, ontem, à mnoije, uma alocução,| LONDRES, 2 — O Ministério da All: | multos no domingo, carecem, em absolu- | além do limite. Mas, quando estiver vila a filha do ar, Mantel Vaz Femvel 
— pela «rádios, do povo da Jugoslávia, na | mentação publicou o avis re- | to, de fundamento. Falando, ontem, em | em estági Páti ará o CAUSAS JULGADAS EM 29 ves. — Negado provimento. Manel Vai ra, 
ocasião em que se solententa o 22º ani-| o a selalRo do acucar de (das as E Aa nc GR E A estágio na Pátria, acrescentará DE NOVEMBRO “A Fazenda "Nacional Contra Manuel | 8, 40, &precentamos os. nossas pêsa- 


u tempo correspondente além do refe- Joaquim da Agrel 

versário da sua fundação, como nação | lídades sofre uma redução de UM «penny ticiamos, para a união de todos Os | CINPO CO! foaquim da Agrela, em nome de Lulza 
indepenidante, Entre outras coisas, o prin. |a parir o dia 16 do conentar Bust BL | semengo: “o entretanto, Certos molíticos | Tido limite, — Ctt, H. as pfpetuiso, em provesso menal | Caroline Gomes e Gutra, —Negado pro- E 

4 7 E ' não ousam ainda regressar a suas cosas. 292 — e ) 

mor dá nossa nútrio luta por uma poti=) Uma alocução do heroi alemão | A cos do chefe do Partido Nacional Vapor espanhol em perigo Emrentor Mandel Quisiaas Hemtagucio | Conialmos Ge ARAIO E NEGRA JOAO — O fonotilme «Escandal 
amizade e de colaboração com, tódas 08 de, Narvik GerRbo Airma rpditdia e IeidasaLa| NOVIA: TORCAs 3, HO cargueiro | o no on aedo o Meia o RO acibta! conto João de | giço dai o Fespéctáculo, estado am Es 
nações suas vizinhas, eitem a sua da Roméni: la fron- N fo a A 5 se repete ne 
integridade e a sua independência. O nos: | jo BERLIM. 2 — «Fatome porta-voz de | conseguiram sair da Roménia pela fron- | espanhol «Motomar» está em perigo Incidentes “Sousa Campos, — Negado provimento. tem nêste cinema, onde pet ho 


: y faz 
so país não foi criado em conseqilência | iodos Os soldados da frente e declaro so a quinhentas milhas do Cabo Carlos. | | S1l492— Autos de revista vindos da | A Fazenda Nacional contra Luciana á longos ata * Ssneaia pecandalo E 


lenemente que nós, soldados da frente 4 E Relação do Pórto, Recorrente, Faústo ie ento. á - 
dos PESE AuR e combateremos “até Jitória finale — de- Uma alocução do general Antonesco | De Norfolk Ea dois barcos em Rodrigues de Sousa Recorrida, Maria | Vino ERRA pe apena Abílio) Na tende de hoje realizou-se com a RR 
pa a o am | Clarqu E ontem, por G6aslão do Ms concerto | a Por motivo do 20: | SEU SOCcoro,— Cit, H ugusta Gomes. — Negad José, Marques Ramos, — Negado Drovi- | elevado acompanhamento o funerel. - | dota de faboroso Rumor, O flime decor, 


H 965 — Autos de revista vindos da Q 
geração inteira. Os seus alicerces foram | próprios escolheram o programa: 0 gene: | aniversário da anexação da Transilvânia, | Estão quási a terminar as obras | Relação de Lisboa. Recorrente, José Fer= | "Mo1a Luiza Leite de Faria de Melo) A família da saudosa extinta, apre 


re de principio a fim num crescendo Es 
it E dos seus melhores | ra] Dietl. o heroi de Narvik numa alo- | realizaram-se diversas cerimônias em Al: e 


teresse, «Escandalo na sociedade», 


j o h E nandes Ruí, Recorridos, Avelino Fernan-. — Met a , 

— jinos, os quais pegaram com a sua vida o cução railogitundida. E pasta ma presenet, de, Antoncico e qo da construção de um tumol, | des Vaz e mulher: == Deucse por. indo | fogidso, contra, à, Ferenda Nacional. V. Chagas Roquette | &inda alerizado POA é Merle Obe- 

55 nação E E combateremos — continuou o ge- | comandânte legionário Horasima. Discir anos o recurso, : Enreea ; 
dente. A-pesar da sua neutralidade de- | neral, no melo de aplausos frenéticos de | sando. Antonesco lembrou as suas vist |, ! paPL 281 — Autos de revista vindos da | manual Dido Negado provimento POP] LISHOA, 2 — Faleceu 0 conhecido « | Fon, Admirável também a actuação da | 
dlarada, no conflito actual. Oqrasso País | milhares de oficiais e de Soldados — até | tas a Roma & Berltm, sajlentando que à || MADRID. a-Depois de 12 anos de tra-| Relação de Lísboa. Recorrente, Anselmo | MnuS! Diniz q Nerado Dito or. | apreciado 'comafiograio é humorista. sr. | esplêndida, Osquestra Sousa Elnto, que 

| gpeoniracco emposto a aificuldades, mas | dervoia completa do ultimo inimigo, | Roménia deixou de éster Isolada e de | balhos arduts, iniciados sob. os  ausii- | Liz Guerra, Recorrido. Antonio da Siva | rejã do Apa Nacional, conta Jorê Cor. Roqueite. secretario geral da | se apres RELER OA da 
é consolador vêr todo o nosso povo reil- | até que sejam realizadas às ordens dadas | ser desdenhada, Apelou, em seruida para | cios do general Primo de Rivera, estão | Garrudo Junior. — Desatendida a recla- Edo O ruoiaento e A E Co npanbto Portuguesa Radio iarcont, | fuBal como orq 4 


mido em volta do seu Rei, em tempos tão | pelo nosso comanilante supremo. bem que | paciencia e perseverança dos romen: quasi a terminar as obras do tunel de | mação, + 
difíceis como estes são. : rido. Combateremos até que tenhamos |e convidou os legionários à colocarem-e, | Viella que atravessando 15 quilometros 


A Fazenda Nacional contra dr. Ade-| Fol autor de diveisas peças de grande) BATALHA — «A carga da Brigas 


scurs mto — e E e. | exito. como «O Senhor Roubados. «Do- SPEA reco 
O discurso do principe regente Paulo, | assegurada à felicidade do povo e da na- | sem pensamentos reservados à disposição | de rocha viva, permitiná o estabeleci- peso Mno Pinheiro Ferreira Galhardo. — Ne- | n perpetua que Deus haja» é «Suerlo- | Imperiais 6 40s 7 Ir 

ça p— Ú e; i gado provimento. cleo; = | mes — As duas estreias de ontem mar- 
ut Eira profunda em tóda a | ção alem: Cit. DNB. da pátria: ct. E. pa de oomintosdioa Dermanantes com Supremo Administrativo A Fazenda Nacional contra Francisco + Com Acacio de Paiva escreveu di 'um éxito em tóda a linha. €A car- 


Neste vale aló agora numerosas povoa. Honório Rebelo. — Negado provimento. E go da Brigada Imperial», o filme de fun-. 


Foi eleito o novo presidente do Con- + Ê én- 
il nf 5 | 8 A Fazenda Nacional contra José Luiz é é um espectáculo de rara imponén- 
selho Nacional da Suiça Desesperou-se de salvar aaa HR en fa pet cap o sonho Ho Corto Falo ha Ro LON CHDLTGÕ OS | em ab RR eo é cia, que se vê gostosamente e que tem. 


BERNE, 2 — O Conselho nacional e o| da morte 30 mineiros |ss e ais mais de um sno. devido às Dr. Carlos Candido de Melo e Faro] | 7 cênas de arrebatadora emoção, pois O 


Negociações económicas entre 
“a Bulgária e a Itália 


ima: 

néves, tendo apenas como unico recur- CAUSAS JULGADAS EM da Cunha Coutinho contra a Fazenda Seu entrecho, que nos conta, em 

SOFIA, 2—Partiu para Roma uma de- | Conselho dos Estados reuniram-se hoje, . So o ge Drocuiar 6s “obasteolmentos de 2 DE NOVEMBRO Nacional. — Negado provimento. 1 É o Ee oa dota 

legação bulgara que vai entabular ne | para eleição dos respectivos presidentes, americanos que necessitavam na França. K Dr Joaquim Gualberto de Sá Carnel. : nica trava do 1 DESTES PT) 

Roclaçães para um acordo economico | para o ano de 1941. Emílio Nietlishach Os cperarios que trabalham de am-) a Fazenda Nacional contra a Compa. | ro contra a Fazenda Nacional. — Negado E Dn O a e io 

tom a Italia—Ctf. H. fot eleito presidente do Conselho nacio-| mo, 9 — perderam-se as esperanças | Dos os lados do tunel conseguiram já nhia Indústrias Reúnidas, S. A, R, L.— | prorimento, x à conduzido num ritmo de acelerado, 
nal e Alberto Malgnh presidente do Con | q CA finita mincisos que em” con | OuFir Os sons produzidos pelos respecii- | Negado provimento, A Fezenda Nacional contra Ludovina 


: E i a do O instante sacode. 
Vinte e dois correspondentes de jor- | selho dos Estados. — ctf,H. sequencia duma explosão de grisu se en. | vos trabalhos—(Aer). U. P, À Fazenda Nacional contra a Indus-| Ferreira de Lemos — Negado provi- é e ON SE A inte pratas 


mais estrangeiros em Paris estão ER E contram fechados no poço duma mina. — e — o trial de Arraíolos. — Negado provimento, | mento. ção de Richard Cromwell, perfeita e % 
isitar a Alemanha | =Cu H. A Fazenda Nacional contra Planas & pm im É E lutamente ajustada & categoria do = 
a visi a N A T U R Q U I A EE Q U | s L | N G ur e dr. Inácio Ferreira da Cunha. D E CONTAS iy Uma a estreia, «Os Incendiá- h 
PRAGA, 2-4 convite do Governo do G d = Negado provimento. E ses rios», filme de aventuras, hino vibrante | 
Relen, 69 correspondentes fe Jornais Es | a população está a trocar os aneis randes nevões na foi alvo de um atentado, nhia do Caminho de Ferro” do MORE Dim QMeS MADE, a : : Pas Ro aging done fossa emb vo pra 
frangeiros em Paris fazem uma viagem ps a Emap mia: é E vo E é É a. 
pela Alemanha é pelo” Proteciorado. da | de ouro por outros em prata, no Jugoslávia eee LAIO Necudo provimento SE | pago Rana tais sa AN Aa tagonista. Repete-se hoje, de tarde e & 
BoentMoravia. hcabham Ara ghrgar à EMtivadda goleioran para a ESTOCOLMO, 2 — Uma noticia | do Amaral contra os mesmos e “Tese | Soloniais, do Estado qá India, Francisco E Sae noiva) Ê ; 
, 5 si : o pá ; xefra: t É Ea 4 
osidades da cidade foram recobtdes pe: efesa, nacional BELGRADO, 2 — Nas regiões) recebida de Fredrikstad, no Sueste | Mendas Frade, — Concedido provimento, | Teixeira; portaria onto ld MtarEnte as E : à SA DA BANDEIRA — Como ainda » 


lo Chefe da Imprensa do Protectorado. ANKARA, 2 — A-pesar da recente | Leste da Jugoslávia cairam, ontem,| da Noruega, diz que o presidente | mais Fizenda Nacional contra Antônio | Lind CC icento da Silva, 1º 

Z CARA, E E 2 iai nana E suíno Eugénio da Silva, 1º sargen 
De a Rea eloR pao Fo | suspensão da propaganda activa contra | Brandes nevões. Tanto no Monte-) jo Govérno, Quisling. foi vitima | A Pasenda” Nasiemai contra Jogo: de | enfermeiro da colónia de Angola: po , revista «Bailaricon, hoje e amanha duas 
Netiratho foram para Pilsen, | &, purquia nos paises do «eixo» e ma) negro, como no Sul da Sérvia, 08) dum atentado, quando se retirava | Sousa Campos — Negado provimento — | faria Promovendo so posto de tende V. Chagas Roquette “RIVOLI = Hoje, de tarde e á noite, 
a fim de visitar as fabrica Skda Of | o ieado na Imprensa alema sobre” as | ETandes nevões causaram interru-) duma reunião publica, tendo-lhe | sf, Fazenda Nacional contra Aníbalda | ofge ga colônia da India, Vítor Manuel o excelente filme musical «O criador de , 


muitas pessoas não conseguiram vêr & 


DN. B õ icações. A tempe-| si Silveira Mascarenhas. — Negado, provi- | Dia, versas comedias que foram representa. | estréias», com Bing Crosby, Louise Cam- 
Y decharações anti-turcas que lhe eram | PSOES Nas comunicações. Ip sido arremessada uma bomba que N mento, h im Tepi 
ii 1 a, 1 — bell Jó: tora de 14 anos Lin- 
A atitude da Imprensa espanhola | atribifdas, no efeito que tiveram na Tur. |Tatura continua a descer. — Ctf.| odavia não o moleslou. Tanto| A Fazenda Nacional contra Raques) Educação Nacional — Portaria no- | das, em estas de” caridade por PN PE posta sta 
sbre o estabelecimento de hases, | guacSpis fr vias 2 dolo ui] DN duetos, cima curdo qual | Goa a, CarriDo'a cute peão do a O 
pelos Estados Unidos, na América | rânicas contra a Ttália — a Turquia con- ET; des eminentes que o acompanha-| A eazenas Nacional contra a Indus-| | Dente Ss legendas dos tlmea do seno: | admirável. tlimo! «Meu flo le meu 
- Latina tinua a prepara a sua defesa Continuam; Uma oferta japonesa vam nada sojreram, mas regista- trial de Arraiolos. — Negado provimento, | | randu orqes Goidwyn-Mayer». E valy, 
pise aa io pets de cirojem roca: à Vráli s ram-se numerosos feridos entre E ana Ear contra à Empre- fds O extinto era pal do sr Manuel Cha. E RINDADE — Eos Ep SE «A 
CLERMONT FERRAND 2 — O comen rd prosa (6 A essoas presentes, que não foram | 22 Ceramica Vouga, Limitada, — Negado a gas Roquette, comédia do amor», é uma das mais ca- f 
- tador do fornal «L'Action Françaíse nota | donativos para a compra de aviões 05) o, a talia TR Ta ee DRE SS Ped foram | Provimento. Me E SIE Ea tegorizadas produções que Hollywood | | 
que os jornais espanhois reagiram forte | relógios são adiantados uma hora, a par- ), 1— A Associação italo-nt- . ctEr A Fazenda Nacional contra Raul Rêgo &, e Capitão de fragata Azevedo | nºs tem enviado, de grande valor. = 
mente ab ser Anunciado que fm pai. sul. | tir do meio dia de hoje, para facilitar o | po-germánica, entregou ao embaixador Mocsira Freire Correia Manuel Tórres) | 4) À Ciguardente ve. ! OLIMPIA — Em estreia, hoje, de tar- ' 
“americano estava disposto a conteder | «black-outo. A fábrica metalúrgica de| de Itália um retrato do «Ducey, pinta- de Aboim. — Negado provimento, SS loinma do Douro Lima de e á noite, a comédia «Como ela se 
bases aos Estados Unidos a quem acusam | Karabuk. construída, recentemente. por | do sóbre kakemeno, e um kimono desti- - = se enganou...» com Constance Bennett, 


de querer praticar uma política Impe- | engenheiros britânicos, trabalha, agora, | nado à Condessa Ciano, pedindo-lhe pa- | Lubrifical o vosso aulomovei na monumental | Vaz & Irmão, Limitada — Negado pro- 
rlalista relativamente à América do Sul, ) 24 «oras por dia, na produção de artigos | ra os enviar para Roma, como recorda- | GARAGEM O Comercio do Pora Seia | vimento. 
O articulista frisa que os jornais espa de aço, cuja falta é necessário preen-| ção da assinatura do pacto tripartido. | completo de assistência. 

nhois se esforçam por alargar a noção cher. — East ET. — CH. RR. - 


A Fazenda Nacional contra Brites, TA 
| TÁ LISBOA, 2-Faleceu q sr, capitão de| Vincent Price e Charlie Ruggles. 
(4 a aan ES o | fragata Henrique Machado" de Azevedo || CARLOS ALBERTO — «Paixão maís 
BOL É Lima. de 51 anos de idade, natural do | forte», hoje, de tarde e á noite, ex bido 
Porto, no «Carlos Albertor, pela ultima vez. 


A Fazenda Nacional contra Artur 
José Baptista, — Negado provimento. 
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SEMPRE QUE VÊ ÊSTE 
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LADINO E O TRI-CLENE Telefone desta 


Secção? TI13 
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Ho 
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ARITMÉTICA E... 


E PERDIZ DE CABIDELA ? 


e 
OURIVESARIA. Eniac us 
| E LEBRE GUISADA COM do [Semi 
erm: imp num faquei- | busto na sua perfeita 
To, por exemplo. amplitude e sem 
ERVILHAS ? Consulta várias ourivesarias. Comp rsso tala Teint 
' Numa, só consegue comprar dee ta- o E 
Que lhe parece? eres de prata, com” a referida | “1 uma cinta cien- p 
Se Th: bem, queira importância ; noutra, mais comedida, tificamente talhada, EM 
Res The parece, berms consegue comprar onse talheres; nã |  primorosamente aca- * o 
casaca À q mesma bada; por outras V 
YRúMO À importância chega para uma auzia ue Ladino mostra à mai a extrema sa 
rã E LEDA de talheres, do mesmo péso e com o palavras : - A O SW TREMULO/ ACORDOU. 
y À V L a is sos facilidade com que o TRI-CLENE fra i RE MURO AG q 
De facto, o PERFUMADOR V. Ez." concluirá que na Ouribesaria S qualquer nódoa. PILOTO» TEM DEDO Teve um horrível pesadélo:. catra < 
e darlhe a sua encomenda IDEAL é o inimigo figadal do Pórto o seu dinheiro vale mais. «POMPADOURs A mãl, orgulhosa déste petiz quast para lhe escolher a sua gabar- em poder dum bando de canibais que -M 
MARC de caça. dos maus cheiros. E preferi-la-á enciclopédico, pregunta-lhe : dine, tanto no modêlo que lhe The estavam ganas um pé no espeto... E 
A AS eo Num momento, algumas per- ç cd Pois bem : o que se dá com as pra- — Como soubeste isto, meu filho? vista bem como na côr que A 'ou a E 
PREÇOS. dizes, a-pesar-de mortas, voarão | Custa sô Bs00 é vende-se nas tar aa A DP SAD Ed Ladino responde, modestamente : bem com o seu rosto, Ef o Mota ea eb era E 
-pe. eos objectos para presentes da sofrer q 
VALIDADES o: CHAPEUS para sua casa. cias, drogarias, bazares, — Lito no Friso do Comércio do Confie no gôsto do «PILOTO» com que" dorme sempre 
DE! ontie Eosto 
e casas de utilidades, etc. ; Porto 7 Claro que se tivesse em casa 
APRESENTADOS E GARANTIDOS E as lebres, posto que já tenham. | pnviaice à coprenca com 2 porte | OURIVESARIA DO PORTO e na qualdade das suas a Ennio 
esticado o pernil, não terão franco , : gabardines, não lhe sucederiam déstes precaiços, 
PELA nar ONDE O SEU DINHEIRO Táia; pequena cia Tel Cia — porque prescindiria bem de botjas ' 
FÁBRICA TRIUNFO 1 Elia s A ETIEL VALE SEMPRE MAIS, Lata grande de Tri-Clene : 15800 PILOTO e outros aquecimentos precários. 
DE S.JOÃO DR MADEIRA AEE p: s AI arts 
raça Carlos Alberto, 72 da Run Sam Dalo. Bruno As : CASA CASSELS 
AVIZ eRMOS IMPESNO AVELLEDA PORTO Toletonio; 240 SORIA, Limitada Rua Santa Catarina, 44 R Mousinho da Silveira, 19) F 
E 60800 — soson 100800 Telefone para seu regalo: 256 Rua Sá da Bandeira, 214 Telefone, 2572 Orçamentos para todo o país. 
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T continuação do campeonato do distrito,| | Em reservas ganhou também a Sans É 
enue RE EaD jogaram hoje no campo «Conde Dias | joanense por 4.0, seguindo & frente da 
- e) saido nas dero Garcias os grupos da Sanjoane) classificação distanciados. — AZ. 
Jogou á-va) Ramaldense-Progresso, 4-8. e ie 
DC InDrAaS ne Ê O, Gruz venceu o Sporting da Povoa) 4 Mio Qiiveira do CA. Ao tendo <> : 
Di nana A nciAdo ds ap pas falta aeyetimpareneia enorme assistencia a presenciar o en.) Os resultados dos restantes jogos 
paração. -raquejo z rã E SERIE B contro. forâm os seguinte; : 
te tanto tempo pare volts Vilanovense-Coimbrões, 4-8. O primeiro tempo terminou com 1.0) — Espinho-Beira Mar, 1-0. 
a no resto do tempo em que 1: é Candal-Valadares, 7-0. a favor da sanjoanense, ponto resul.) Lamas-<Sud», 4-0. 
por sinal excelente de cUÇÃO. Avintes-F. C. Gaia, 3-: tante de uma , Erando pane <> 
: a Det No 20 tempo. contra o Y supor <> nos pareceu rigorosa, e que Qui : É TER 
(Continuação da 4.º página) tando, uia reaeias mais ds Woniade que | = esta a respectíva classificação: | translormou not Ponto. quinto) ne Soguar” cudto asiaimento 65 qria GA FEIRA . 
consciente dos «leões os donos da casa | SERIE À Gois MI oia a aa a J V. E. D. EMISSORA NACION : 
==" es de a ota die a ar, fazendo o 2.º é ultimo . E. AL (Lisboa) + Á 
RAE E fes | Slide auranto é primeira vinteng. de mt . V. E. D. E. O. e.) cgoab. Não obitanto o aominio dos lo. A. D. Sanjoanense 65 m. Es 8, Mom + 
: avista fez alinhar os seguintes - pás e te) yes - cais os remates falharam muito e já no| Beira Mar E 
Em Leça da Palmeira = [iaiesinrioa ea ia agonia e || Eee fim, quando faltavam 2 minutos park Sp, Bspinho coimbra tam was À 
e 4 % u Se ã E a e) i a da Ovarense, | União. mas Rn 
[o E Po e e palio Ravi Mando ride Estarrejá consegue o ponto de honra] À. D. Ovarense A's 12: Abertura da estação: Eno. | 
rec Reis, DE Pn ERG Obs Pepe: | à Salvador é fizeram psEsna goal aa ca para o seu grupo, concluindo com 0]S, U. D 10) nacional Musica hindu; às 12,15: My t 
« = «| Pina, Ferraz, ndo, dos 4 minutos, por Cruz, que foi InY 6 Infesta » n 0/5 U. D. ; nd 5 
— Num jôgo dificilimo, o Boavista não foi <> dão êr desntação  Depgie om canino | Brogiento 1 é da Er ocidente ia =D es poias jogos 
e largos dos médios aos extr E E É E 
E g , O grupo pode sentir-se satisteito pelo | mas 'surpseenderam por duas vêzes a co- Tem uma falta de comparencia. | frente da classificação, FUTEBOL INTERNACIONAL &s 12,40: Concerto Pelo sexteto $8 Emis” 
z resulgdo que conseguiu. Na realidade, 0 | Iocação "adiantada dos médio, leoninos SERIE E ceiÃs aobltragem de Americo de OI. dy sora Nacional; às 1410. Trechor de, 
o « alem do empate nes Boavista teve uma partida dificílima, | Bernardo, de ambas as vezes, levou à | Candal BU AUTo NC L dA Do pa | Pele rol morrisir A Italia empaton com (e Hungria; dl res Ca 
uer pela resistência já de antemão es- | melhor atirando dir amente da prímet | Vilanoven. 9 44 12319 21] 8 grupos alin) Ja Tana : concerto ; a a pçã: 'a emissão. t 
Perada quer pelas dificuldades que | ra, com exito, e trando da segunda | Coimbrões 9 51 3.3 16 20! edi sm Avelino, Leite e Car- Ene S esni ap AMO Hino nacional ; ás die da es 
) E — go tar ma ritos ren fenta 1 e valha; Paulo, Piro e Alberto: Santo: , 1. — Perante mais de 404 ão: Hino nacional. Musica ima 4 
E LEÇA-BOAVISTA, 1-1 (Ao intervalo 0-0 GO E E CR CS Re 2 417 8 1 Vigeira, Quintino Cartola o Candido.” | espectadores realizou-se O 19.4, desafio | às Wi - Música de dança, ds To 20 Vai 
k a Parei A CD ST Ur 324 4 8 lá), otarenso-Capoia Catalão & Agular; | de futebol entre & Ttalia é & Hungria. | riedades em dacos; ds 10. Música de 
Ao conciufe-se o primeiro quarto, de | te colocado. O ekeeper» Iançov-se com | aiientou se com muita SertiRiiA ,oj | cobro qr guardião "lecmino. fizeram 8º Cir Alberto, Mendes e Marques; Estarreja, | O, j6go findou com o empao de 17. —| concerto; às 19,90: 2º Informação do 4 
ão evitou q E á E ar, Sanfins, Jacinto e Alfredo. ? X É 502 
hora a partida, que decorreu de modo a | valentia ao remate, mas não e qe) eis A defesa actuou com entendi- | tento. CAMPEONATO DA HI DIVISAO otite dire Ra nec 9 EN 


der” considerado como espectáculo de | o esférico tocasse as suas malhas. Os le- | notôria. à Se e Cortez, o então (aj In nose OO RR 


O qdo racipitada | ceiros acusaram, de modo extraordiná- ; RS — —— sos Ê Yidades em discos ; ás 20,50: O caso do 
O iaiar UR re “ocasio- | rio, o ponto, renunciando, em seguida, a Na meia defesa, brilhou EE apnno prortig iao perar empo! e talento pára: eso oaECIAsaNEação a E ea o 
À oo aa do de prejudicou o desano. | atacar a baliza de Pesqueira A defesa | de Reis, que fez um erande o a. | tente bico de Mourão, A rea agp A 21: Crítica literária; és 21,10: Musica | 
aus se passou, no domingo, no | atenta, acompanhou o resto do -Erupo, | mundo, na forma do costume. Vadaca Es Atietico enhora da, , 4. CARTA DE COIMBRA portuguesa : às 2190: Musica de con- - 
“campo dos leveiros, merece a atenção do | cuja actividade sôbre os locais foi sen- | no, ainda longe do seu trabalho dos Eua Ê , 22. certo: ás 24 Varicdúdes intertsciogaini aaa 
Colégio dos árbitros, porquanto & acção | tida com todo o pêso e o sultado mante- | meiros jogos, Do cinco af od Nos sazues. O guarda-redes esteve <> nd ás 22,80: 3. informação do Diário da 
GE doíado, além de ter contribuido | ve-se forma o compartimento mais seguro da | corto. sem um deslize. Simões o Gatinho, | A classificação desta Divisão é a Emissora Nacional. Sinal horânio: ás 
seu » a ias; Waide- | equipa, destacaram-se : o o avi muito rápidos, bastaram para Os três | seguinte: Ea 22,50: Musica ligeira E 
— Ro púbico cloiação, que podia far con: mar e Godinho, Almeida Dissi é Soa: | cado, pela insistência em martelar a de. | avançados adyersarios: Mourão. Peyro- J. Vo ED. E A 9. jornada do campeonato teve como vencedores : Acadé- er DSR rare pe ' 
ES cfoiação, ; Almeida, E ? a E 2 Ê Ê pe E Sade 
DO Reafênças fmentávéo O Elbelias o ar. | ses; Sanitea, Nibi, Lelo, Quecas & Emi. | fes O imerior Ferrer Po, TAB | 0 nie cobre o Logo ea TaToSonis | Daidos MG, $ 3/2 14] — mica e Sport — O União empatou com o Anadia — E ven- | rosa, de 24: Enceramenio ao eso 
, que 1 » j p pe E 7 = 8 é ASS é «ão. F 
dão go integrou no eeu papel, entes ais liaro, as iepalemo idos facu remntes! LA atá (ces | o sem stsquecenamatam m El iodo 008” Oiea dão ouro Bobo mae cidos : Naval e Santa Clara — Na Il Divisão «Os Marialvas» | “Do Pórto: Das 1230 às 1990 e dos | 
cultou a acção do árbitro ; oriou-lhe dir Os seceiros fizeram uma partida pieua | querda não E e = | Atletico de R. T. 6323 212 Conimbri: 5-0 — Ni Académi GE RCASOANA E DRODE ACTA 
a erlores adversarios jançando com pass venceram os Conimbricenses por ini na Académica 4 
ticuldades ; levouro à desorientação, QUe | jo entusiasmo, Agarrados ao seu Siste- <> DE o ras atras (qu da) E sen | (CANidéo ER E 5 0237 P 23 : Eetrenemissão do programa naclonal, Us 


nt cai te ão Ma aco: traordiriáriamente, 
tida. a e estava | ma — dificultaram, extraordi ) 

A Naianão atingia ira qd um | a acção do EruPO contrário, e, naquele as 
|/Oa Leceiros, | O a ncerarm dé QU E d decisões: À falta) Eloy, um novo chelo de habiiade 

fem epesiácilo de qute ia: Os Lages | Bligades Gonvencetam dé que, em fauai: | reguaridade dot sol dos ãs e | e uaitama. Dom dominado da Dia É 


— També , f icano De Coimbra: Das 12,0 ás 13 e das 
Também um austríaco e um africano ? 1925 55º Retcaners do RR 


CAMPEONATO DE VIANA Sport-Santa Clara, 4-8 * -rêdes. Quanto a nós a ds, 
ES em dois lances por erros da def: RADI” CLUBE PORTUGUES 


Arbitrou o sr, Armando Costa. O tra- | pre á-vontade e preocupando-se em mar- 
balho do «refree», não foi bom, dada a | ter 0 jogo rente ao solo. 


] 
k 
|| Bisno, na sua tenacidade e no eu pro” | falir à e o e | árbitro teria evitado, facilmente, o que 


E | dade numérica, o Boavista não chegaria, : , Passando com rapidez-toram dois exce- A unica partida da tarde (em jogo| O SANTA CLARA formou: Duarte, | 
O pi ref ap q uáde, | eee Uia Peste o que | lentes artífices para a boa regularida. pa ão) 2/1 Divisso) entro o Sport o Santo. Yoa e Teixeira: Néctor, Raul e Pais; | m espia 
prio valor. Os visitantes, porque também | | Depois disso, o «teams fez o que ROdS, | ce passou Não se compreende que, ten- |) de lobol da sua equipa. Castelo sê um encontro foi realizado: | Ciara, realizou-se no campo do Arna-l Gomes, Quaresma, Machado, Cruz A's 1145: Sinal horário, Trechos de 
| hos interessava os três pontos da vito- | Não se viu Um MUDO Criar. | do consultado o jogador, que o seu cole. <> Valenciano-Desportivo de Monção, que do, com, ma assistencia pouco mais de | Notou. Programa variado ; ás 
ria, embora com um poder técnico su- | certo; mas a energia m qe Ceontou “como “agredido, e do qual] Os goals foram marcados: 1º do Be | concluiu com a vitória do primeiro, razoavel. O resultado final de 48 a fa-| rosa que não estiveram ligeira espanhola ; ás 12.45: 
—  perior, acentue-se, não deixavam de) ga escala. o eimente, | não obteve a contirmação da falta, ti- | lenenses, aos 80 minutos: passe em pro- | por 2-1. 5 or dos sportistas aceita-se sem rob | det e ; és 13: Sinal horário. Noticiário. 
Ecautcian-se, pondo em jógo todos 35) O «keepers foz, incontestâvelmente, | Vio OU do q expulsão, A sua incoe- | fundidado à meia atitura, de Amaro, |, Por acôrdo entre as direcções do 5. | 60, Porque ma verdade disírutaram del mais notados. do dia; és 1515: Musica de baile, ds 
seus truníos, = magnífica partida Deiendeu Momeihor | rência patenteou-se de forma a merecer | que Teliechea aproveita para enviar á | CG. Vianense e Limarense este encontro | qulssg,) E e 08 tos | a idualmente: Velha, Gomes, Os-) 19:30 : Variedades internacionais ; ás 14 :, 
-, Porém, a confirmação do bom espec- | sempre com dencio e de. para o | reparos, Depois, o que foi lamentável. | haliss com um excelente remate sem | não se efectuou. a NS Pee Um quarto de hora de artistas nacio- 
táculo não toi além dos quinze minutos | que Waldemar, elnorada notávelmente. | consentiu tudo aos jogadores locais, com | preparar nem parar a bol; Assim, a clasificação deste campeo- o int periodo terminou com <> . nais; és 14,15: Orquestras ligeiras; ás 
do desafio. O Boavista e o Leça fizeram | tinal, tivesse “melhorado notêvelmente | Tina Crduizo dos visitantes. sôbre] 2º, do Belenênses, "aos 6i minutos: | nato é a seguinte: | 222 Mendo duas fazes distintas na) 4, goma torso marcadas: pelo | 1490: Alguns minutos com o tenor Mar 
mêsse espaço de tempo um magnífico) | A linha df ai to actuou | o seu nuxiliar, o Colégio tem o dever e | descida do, Gliberto Dela, aireita e cm <> or RR a pano ERA TADEU Sport, Rocha (1); Gliberto (2º 64.1) e) qeu pedondo ; ás 1485: Agenda do dia 
comêço. ea sentir que a sua acção prejudi- | zamenco largo para à esquerda. Berni JVooB. D. P. : j san. ” i od : Sinal á 
Paes EU ni eds nen sed e a ia estava destinado a | do. Só apenas com Azevedo pela frente | 5. CG. Vianense 2 19] O aRnniAa Go locata ni no orar igualdada eto:. Pelos Bantu CIaEa ora O recta a LO 
! e Ri ceapontaa Inoaintas; que | cnou. Pés precencheu o lugar com acérto. | proporelonar nos ómpes aliudem pi qria oo uo Belenenses, aos 15 minntos: | S e eo 2.0 3 9] pare O segundo período, ajusta-se per- : <> 
à dificilmente seriam batidos. Os dois pri- A linha avançada possue bons ele- de jôgo Assim não centro de Bernardo a cair Sobre a bar So Pimarensa Ê E a E a Pecados di vantagens que um e ou- eine regularmente, o sr. Adria. ás 
MC EE commalie 0 Mm coil feia, edito paia] casi RR pic E e tag 
x ) hs. q a o lu infe: s— a empa- Este, ligetr: te adiantado, Fou a les Ze, + 
fácumente os defendeu. Por outro lado | por querer salientar a sua habilidade. | | COSTAS Tel e ganhou em se- | bola em desequilibrio 'sem à segurar, OS CAMPEONATO DE BRAGA em que os «rubros-pretoss logravam | Anadia-União, 1-1 às 21,45 
o Boavista, teve sérias dificuldades em | Os dois interiores. como Os extremos, | qungas categorias, por 3-0, interiores Delenense. entraram 4 carga = Po RR vantagem acentuada. Mas, que nem 2 
manter a sua balisa intacta nos lances | perderam muito jôgo por falta de com- To Re sobre Azevedo quando este Se apossou Resultados (olaAsetficação sempre (por falta de sorte) tiveram a 
seguintes, ante a ofensiva cerrada dos | preensão mútua o da boa, enfiando-a dentro da alisa. finalidade desejada, 


feras 48, do Sportine. aos 78 minutos: pas. | | Os resultados dos jogos para o cam. | | uJVo, entanto entre as desperdicados, 


Sóbre os 15 minutos e junto à linha b se em profundidade de Gregorio a Pey : duas apareceram e, em optima altura 

patroa ve: E ao ae Campeonato e Ss oa Toteo que desvion para à direita a fi | A Em nego gy Porting de Prasa-F. | pois quebraram um pouco O entusias. | não inca 

meida e o extremo esq ç Ler gir à carga de Simões. Mourão, ajeitou | G: Famalidão Tlm. C demo do adversario que a partir desse O resultado não e E 

vista, não foi bem recebido pelo primei a bola e na corrida para à halisa at | o Em qo -F.. €. periodo se considerou batido. Tiveram| 2º lugar está absolutamente seguro, 

DO done discueáio mai compreendida pelo Resultados de domingo - mou im, Seelente ico entanto bola) O meFofa — Sporting do, Mate-cal | dinda cpoctunidade (do imercar o dna for a vna  enono cr ttaa a | RR ADIOU ENREDO ) 
ssão, xo para cima, d R «goal», nada mais que lhes fizesse a o É, Lishoa) + 

auxiliar do árbitro, o qual informou de es AS dons: vicente, 7-0. aerea Rten Dado rop de “ºC ) em abôno da verdade não de tódo in-| «2? metros (onda média) 1.348 Kos. 


que tinha havido agressão de Almeida à a ; E <> justa, pois os resultados obtidos no seu 

pa A surpresa da jornada foi a derrota | boa proeta derrotando o Carcavelk O mapa da classificação é o se- <> campo" e mesmo fora = fotam mui)  Ats/20: Abertura /das estações: Mu- 
Párte da assistência reclamou e 2) 4, Sporting, Comquanto não fósse da | nhos. Os outros dois resultados foram os | gulnto: - to agradavels. sica ligeira; És 2045: Leitura do noti- 

«coisas ja dando bronca. O juiz do en- | do SMNO. CO dude é que] Em consequencia a classificação | seguintes: |, J. V. E. D. P.| O SPORT alinhou: J, Carvalho, Ni.) E com ceria verdade dissemos na ciário : és 2055 Musica portuguesa ; és. 

contro consultou o jogador do Boavista | re! g Ê runas enfica-União, 4-2. Ea Guimarias nito e Ralmundo; Abel, Rocha o Rens-| primeira cronica do campeonato que em | 21,30: Palestra; és 2145. Curso de ale- 

e não obstante ter constatado a precipi. | os leões alinhavam favoritos e assim o | Passou a ser a M Unidos-Carcavelinhos, 2-0. ga “to; Nané, Neto, Giberto, Rodrigues e | sua casa só a Academica tinha vanta.| mão; ás 22: «Hora de variedades ; és 

tada informação que lhe havia prestado o | gesaira que sofreram — também por 8-1 Goars —— — a Pee. ç Alexandre, gem, e hoje confirmaram absoluta. | 23: Fecho das estações. 

Seu colaborador, manteve a decisão. Com | — vejo colocá-los em igualdade de pon- au (VE) E Dn DES CAMPEONATO REGIONAL Sp. ro Em Elóbo pode dizer-se que o grupo | mente tudo quando dissemos, pois sô 

der elementos, O [ea orando com | tuação com o Bonfica, reservando-lhe | Sporting mw BD 7/0 246 1 DA H DIVISAO Gli Vicente Tica, = SÃO OURO CORO O ado ear qananantd 

Túdesa “Até 40 intervalo, “o J0g0, tez-5e | apenas a superioridade do goal-average. | Benfica mem 9 T 0 2% — ERA Os, âvançados cumpriram | cabal. dulotdiso ão empate. E o Santa Clara] PHILCO RADIO | 

Re os O O Ao da O oia, para] Bennatg O 80 5 38 Resultados a classificações aaMeirorino e averio | Ra pa O AR Ea ris eta ds E 

Prabrlhosdamente, do lado dos locais. | que a situação fique definida. Unidos um 9 4 0 515 80 E Ma, ES mesmo não aucedeu aos defesas, Eal- | Academica-Naval, 5-2 apetrechadas e dirigidas por pessoal À 

Dignos de apontamento, dois lances que | O antigo grupo das Amoreiras ven- | Carcavelin. ... O 3 9] Eos realizados anteontem Índicou “08 Sanjoanense-Ovarense, 2-1 Exibição, assim como Ninito, tendo-se | . Como se esperava os/navalistas se. de nteconnedias pec pe a 

provaram desorientação dos leceiros. O | ceu o União e o Unidos conseguiram Untão mm 9 0 0 9 0 Seguintes resultados: s. JOÃO DA MADEIRA, 1-— Em por éste facto recentido 6 seu guardn- | cumbiram perante um eteams com uma 
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médios e os dois interíores tiveram de re- | provavel, apesar-de tudo-se consegul- | frente, salu a um lado. radores» realizou ante-ontem na Areo-| Filiado: Agostinho Baptista. Silva, Laços Pretos. - À les se deve à vinda de Lippo Her- | Grande Pensão Moderna 
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Optimo emprêgo 


Conselho Provincial do 


Asilo dos Raparigas Aban-| Grande e Bom Leilão 


Companhia de Navegação 


ç Eate x 
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no «Diário do Govêrno», correm éditos | Este religioso acto, favor que muito Compra-se, pelo melhor preço. na Ouri- 


VENDAS 


Pedro Ribeiro, 927. Telef. 8005. 12265 | “Ginecologia e partosi—Dr. Manuel | | mado medicamento à 


— de trinta dias, para se habilitarem junto 
a dEradecEm ALUGA-SE CASA, vesaria Galo & Lima —R. 31 de Janeiro, a Ee - 
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o qalue : CASA — ALUGA-SE, Ê sino habilita para exame Rus de Santa Es E aih | De, Alvaro M ] 
o ste prazo, tomar-se-á delibe- 6 divisões. Vêr das 10 ás 12 e das 14 ás | Tereza, 26-2" 10513 E catanças os, s 15d. 


zação em conformidade com o estabele- E E dos Mártires da Liber- AUTOMÁTICAS. = Doenças pulmonares: — Dr. Jorge S.| = ITAG PE 

o nos regulamentos em vigór | D. Moria Isobei iWiachado | aaa, 7: e “2 CS q28m | GUARDAÇLIVROS DE PRECISÃO = o UM. moderno, com | €: Santos —R. Formosa, S0f 15| EDITOS DE 20 DIA 

Pórto, 91 de Novembro de 1940. — O === Solteiro, 38 anos, dando as melhores re- “bs. f 5 oitavas e 1 registos, Vende-se em conta. | P- & RB. do Bomfim, 295 —ás 18,90 h. j Eri 

Presidente da Comissão Administrativa, CASA — ALUGA-SE, ferências, aceita lugar permanente ou MES SER) pônTO- pontuca: | - 1 | Doenças de pelo: —Dr. Aníbsl Vilas] Pela 2: secção da Secretaria Judicial 
ouve'o Rua Formosa, j73. Pórto. 12561 


Rodrigo Severiano do Vale Monteiro. ee a (comodpai bia paD Raia A o escrita. J Gomes. Av Aliados, ua se as + Es Neto — Rua Formosa, 173-2.'— ás | da 3º raraneival Fê gomarea do RR 
a ua 8 de Julho, 295. Ver das A'S NOIVAS PI V correm je vinte dias, a con = 
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de Camões, 210. Tel. 4594. 12375 À Pôrto. 12288 o, Praça da Batalha, 119-: 12012 ? nho da Silveira, 191, Pórto. 6992 | rina, 358 — Pônto. 19 ida Alegria, 154-2.º andar. 300 


